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U o s í ó n d e u n d e p ó s i t o 

d e m u n i c i o n e s 

_ • 

P a s a a l a s C o r l e s e l p r o y e c i o d e 

L e f d e B a s e s d 
E l e x p e d i e n t e d e c o n s t r u c c i ó n d e l 

G o b i e r n o C i v i l d e L a C o r u ñ a , a p r o b a d o 
S e r á n c o n s t r u i d a s e n l a c u e n c a m i n e r a d e A s t u r i a s , 

c o n c a r á c t e r u r g e n t e , c u a t r o m i l v i v i e n d a s 

A c u e r d o s d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s 

Una negra columna de humo ge eleva 
d délo al hacer e x p l o s i ó n iaa bombas 
luzadu t>or los cazas americanos sobre 
BB depósito de municiones en la isla 

d« Bigej, a t o l ó n de Kwa ja l e in 

M A D R I D , 1 — E n l a V icSsec re t a r í a 
de E d u c a c i ó n Popular fac i l i t a ron uno 
che l a siguiente referencia de la 
r e u n w n del Consejo de Minis t ros , ca-
Ibrada en l a tarde de ayer, bajo la 
presidencia de S. E . el J^fe del Estado. 

F u e r o n aprobados los eiguientes 
decretos: 

P R E S I D E N C I A . — Decreto re la t ivo 
a l a in t ens i f i cac ión de la p r o d u c c i ó n 
de hu l l a de m á s del 14 por 100 de 
volá t i les . 

Decreto po r el que s é nombra vo­
cales representantes del I n s t i t u t o N a -
cionaJ! de Indus t r i a en el Consejo de 
A d m i n i s t r a c i ó n de la C o m p a ñ í a Mer ­
c a n t i l "Construcciones a e r o n á u t i c a s 
S. A . " (C. A S. A . ) . 

Decreto por el que se autor iza a i 

Min i s t ro ds Obras P ú b l i c a s para eie-
cu ta r por el sistema de a d m i n í r a -
c ión las obras de " D á r s e n a s de diques 
secos para embarcaciones mineras" 
en el puerto de refugio de Tar i f a . 

Decreto por el que se concede a la 5 
Red Nacional de Ferrocarr i les de Es -} 
p a ñ a , la c o n s i d e r a c i ó n de ent idad; 
constructora, a los efectos de p romo­
ver la c o n s t r u c c i ó n de "viviendas p r o ­
tegidas" con destino a su personal. 

G O B E R N A C I O N , — Acuerdo del 
Consejo de Minis t ros por el que se en­
v ía a las Oor íes el proyecto de ley d5 
bases de l a Sanidad Naciona l . 

Decreto por el que ©e facul ta a l M i ­
nis t ro de la G o b e r n a c i ó n para cub r i r 
en c o m i s i ó n las vacantes de los f u u -
cicnarios y subalternos del Cuerpo de 

EL S E 6 B 8 0 D E — D . E N ACCION 
Ha sido abier to el periodo para la afiliación de 
t o d o s l o s f r a b o j a d o r e ? , p o r e m p r e s a s , e n l a C a j o N a c i o n a l 

E l M i n i s t r o d e l T r a b a j o e x h o r t a 

a t o d o s l o s e s p a ñ o l e s a c o l a b o r a r 

e n e s t a o b r a d e h e r m a n d a d 

B primero de mayo de 1944 constituye u n h i t o felüs en las conquistas de 
fe paz. Los trabajadores ¡aspañoles m u y pronto d e j a r á n de v i v i r en Ea angus-
^ waobra que supone la enfermedad para cualquier hogar humilde donde 
*! pan de cada d í a se gana con el sudor de la frente y dond^ todos los recursos 
*»n escasos para afrontarse a las n ece idades cotidianas. En esta fecha, 
mciaosa y henchida de rencor en no lejanas épocas , se ha puesto en ma icha 
Wa institución humana y justa, de hermandad a u t é n t i c a y al margen de 
Partidismos pol í t icos; durante quince d ías p o d r á verificarse la af i l iación de 
«os productores, por empresas, en la Caja Nacional directamente. Es la primera 
•tapa para la i m p l a n t a c i ó n del Seguro de Enfermedad, etapa que deb¿ ser 
«Bwerta con exacti tud y urgencia porque, u d e m á s del Tiendo sentido cristiano 
BD M .einpresa €nciei'ra» a ello obliga el sacrificio de millares de patriotas 
W Wcieron generosa ofrenda de la vida' por una Patr ia feliz y dichosa. A los 
k •!ñ0reS' NL a SUS familias» Por modestos que sean, no h a b r á de faltarles 
« asistencia m é d i c o - f a r m a c é u t i c » en toda su ampl i tud , de cuyos beneficios 
Z l i T baa hasta ahora 138 c,ascs PudientSS- Por eso, como ha dicho 

f 1 : eI camarada G l r ó n . n»die puede abstenerse en la tar^a c o m ú n 
««prendida e impuesta por decisión del Caudillo, 

hora alegre para nosotros, que marca 
ia iniciación de u n avance sebre el 
cerreno de la realidad nuestro deber 
se concreta a 13S ú l t imas ó rdenes y 
a la arenga. Todos estamos seguros d* 
ia victoria, pero la empresa merece 
que cada uno preste ej m á x i m o es­
fuerzo desdé su entrada en acción. • 

E l primer objetivo, la afiliación, ha de 
ser cubierto por el Instituto Nacional de 
Previsión y las entidades concertadas. 
Todos los departamentos del Instituto 
Nacional de Previsión, -.ejemplo de dis-
c'plina y entusiasmo, colaboran con la 
Caja deí Seguro en esta primera eta­
pa con e! refuerzo de sus cuadros fuera 
de servicio para lograr la máx ima ra­
pidez y esperamos ¿ e ellos una prueba 
más^de la capacidad tspañola de organi 
zación. Las entidades privadas que con 

MADRID, 30 -El Minis t ro de T r a -
5QJ0 i ^ i - a d a Gi rón , ha p r o n u r . l a -

radio u n discurso sobre 
8 l i i i ! y r o de enfermedad, cuya 
SSn obligato'ia por parte de las 
g^esae queda abierta durante el p?a-
lHj»?J J 6 - y a Partir ^ m a ñ a n a , ^Jmero de mayo. 

DISCURSO D E L M I N I S T R O 
j & p a ñ o i e s , camaradas: M a ñ a n a p r i -
3* atnTo ^ v o dé lS44' W i t e abierta 
«1 &¿fClon, de 105 trabajidcres para 

ü T ^ o de Enfermedad. 
ta v h^m tución de ía PalanSe, jus-

Imporlanfe acto 
falangista 

en El Ferrol 
del Caudillo 

E l J e l e p r o v i n c i a l d e l 

p r o n u n c i ó 

| E n l a p á g i n a q u i n t a ) 

T e l e c o m u n i c a c i ó n que se incorpora 
a l E j é r c i t o procedentes del rec lu ta ­
miento forzoso, con otros de l a misma 
escala que hubiere en e x p e c t a c i ó n ds 
d3st<no. 

D&oreto po r e l que se restablece e. 
servicio de telegramas por te lé fono 
impuestos de-de sus domici l ios poa 
los expedidores de diversas capitales, 

Conces ión a le Dirección G e n é r a l de 
Sanidad, con cargo a l fondo de protec-
ción benéf .co-soc ia l de un anticipo 
reintegrable de 8.000 000 de pesetas con 
destino a la adquis ic ión de productos 
opiácécs para el abastecimiento nacio­
nal. 

Acuerdos áel Consejo por loe que se 
aprueban los expedientes de obras de 
ampl iac ión en el departemento de 
o tor r ino la r ingolcg ía del Hospital de ia 
Princesa de M a d r i d ; adquis ic ión de 
u n solar en la calle de Bravo M u r i l l o 
de esta capital para construir por el 
Parque móvi l viviendas protegidas 
para e'Us obreras y empleados; cons­
t rucc ión "de los Gobiernos civiles ds 
Santa Cruz de Tenerife y L a C o r u ñ a ; 
preyecto adicional de obras en el Pa­
lacio de Comunioacioneí» de M a d r i d y 
de ins ta lac ión de u n parador en el 
Monasterio de Santa M a r í a dél Paular, 

• Madr id . 
Expedienties de subvenc ión para re­

cons t rucc ión de templos parroquiales 
por u n importe de 2.315.000 pesetas; 
de obras con destino a la reconstruc­
ción de e d i f i c i o del Estado y pueblos 
adoptados por un valor de 14.962.296'27 
pesetas y de subvenc ión para las obras 
de recons t rucc ión del Seminario Con-
ciMer de la diócesis de Madr id -Alca l á . 

Expediente de ccns t rucc ión de casae-
cuarteles pana Guardia c iv i l en Herre­
ra de Pisuerga (Palencia), Sanada, 
Tabuenca y M a r á (Zaragoza), Meréfta 
(Pontevedra), Cuatretondeta (Alican­
t e ) ; Sant i S p H t u s (Salamanca). Per­
cheles ( M á ' a g a ) . . 

Nombramien tos de personal y m i . 
merosos expedientes de t r á m i t e . 

E J E R C I T O . — P r e y e c t o dé l ey para 
conces ión de p e n s i ó n ex t r ao rd ina r i a a 
d o ñ a C o n c e p c i ó n Albesa Buen?casa. 

Decreto sobre un i f i cac ión de soco­
rros mutuos . 

Ascensos a teniente general de» 
de d iv i s ión don J o s é de los A r c o s ; a 
general de d iv is ión , del de b r igada don 
J o a q u í n de l a L l a v e ; a general de 
br igada , po r m é r i t o s d é guerra , a l 
coronel de i n f r n t e r í a don J o s é Rub io , 
a general de b r igada los coroneles de 
E s t a d © M a y o r don N i c o l á s B e n a v l -
des; de c a b a l l e r í a , don Ju l io Ingunza ; 
de a r t i l l e r í a , don A n t o n i o D u r á n , do*. 
A n t o n i o U t r i l l a y don J o s é D í a z V a -
Í C O N T I N Ü A E N T E R C E R A P L A N A ) 

La i n v a s i ó n 
no se hará sin 

encarnizados 
combales 

Es i m p o s i b l e c o n j e t u r a r J o n J e 

se l i b r a r á l a a c c i ó n p r i n c i p a l 

D e c l a r a c i o n e s d e H a l i l a i 

C H A R L B S T O N ( V I R G I N I A O C C I * 
D E N T A L ) , 1.— Lord Hal i fax, en u a 
discurso ante la C á m a r a de Comercia 
dé esta ciudad, ha declarado, entre 
otras cosas, lo siguiente,: 

"Tenemos ante nosotros la mayo í , 
operac ión mi l i t a r que Inglaterra y Es«» 
tades Unidos, y puede ser que n i n g ú a 

otro pa ís , cuenten j a » 
m á s en ¿ni Historia . 

Aunque les alemanes 
es tén seguros de p ro te» 
ger la l ínea de la c o s í * 
que se extiende desd-© 
Noruega sep t en t r i ón a l 
hasta los Pirineos, n » 
pueden conjeturar d c n « 
de se l i b r a r á verdade** 
ramente la acción. Tu-» 

vieron, en efecto, muchos meses para! 
construir fortificaciones formidable% 
guarnecidas por muchas divisiones w 
hombres bien entrenados. Estamos se*" 
guros de q u é no h a b r á n olvidado nsduí 
de' lo que el ingenio humano pueda 
sugerir, para reforzar su defensa* 
Ciertamente no nos p e r m i t i r á n desem-* 
barcar o avanzar una véii deeembaras 
cados, s in encarnizades ccimbates". 

Poniendo de relieve el Embajadc* 
br i t án ico en N o r t e a m é r i c a a colabora* 
clón anglosajona después de la guerra 
di jo que dicha u n i ó n estrecha é r a ne* 
cesar ía . « C u a n d o la guerra t e r m i n * 
— a f i r m ó Hal i fax—la flota mercante 
de . Gran B r e t a ñ a s e r á forzoBament* 
mucho menor que én 1939. Vosctrcsa 
por otra parte, cons t ru í s te i s una vasta 
flota mercante. H a b r á que buscar unai 
so 'uc lón justa entoe los aliados,',-«> 
( E F E ) . 

B o m b a r d e o d e l o s s u b u r b i o s d e P a r í s 

E S T E N U M E R O S E V E N ­
D E A L P R E C I O D E 3 0 C E N ­
T I M O S . 

E L S O B R E P R E C I O S E 
D E S T I N A I N T E G R A M E N T E 
A I N C R E M E N T A R E L P A ­
T R I M O N I O D E L A I N S T I ­
T U C I O N D E S A N I S I D O R O } 
H O G A R E S C U E L A P A R A 
H U E R F A N O S D E P E R I O ­
D I S T A S . 

«isión rtT^?3, se ^ i^PUE&to por de' 
Blás ri'flvn ancc> en una dé las etapas 
5u4 t í í ^ l , 5 0 ^ 1 1 6 atraviesa no sólo 

pueblo sino el mundo. 

^0coq i !£ r eSCSQi^Lf i ' a s Palab.ras 12 
• ^ l o s a u e n ^ ^ 0 a§re31yo P^3 ! certarán con la Caja Nacional del Se 
J aegativ? v en ^ ¿ S - d0:?lldos en ^ r o han p u e s t o por medio de sus re 
^ ^ d l i i ^ t r ^ ^ ^ ^ Presentantes la decisión de • mantener en 

- iodo momento una solidaridad efectiva en! 
el servicio de lo que se ha legrado con­
vertir en una empresa común. Se ha ele- „ 
tíido el sistema más rápido y más sen-j 
c i l io : afiliación de todos los trabajado­
res per empresas- en la Caja Nacional 
directamente. Desde el comienzo el Se­
guro de Enfermedad ha de subrayar uno 
de sus más trascendentales aspectos; el 
que nes muestra una institución nueva. 
( C O N T I N U A EI¿ C U A R T A P L A N A ) 

a fFT4«"V"~ y s'ino£ra de hsr-
4aínc6 on„ 5 1os ^ue q^eran ayu-
^uerzo nnf^ comPrens;ÓD y con su 
obra d e ^ J í 6 " ? 1 0 5 ^ e presida ja 
k ^ i m V inst3nfce signe 
^ de que la ma-
^ i g n T i ^ ' ^ ^ n t e de servir cada 
acción ',Una m i n o r í a €6 facerla 
el «oratón ^ , en Ias vidas sino en 

la tnín-.r,6 • .Ias muchedumbres. No 
^ ^ ffi^n0^*6 un ^ P ^ c h o sino 

^ ^ l i o a ( k ia m d a d . E n esta .Un suburbio d i P a r í s í k s s u é s de u n ataque d§ los bqnibardeios a í i a d o i ^ 

C u a r e n t a y o c h o b u q u e s 

d e g u e r r a y m e r c a n t e s , 

h u n d i d o s p o r l o s 

a l e m a n e s e n a b r i l 

B E R L I N , i .—En él curso de la Its* 
cha contra las rutas de abastecimiento 
anglosajonas, la " L u f t w a f f e " y la ma* 
riña de guerra hundieron 23 mercantes f, 
transportes con un total de iSS.S.io lone^ 
ladas de desplazamiento, durante el pa«« 
sado mes de abril. Oíros 34 buques, coal 
227.000 toneladas, fueron averiados gra^ 
veraente por impactos de bomba o de 
torpedo. Puede darse como segura la pér-^ 
dida total de aiguno? de estos buques. 

_ Durante ei nmmo período, el adversa­
rio sufrió la pérd'da de 27 destructores 7 
navios de escolta, un minador y siete sub* 
marinos hundidos. Fueron averiados cin^ 
co destructores y nueve submv'nos a l ia­
dos. (Del parte a l e m á n ) . — ( E F F ) . 

p r i m e r o s m i n i s i r o s d e l 

I m p e r i o b r i t á n i c o , 

r e u n i d o s e n i m i m 

(kuicliilí presidió las primeras 

ce'íberadones 
L O N D R E S . 1.—Churchill presidió cs^ 

ta mañana la primera reunión de los p r i -
1 meros ministros del Imperio b'i '-ánico, 
1 f̂ as reuniones serán secretas, pero de vez 
-n cuando se publicarán común x a d ^ _ que 
.nformarán sobre los asuntos diSGUlidoSs 

1 a grandes rasgos.—.(EFE^ 
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í 
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A y e r f u é i n a u j u r a 

E x p o s i c i ó n 

s 

á> reunió la Comisión permanente municipal Fueron concedidas diaersas H -
gmcias ée obras, despachados asuntos de i rámite y aprobado el pfj:supu\esto. de 

. vbras y mejoras en prevención del paro obrero. 
También se reunió la Comisión permanente del Consejo Provincial de Orde~ 

'':meiÓH Social. Se estudió ampliamente la reglamentación del trabajo en las indus^ 
trias de la piel, transporte y construcción. 

En la Asociación de Artistas ha sido inaugurada una exposición de pinturas 
pñg tna les del pintor catalán Planas-Doria. 

E n el puerto entraron dos barcos con cargamento de carbón. 
L a croniquilla de sucesos casuales no revistió importancia. 

S a n i o d e í d í a 

• S A N A T A N A S I O , O B I S P O , 
C O N F E S O R Y D O C T O R 

F u é Obispo de Alejandría e hizo siem­
pre frente a la herejía arriana. En el 
ano 325 acudió al Concilio de Nicea, en 
donde, con la asistencia de 318 Obispos y 
ha]o la presidencia deti español Osio dr 

.Córdoba, fué condenado A r r i o , y acia 
inado Jesús, verdadero H i j o de Dios. M u 
r ió San Atanasio el año 273,, y fué notn~ 
hrado Doctor de la Iglesia. 

NOTAS LOCALES 
C U P O N D E CIEGOS.— A y e r sa l ió 

premiado € l n ú m e r o 78. 

P A S A P O R T E S Autorizaciones de 
so de f ront€ras, recibidas en e! Ne 

ociado de Pasaportes y Ex t ran je ros : 
i o n Francisco P e d r é i r a G u i t i á n , don 

J o s é R a m ó n Calvo Romero . 

t i i i e m p o 

Datos facilitados por «1 Observato­
r io de L a C o r u ñ a . a las 19 horas del 
•día de aqer: 

P r e s i ó n media a o grados p al nivel 
(áel mar en m m . 766'8; Tempera tu -
ffa m á x i n m a , 22'5 a las i5 '4o; í d e m m í -
sn'rna, IO5!, a las 7; í d e m media, I I ' 3 ; 
Humedad medra en por ico , 70; D i r e c ­
c i ó n m á s frecuente del viento varia-
ible; Velocidad m é d i á en k i l ó m e t r o s , 
» o r hora, 4; Recorrido total del v l en -
| o en 24 horas en k i l ó m e t r o s , 140; V i ­
sibil idad media en k i l ó m e t r o s , 16; L l u ­
v ia registrada en 24 horas, por m e ­
t r o cuadrado, o'o; Estado del mar, t i ­
rada. 

EL. P U E R T O E n t r a r o n : " M i n a 
M & r u x a l " , de G i jón , y " M a r í a " , de 
Avi lés , ambos con c a r b ó n . 

Dsspaoados: "Cabo P r i o r " , pa ra Cá-
dfe, con general ; "Santir.-o", para 
Lisboa, con c a r b ó n - " M m a M e r u x a l ' 
para Gi jón , en lastre; y velero "Ber­
nardo I " , para San C i p r l á n , en lastre 

Son esperados: "C~bo Hue r t a s " 
" C a p i t á n S^garra" y " M o n t e Biztcar-
g u i " , todos con general. 

Nai 
^ I C A T O V E R T I C A L T E X T I L . — 

S E C T O I i C O M E R C I O 
6e pone en couocimiento de todos 

los comerciantes establecidos en es t» 
.¡plaza, la obl igac ión que tienen de en-

a este Sindicato Provincial, la 
hoja, cateo del L i b r o Registro de Tipos 
T é o n i e a m e n t e Unicos, durante -os seis 
primeros d í a s ds cada mee— E l Jefe 
dei Sindicato. 
ISLEÑO D E O R D E N A C I O N S O C I A L 

EA piróximo d í a 3, en el S a l ó n de-
íft-ctos de la Casa de l a Falange, ten­
d r á lugar l a r e u n i ó n de l Con;ejo 
ÍProv mcial de O r d é n a c i ó n Social, pa­
ra estudiar el anteproyecto de Re-
^ i a m e n í a c i ó n de Traba jo en lae I n 
ffnstrias de l a C o n s t r u c c i ó n , recor­
d á n d o s e l a s a los empresarios y -p ro­
ductores encuadrados en e-:tie s i n d i ­
cato que lee interese asist ir , que las 
sesiones s e r á n p ú b l t c a s y oomenza-
f á n a las once horas de d icho d ía . 
"SINDICATO P R O V I N C I A L D E L A 

C O N S T R U C C I O N 
Homenaje a M a n u e l K e l m ú n d e z 

• Suscr i ipc ión abier ta en este S i n á i -
feato a dicho f i n . 

Suma anter ior , 2.900 pesetas. " L a 
Mn-ip-osa", 50; Pedro L ó p e z Alecha, 
25; Aurel to Pero y Edua rdo Bel lo 
SLaurel, 25; suma to t a l , 3.000. Queda 
cerrada la s u s c r i p c i ó n . 

í ñ m m U % m de I m h M de M m n 
, E n memor ia de A . G., 200 pe^tas . 

ÍJOS donativoiS. pueden entregarlos al 
presidente de l a c o m i s i ó n , don J o s é 
Toubes, que los e n v i a r á a l tesorero 
s e ñ o r Mar ino , 

Ciaja Nacional de Seguro de Enfermedad 
E s p a ñ o l : 
Para una E s p a ñ a ¿prande, una po­

blac ión sana. 
El 1. de ma jo comenzó la af i l iación 

d ¿ obreros f i jos . 
Impresos en las Delegaciones de! 

Si-jtltuto Nacionla de Prev i s ión . 

I G A N C I A . R A P I D E Z , 
E C O N O M I A 

^ - ! . Í Í L I A P A R D O B A Z A N , *«5, %.* 

D O L O R E S G O L P E S 

C O N T U S I O N E S R E U M A 

E M B R O C A C I O N 

H E R C U L E S 
VEfiDADfC<0-uNiM[N [O - tSPAivjOL 

A U V I A TODO DOLOS, 

SUCESOS.—Una joven lesionada al 
caerse de u n a bicicleta.— Paseando 
bicicleta, se c a y ó ail suelo l a joven de 
18 a ñ o s Urcesina Peleteiro G ó m e z , dc 
H e r r e r í a s 4, y se produjo contusiones 
en l a cara , hombro derecho y mano 
del m i s m o lado. 

Mord ido por u n perro.— E n S a n b 
C r e t i n a fué m o r d i d o anteayer por un 
perro, J e s ú s Real, de 23 a ñ o s , d.} la 
calle de los Olmos, y sufre heridas en 
el antebrazo izquierdo. A l o c u r r i r el 
suceso, J e s ú s dio muer te a l can. 

IVaí ja jo .—El vecino de la calle d ; 
Vizicaya 25, E n r i q u e Lemos, de 47 
a ñ o r , se p rodu jo una he r ida contusa 
en el m - n t ó n . 

For tu i to^—En accidente, J o s é Aboal 
V i l a r , de l a calle de L u i s Cadarso 19: 
r e s u l t ó con coutu« ione6 en los lafbjos 
y p é r d i d a de dos dientes. 

M A R E A S P A R A H O Y — Pleama­
res: a las 12'52, a l tu ra 2'89,' y a la 
1*23, a l t u r a 2'92 .Bajamares: a las e'SQ, 
albura 1'63, y a lá« 19'8, a l t u r a 1'59. 

P A G O D E H A B E R E S 
A partir del mes actual el pago de los 

haberes miensua!es vencidos de los j u b i ­
lados y pensionistas de este Exctno. A y u n ­
tamiento se verif icará en las horas de-10 
a 13 y durante los ocho primeros días de 
cada mes, siendo requisito _ ind'spensable 
para la percepción de los mismos que las 
fes de vida y estado se fechen y presen­
ten en el Juzgado municioal correspon­
diente el ú l t imo día del mes a que co­
rrespondan los haberes o en los prime­
ros días del mes siguiente. 

C O Ñ A C H O S O N 

R e s u m e n d e l B o l e t í n 

El B . O. de ia provincia, de fecha de 
ayer,, publica: 

Circuliares del gobernador civi l , repro­
duciendo, comunicaciones del Ministerio 
de la Gobernación, referente a la cele­
bración de banquetes, v'nos de honor, et­
cétera. Conclusión del decreto del M i ­
nisterio de Trabaje por. el que'se aprue­
ban los textos -reíundidos dé las. leyes dé 
contrato de embarque, aprendizaje, y t ra­
bajo de mujeres y niños y trabajo a do­
micilio. Edictos de la Delegacón de H a ­
cienda; de la Tesorer ía de ídem ; ele _ la 
Delegación de Industria y del' Distrito 
Minero. Requsitorias. 

Acción Católica 
N U E V O L O C A L D E L O S P R O ­

P A G A N D I S T A S E N G R A N A D A 
E n Granada ha sido inaugurado el 

nuevo local de la Asoc iac ión Nacional 
de Propagandistas, instalado en el Pa^ 
lacio Arzobispal . Aiisistió al_ acto el 
Excmo. señor Arzobispo, quien, des­
pués de unas palabras del secretario 
y del consiliario de la Asoc iac ión , ha­
bló a los reunidos para exaltar la i m ­
portancia de la p b r i que realizan v les 
dió el encargo concreto de h'icer un 
estudio completo de ¡03 problemas so­
ciales y religiosos ulanteidos en la d io -

í c e s i s , para s e ñ a l a r sus soluciones y en-
8 viar lnv al prelado 

P é C m o s D o r i o 

A y e r a las sdete y media de l a tarde 
fué inaugurada en la A - o c i a c i ó n de 
Art is tas la e x p o s i c i ó n que de sus obpa« 
hace el i lustre p mtor c a t a l á n P r a n -
3isco de A. Planas Dor ia , ya consa 
i r a d o por una intensa y extensa la­
bor, que ha merecido los mas hala­
g ü e ñ o s juic ios de la c r í t i c a . 

Presenta el notable ar t i s ta un i i 
m a g n í f i c a co lecc ión de 20 cuadros, qu , 
parecen trozos vivos de naturaleza 
3n la in f in i ta variedad que ofrece el 
paisaje de E s p a ñ a , > de I03 qu.' «I 
•úntor reoorrs toda l a e í ^ i l a c r o m á ­
tica. 

Con g r a n fac i l idad e s t á n r e s u é l t a s 
'.as m á s diversas dif icul tades t é c n i c a s 
en perspectivas, l e j an í a s y en prim<í 
ros t é r m i n o s . 

EH color es « m p l e a d o siempre coiv 
suavidad y eiegancia, d £ n r r o de lo 
vibrante de su conoapto tonal , y la 
luz le ha dicho todos sus secretos, 30-
ber c ó m o ha de r i e la r en u n dulc* 
remanso ge.undense, o alegrar un ba­
r io de recios pe-cadores en Asturias, 
o enviar sus postreros oros solares ai 
caer de l a tard*, o como traviesos 
han de introducirse eus rayos por es- I 
treohas callejuelas de Teruel, o a l u m ­
brar tiernamente los jugosos y frescos 
paisajes galicianos-, 

A - i - t i e r o n a l aoto inaugura l , e l gs 
nsral gobernador don J o a q u í n Ooh 
Fuster, el general y a c a d é m i c o don 
Oscar Nevado de Bouza, el p in to r j 
i c a d é m i c o don J o s é £?eijo: Rubio , lo» 
directivos de la A s o c i a c i ó n don De­
met r io • V á z q u e z Mosq .rera y s e ñ o r 
Cuengo, el c a t e d r á t i c o de la Escoii la 
don Comercio don L u i s M a y o r M e e -
no, ©1 p i n t o r y a c a d é m i c o don N i c a 
sio A g u d í n de A^pe y otras d i s t i n g u i ­
das personalidades. 

E l autor que t e n í a proyectada su 
venida a Da C o r u ñ a , no pudo r e a l i ­
zarla por encontrarse te rminando ur­
gentemente el decorado m u r a l del pa­
lacio de u n p r ó c e r c a t a l á n . . 

Da E x p o s i c i ó n fué v i s i t a d í s i m a , y j 
r ec ib ió del numeroso p ú b l i c o c á l i d a s ¡ 
alabanzas. 

'ué apioja Jo ti 

áe obres y msjorai 

Jt PrevsRdon del P 

rero para 

Bajo la presidencia del alcalde acci­
dental don L u i s V á z q u e z ^ n a . cele­
b r ó ses ión ord inar ia ayer tard# la Co­
m i s i ó n mun ic ipa l permanente. As i s ­
ten los tenientes de a l c l d e f en Car 
los O d í e t e S á n c h e z , don Santiago L o ­
zano G í r c í a y don R a m ó n A - r i l e Gar 
c ía . A c t ú a de secretario el dc la cor­
p o r a c i ó n don Ale jandro Robollo A í -
varez. 

Sé a c o r d ó que constase et» -acta e: 
gen t imWi to de l a c o r p o r a c i ó n por e 
fa l lec imien to del que. f u é letrado ^ 
este A y u n t a m i e n t o don B e n i g ü c Con-
cheiro G a r c í a ; a s í como de1 que fue 
adminis t rador del Matadero m u n i c i ­
pa l don Eduardo Paredes Gabela. 

F u é aprobado e l presnp i ^ t o dt 
obras y mejoras con i m p u t a c i ó n a la 
P r e v e n c i ó n del Paro Obrero que h 
de r eg i r durante él eiercicio de 1944. 

A propuesta del alcalde accidenta 
se a c o r d ó c ó n e n d e r u n do i^ t ivo con 
destino s la J u n t a local del Patronato 
p j a r a a l R e d e n c i ó n de Pcnsg por e. 
Traba jo 

Se aprobaron var ias cer t i f icac ióne^ 
de obras y cuentas de gastos por d i ­
ferentes conceptos. 

Duran te l a t e r ce ra decena de a b r á 
ú l t i m o se recaudaron en los Agela-
tos 68,530'69 pesetas. 

Den t ro del ' orden del d ía . P* auto­
r i z ó a don Francisco T o r r é n para 
const ru i r una casa de tres .o'^rtas en 
A g r i a del O r z á n ; a don J í s ú s P é ­
rez Prieto, una de dos plantas en la 
t ransversal de Juan C, Mosquera y 
Sinfcr iano L ó p e z ; a don Secundino 
Navei ra Lóipsz. o t r a de dos plantas 
en A g r á del O r z á n ; a don E n r i q u i 
Méndez , u ñ a de planta .baja én la ca­
l l e de C o l ó n ; a d o ñ a P i l a r K .»ma D o -
v a l , otra de í d e m en Los Castros; a 
d o n M a n u e l M - r t í n é z . para ccns t ru l i 
dos; casas de planta baja' en la SiJva 
de A r r i b a , y se concede a i . ' tor ización 
de o b r i s de r é f o r t h a a den f ranc i sco 
M ; r t í n ' i z Vegas, don M a n u e l M a r t i -

u e s t r a S o c i e d a d 
m T A L I O l O S . — L a ' jo^en esposa del 

delegado en Valencia dtól I n s t i t u t o 
Nac iona l de P r e v k i ó n , don J o á é A n ­
tonio Pascual A l o m a r , nacida F e r ­
nanda Col l Dezcallar, d i ó a luz con 
toda fel icidad, u n n i ñ o , tercer h i j o y 
seg-undo v a r ó n del d i s t inguido ma­
t r imonio . 

E l n i ñ o fué bautizado en l a iglesia 
de Santa L u c í a y lo apadr inaron cu¿ 
t íos d o ñ a A s u n c i ó n Col l de Calvet j 
don S e b a s t i á n Pascual A l o m a r , re 
presentados en e l acto por los ahue-
los- maternos del nuevo cris t iano, el 
general gobernador don J o a q u í n Coll 
Fuster y cu s eño ra , 

A l neó f i to se le impusieron los nom­
bres de eu padre. 

E l s s ñ o r Pascual l l egó de l a c a p í -
ta l levantina con objeto de asis ' ir a 
este gra to acontecimiento fami l ia r , 

— D o ñ a M a r í a Pere iro, joven espo­
sa de don Vicente Fuentrs Otero, ha 
dado a luz un n iño , p r i m o g é n i t o del 
3sUm~do ma t r imon io . 

PETIOTONES D E M A N O . — A j Direc­
tor del Banco de E r p a ñ a en Mal i l l a 
don Francisco G. de T r a v e c í d o y sa. 
ñ o r a , les ha sido pedida la mano de 
r u h i j a Mati lde , para el teniente db 
I n f a n t e r í a don R a m ó n Vida l Bar ja . 
Hic ie ron la pe t ic ión el Doc.or don 
Manuel V i d a l D í a z y su esposa d o ñ a 

DE CABALLO 
C A R A C T E R I S T I C A S X D A T O S 

Motcr Semidiesel, de 4 c¡linares, 3 tiempos, reversible, empuje independiente, 
:2a saliente. 

Fabricantes: A U G U S T M I E T Z C O R P O R A T I O N , O í L E N G I N E S . 
Patentado en Estados L maos de Norte Amér ica y Naciones Extranjeras. 
D r e c c i ó n : 128-138 M o l t Street, JNkw York City, U . S. A , . 
Motor 8137. 
H . F 100 caballos. 
Hevoluc.iones: 340. 
T i p o : M 10 por 12 Fu<S, 

Mat i lde s a r j a Rapa, padres del no­
vio, de d is t inguida fami l i a gallega. 

En t re los prometidos se cruzaron 
ios regalos d é r igor , f i j á n d o s e la bo­
da p a r a el m é s d é agosto, 

—Para don A n d r é s R o d r í g u e z Do­
m í n g u e z , ha sido pedida la mano de 
l a e e ñ o r i t a Conchi ta Herreros Cor ra -
• l«spds ' . conocida'; ' ;familia p ó n t e v e d r e -
sa. L a boda ha sido f i j ada para el día 
18 del corr ien 'e mes. 

—Por el industr ia l don Juan R ipo l l 
y su señe ra y para eu h i jo don Jena-o. 
ha sido pedida a los s s ñ o r es de Pazos 
(don Eliseo) la mano de su h i j a J é -
suea. 

Entre los novios se cruzaron loe re­
gajos de costumbre. 

B A U T I Z O . — E n la iglesia parro­
quia l de San Jorge rec ib ió «1 Sacra­
mento del Bau t i smo la hi ja r ec i én na­
cida de los señores de M a r f í n e z Co 
lub i (don Juan J o s é ) , ella M a r í a T e ­
resa Tovar, 

Apadr ina ron a la n e ó f i t a su abuela 
materna d o ñ a Mercedes B lanco -Ra -
j o y E s p a ñ a , V i u d a de Tova r y su 
abuelo p j t é r n o . - r - •. 

A la nueva cr l - í t iana se le impuste 
róñ los nombí-es : de í d a r í a de , las Mer­
cedes Seerfinda. 

V I A J E R O S , — Llegaron d« M a d r i d 
los marquesas de Casa P a r d i ñ a s . 

—Sal ió : para la c á p t t a J d? E s ^ ñ a el 
loven abogado don Fernando Oba nzs 
Pe i jóo . 

—^Regresaron de M a d r i d don Anto­
nio D u r á n Cao. 6,u esposa d o ñ a V i c ­
tor ia Corsahego y ÍU h<io E m i l i o , 

— R e g r e s ó de ; M a d r i d d o ñ a S o f h 
R o d r í g u e z . ' d e s p l i é s dé h^ber ' pasado 
all í una temporada con §u hermano 
don Felipe. 
. — R e g r e s ó de M a d r i d don Anton io 
Formo-o . 

Gobie rno C i v i l 
CARTILLAS DE RACIONAMIENTO 
Los s á b a d o s se consideran i n h á b i l e s 

para toda servi<'io relacionad'!? con 
las mismas 

nez Ptórez. don M a n u e r S i ^ r T r ^ " 
y a m p l i a c i ó n de licencia ri* r^c té 
don Luis. Vaca T o r r i g t • ̂  i 
a do.i Ju l io G a r c í a Gonzie?10^ 
cer rar con ladr i l lo u?i solír " ^ 
J o s é S G i l para instalar J ' * 
de José Cornide un kicsco A0411» 
a la r e p a r a c i ó n de calz^o » ma<io 
t ronato de la Caridad para V 1 f ' i ' 
una t ó m b o l a en el Paseo n 31? 
dez N ú ñ e z , Obtuvo informe n ^ 
una instancia de don R^món l,t'V4 
ro R i v e r a . e n la que inter?-ah ^ 
miso para instalar una tómh«i 
J a r d í n de M é n d e z Núñez , a ^ el 

Se concede ingreso ^ RA ̂  
cia m u n i c i p M de Nuestra yeS^11' 
Rosario, a l n iño Esteban «i* ^ 
G a r c í a . Fueron resueltas las in f ' ' 
cias sobre inquil inato nresentn^. ^ 
don A n t c n i o F e r n á n d e z don P?01 
G - r c í a Nie to don An?ei Bern,i b:o 
Manue l G a r c í a , don Antonio ol1105 
don Francisco Dans, don José p,?5' 
te. don Rica rdo S o ^ á n con 
favorable; don R a m ó n L a b i l g f v í 
ñ? Glor ia Regueiro. con informe „ 
dicioxial; don Pedro Ferrer v don v\ 
3 ;n t i ago . con informe negativo 

T a m b i é n fué resuelta favo;,),! 
mente una instancia p r e s e n t é ' 
don V i c t c r Gestal. sob?e c o n l t r l S 
de u n r a m a l de a.lcant:rilIado 

Se a p r o b ó la l iquideción Inal 
ebras de c o n s t r u c c i ó n de ^ cuW1 
de la t r i b u n a d¿ honor del 
{)or u n impor t e de 221.581,25 n^?0' 
Idem la cuenta que rinde el \ u * \ 
13 Guard ia m u n i c i p a l por el ¿0n / ' 
to de Papei de Mulitas durante e » 
gundo semestre de 1943, 

Duran te la segunda decena ^ 
a b r i l se recaudaron por el c ncsut» 
^ Usos y Consumos IS.éBO^Ó 

G A R C Y B A R l j 
Garantiza las Estilográficas que vtaji 

T A L L E R D E REPARACIONIS 

= W R T I I I R A = 

DE npicmciiios 
T E A T 

flOl, a las 4, 6, 8 y 11 
L a r o m á n t i c a y divertidísima comei 

dia musical 

ra 

¡ M U S I C A ! ¡ CANCIONES!; 
¡ A L E G R I A í 

¡ U N G R A N D I O S O ESPECTACULOf 

H O Y a las 4, 6, 8 y 11 
S I G U E E L E X I T O GLAMOIROSO 

M i CAS 
CON UN 

(En español) 
E L E X I T O D E LOS EXITOS 

V E R O k i C A U K E 

y F 2 E D R I C 
H O R A Y M E D I A D E CARCAJADA 

ALTO; 4, 6, 8 y 11 BAJO: 3*45, 5'45, 815 y 10'45 
WAIÍi-TER PRSSEiNTA una i 

te peí ícula policiaca 

E L A G E N T E E S P E 
( E N ESPAÑOL) 

Por B E T T E D A V I E S 
y GBORGE BRE^T 

H O Y : P I L H O F O N O , P ^ i i r / 1 

VOLVIERON CINCO 
Eniocionante, misteriess ^ 

Joseph Calleja, Chester ^ 

S« recuerda a l p ú b l i c o en general, 
la necesidad qu« tiene este Organ'ts 
mo de sur'.peiider todo servicio en la 
Secc ión de E s t a d í s t i c a y Raciona -
miento, los S A B A I ) O S , ya que son 
o r í c i s o s a l a m i m a para rsalisar , t r a 
b a i ó s de- r é g i m e n '»E t í r ib r , 

F s t a medida, adop'.ada desde qu t 
sé regular izaron los suminis t ros se 
manales, no produce i n c o n v r n i í n t e s a1 
p rb l i co , ya que el ú n i c o que p o d r í a 
«llegarse, que es el dfi t s n : r que real i ­
zar v ia j» ' en ¿ mingo, para que le sean 
despechadas ' fejas, e s t á r^sn^lto -de 
i e eL punto v hora de oue E N DIA? ANTERIORES P U E D E N O B T E NERLAS UNIDAS A CARTILIJA -PROVISIONALF,S, PARA N O IN TERRUMPIR SUS SUMINISTROS 
D E ARTICULOS durante los catorce 
d í a s que tienen die validez. 

Teléfonos d « E L I P E A 1 @ M J i S < H ) 
I éfono 1204. B3|i>ec 

A M O * ' v m * - & t o i m é i . . v a n i v s & h . 3 ^ m ^ 

CIFESA PRESENTA 
Una pel ícula grandiosa 

LA FORIÍAR 
Lida Baarova - Walter 

4 5 _ 8 - 11 

L Á ~ S © T A N A 

Hoy M A R T E S , de 8 a A 

m d e m o p ; 
Amenizado por el Cuarteto 

Tod:s los días , tarde y !l0CflB 

Servicio d í a l o de Bfs ta ' J fg 



LA m a y o PE 
Í ^ J l S con ruti lante ropaje de 

»i»te " f S ^ n t a d o , c ó m o ün^ juven i l 
c ^ ? 6 ¿ « d a . P r e g ó n i n v i t á n d o n o s 
^ ^ f a S V ordenado de los 
ú ^ a u e la providencia ha r f * 

a manos g ^ b r e los hombses 

Wf- - , «Mr. i Q u é dulce y grata es 

•» ^ de oro. en la paz y sosiego de 
P ü ] Z . ¿ e n á i en reposo, exenta de 
W Naturaleza nos lanza él r e -

irrebatible de su ejemplo. 
Er0C ! . la vida. ¿ P a r a q u é matarse si 
K f r i o de la poquedad d d mundo 
^ . í n tantas cosas bellas de que g o -
^ ' l ^ m o t i v o s para hacer el bien, 
tí senderos del buen amor que a 
^ J de las etapas humanas nos. 
lo ^ L . ^ pios? 
^ S t a M U c somos unos necios ¿ O 
¡ ^ fT ios hombres han perdido la 

T v ú perderla han perdido t am-
Wn eu superioridad e imper io sobre 
L parnés? Mucho hay de esto. D e 
K a forma ao se comprende que con-
íinóen matándose, destrozando las 
Sas más maravillosas del A r t e , re-
SSendo a cenizas sus ciudades, man- i 
g d S S de sangre, de barro y de h u ­
mo ¡Señor; existiendo tantas loables 
Er¿as que reclaman el esfuerzo y la 
colaboración de todos los hombr.es de 
j,uena voluntad! 

i «ayo ha llegado con d presente de 
L flores y el atractivo de una eterna 
Llleza y juventud. Pero l lega t a m -
Efn por culpa de los hombres, con 
ti negro presaftio de infinitas desgra-
c as Nubes neg r í s imas de odio s o b r é 
on horúonte fulgurante de oro y azul. 
U invasión... H a sido anunciada r e ­
petidamente. S e r á en mayo, de u n 
momento a otro. Mi les y miles de ca­
dáveres, carne joven, pensamientos 
Isn plena floración, v e n d r á n a acrecen-
tir las pirámides gigantescas de la 
inmolación colosal. M á s ciudades, 
pueblos y aldeas s e r á n destruidos, 
fíuevos campos q u e d a r á n devasta­
dos- Y mayo, con la paz de su be­
lleza en flor, promesa de frutos, 
íeguirá acusándonos de toroe cegue-
n y de irracional i n c o m p r e n s i ó n . 
i Los hombres se s e g u i r á n matando, 
a odio manda y r d n a . " H u m a n a ­
mente ha dicho el Padre Santo, l l eno 
de angustia,—no es l íc i to prededr 
cuándo de esta asoladora to rmenta 
wridrá felizmente la d e s e a d í s i m a 
hora de la paz..." S ó l o D i o s lo sab« . 
Sólo Él puede acelerar é l advehi-: 
miento de esa hora, A Diog se l l e g a 
con la oración y por l a i n t e r c e s i ó n de 
íq Madre. la V i r g e n S a n t í s i m a . E l ; 
camoo estalla en luminarias de luces 
y de rosas porque és t e es d mes 
dedicado a María . Llevemos ante su 
litar brazados de flores, calor de en­
cendidas plegarias, súpl icas de, almas 
rofridas y de infantiles deseos... Que 
las sombras que e m p a ñ a n el gozo de 
mavo sean barridas por el h á l i t o de 
millones de plegaras. Que los h o m ­
bres aorendan la l ecc ión de v ida que 
isa alrededor alienta como u n aviso 
lleno de saKduría. 

El Papa, incesante en sus esfuer= 
«os, diarlo en la súplica, nos inv i t a en 
«ste mayo florido a la o r a d ó n por la 
paz. Nuestro Prelado excita nuestra 
poción en una emocionada carta 
circular. Qu© el mes de las Flores 
revista más esplendor y , sobre todo, 

fenror que en los pasados a ñ o s , 
M definitva: oraciones, oraciones, 
oraciones. Solamente por ese camino 
Helará un día la paz anhelada. 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
( C O N T I N U A C I O N D E P R I M E R A ) 
r d a ; de ingeniero*, d o n Teodomiro 
G o n z á l e z A n t o n i n i y don Eduardo 
H e r n á n d e z V l d a i y de l a O u a r d l a c i ­
v i l , don Federico Rodr í jpuez B a » t e r . 

A inspector m é d i c o de segunda caa-
se áü coronel médl t ib don A n t o n i o M o ­
reno Paiacioe, 

D e c r e t ó po r «i que se conc*d« la 
C r u z blanca pensionada a l cabo de 
l a Quard ia ' c i y u 4on. Teófi lo R o d r í g u e z 
R o d r í g u e z . ' 

Diversos e x p é d i e n t e s de t r á m i t s . 
MARINA."^—Se acuerda la remisión a 

las Cortes Españolas de. un proyecto de 
ley por d que se modifica la' plantilla 
d d Cuerpo generíü dé la Armada en las 
categorías superiores. ' ; 

Decreto por d que se autoriza la ad-
Quisición de - estaciones radio4eleg;ráfica«. 

Decreto por el que se autoriza la am­
pliación de • servicio a i la E s t a d ó n N a ­
val de Sóllcr . 

Decreto por d que se autoriza, la cons­
trucción de viviendas destinadas a íos 
jefes y oficiales del '.Tercio Norte de I n ­
fantería de Marina. 

Decretos por los que se autorizan va* 
r í a s ' construcciones e: instalacioms en la 
Base Naval d* Cartagena, ^ 

Decreto por, le que se autoriza la 'cons­
trucción de un "edificio para ins ta laf h 
Comandancia de Marina de Gijón. 

y la de tropas de aviaciót t , que se « t a ­
blee e r á n en A l c a l á de Henares y en los 
A l c á z a r e s , respectivamente. 

Expedientes de t r á m i t e . 
H A C I E N D A . — A c u e r d o s á d Conse» 

io de ministros por los que se env ían a 
las Cortes los proyectos de L e y en IOÍ 
que se modifican los a r t ícu los 20 (regla 
cuarta en re lac ión con los 59 y y 
89.y 92 de la vigente Ley d d T i m b r e , 
sobre tonoesdón de determinadas me* 
joras á Cuerpos dependientes d e l : M i ­
nisterio de la .Gobernación a part ir del 
p r ó x i m o ejercido e c o n ó m i c o de 1945; 
sobre aumento de la pa r t i c ipac ión del 
Estado en las operaciones del Banco 
de C r é d i t o Indus t r ia l . 

Decreto por e l sue se modifica e l 
a r t í cu lo 438 de las vigentes Ordenanzas 
de Aduanas sobre penalidades aplica»-
bies en los triMisitos de m e r c a n c í a s ex­
tranjeras a t r a v é s del terr i tor io nacio­
nal.. 

Decreto sobre e m i s i ó n de Deuda para 
atenciones d d presupuesto extraordina­
r io de 1944. 

D i s t r i b u c i ó n de fondos de niayo. > 
A u t o r i z a c i ó n al Banco de C r é d i t o 

Loca l para emi t i r cédulas sobre un po» 
minal de m i l mi l lones de pesetas. 

C r é d i t o s extraordinarios y numerosos 
expedientes de obras (Aduanas de B o ­
nanza, Barcelona; D e l e g a c i ó n de H a -

Trabajo %. Ins t i tu to de Huesca, ea h 
Escuela de Trabajo de Zaragoza » en 
varias E é d i d a i s - d e primera e n s e ñ a p i i . 
de las provincias de L e ó n y Zaragoza. 

O B R A S P U B L I C A S . ^ - D e c r e t o s pói 
los que se autoriza al Minis te r io dv 
Obras P ú b l i c a s para Ta e jecuc ión , por 
concurso, de las obras del pantano del 
Pintado, para subastar en elJ presente, 
ejercicio e c o n ó m i c o las obras de repa­
rac ión incluidas en la pr imera re lac ión 
por provincias con cargo a los c r é d i t o i 
que figuran en el presupuesto aprobado 
por Ley. de 30 de diciembre de 1943, y 
para ejecutar por el sistema de adini-
n i j t r ac ión las obras de dragado del t r a ­
mo inferior áe la r í a de Gal indó , en el 
puerto de Bi lbao, v Jas de t e r m i n a c i ó n 
de] puerto de Cambriles. 

Decreto por el que se declaran Be 
urgente e jecuc ión a los efectos de ap l i ­
car el procedimiento de urgencia en la 
e x p r o p i a c i ó n forzosa, s egún la L e y de 
7 de octubre de 1939, las 'obras a cargo 
die ía Mancomunidad á<. igwa» del 
Moncavo para abastecimiento dé ageas 
de Core l ia v otros pueblos. 

TRABiAJO.r-<Deoreto concedisndo e l 
suibsidio de vejéz a Jos trabajadores 
que teniendo 60: afice en 1921 y ha» 
biendo trabajado m á s de cinco por 
ouenta ajena, no pudieron' acegerse al 
ret i ro obrero. 

ESTOMÁCO 
INTESTINOS 
(AÍXlOBflOO CtNSUPASfiNllASÍft N?28S9) S E R V E T I N A L 

C o n t r a fel d o l o r e s t ó m a g o . A c i d e z , P e s o , A r d o r e s , M a l a s d i g e s t i o n e s . U l c e r a s , 

V ó m i t o s b i l i o s o s , d e S a n g r e , C o j i t i s , E s t r e ñ i m i e n t o , D i a r r e a , M a r e o s , s i e n d o 

u n b u e n r e g e n e r a d o r d e l a s p a r e d e s d e l E s t ó m a g o e I n t e s t i n o » » , 

Decreto . por el que se autoriza I» 
construcción de un cuartel en la Base 
Naval de Canarias. 

Decreto pór el que se autoriza la ad­
quisición de m á q u n a s y herramientas 
para las factorías navales. 

Decreto por d que se dispone pase t 
la :situación-sde: resérva^-pof edad d ge­
nera! de divisió nie l Cuerpo de Ingenie» 
ros Navales, don José T^gores Balzola 

Decreto, modificando lio dispuesto - sobre 
caduddad' d d . :der;cho a fe indemnización 
por n ú m e r o de hijos, en casos. de inca-' 
pac:dád:;de' ésécKs' paira 'eT-SrSiafó.. 

• • Se' a p r i i e b á n . varios / e x p e d i é n t e s ' , ¿ 6 
ó b f á s ,y 'contratos.-'para,, la . adqu i s i c ión 
de mater ia l ; prop.ue.sta' de pase" a la es­
cala complementaria del teniente cor 
n d d e Inf-ntería de M a n n a don Camilo; 
Gonzái íez ; propuesta de apl icac ión de 
la L e y del 12 de j u l i o de 1940, a «n 
auxiliar nava.!.;' propuesta de conces ión 
de la cruz blanca d d M é r i t o Nava l pen­
sionada al teniente, coronel d'e I n í e n " 
dencia don Rafael QnixaL 

Se acuerda que el buque-escuek en 
c o n s t r u c c i ó n se denomine "Juan de 
Aus t r i a " . 

AIRE.—^Decre to creando k s Acade­
mias e&péciales dej A r m a de av iac ión 

T E L E F O N O S D E 

E L I D E A L Q A L L E Q O 
A D M I N I S T R A C I O N 1542 

R E D A C C I O N 117.7 y 1594 

1 (Redacc ión en el ptimeT p í » ) 

L a s t r o p a s a l e m a n a s 
g a n a n m á s 
a l S u d o e s t e d e 
^ P I V G E N E R A L D E L F U H -
cica; 10 man(i0 alemán comu-

Nura Ü operaciones de «nver -
1 ttliS ? 8ector. de Sebastopol ni en 
^ d u » \ ¿ ? m R m i d 3 d a «atre la desem-

u ^ e s t e r y los Cárpa tos . 
"Kttte 1 1 i r a d o s ú l t ima-
t** sn J ¿ te'J0 DDÍestei- ha destacado 
^ d e r o f eI ,7iS regimiento de 
-^«1 t ^ i J ! * Bra3«icnburgo. mandado 
1 ^ corond Jordán . 
í * W 1 1>niester y * Sudoes* 
úo más Z : nuu«síras tropas han g z m -
^ i e s p-!fn<? despues de ^hrar duros 

h UÍMIC tlIikros',las concmtracio-
t ^ S S J t , ^ " ^ de vehícu- ' 
S n S ^ f f 1 «««nigo han sido 

áf Por escuadras de 
^ ^ á ^ ' A y ^ alemanes, 
^ incli & d o mucho so-̂  
^|do. ^ ^ ^ o s 23 cañones de calibre 

Í ^ S e s nPc^he formaciones' 
S atac oS R f e áe combate fferma-

A ** S m „ ^ 0 ^ n n o v o ' ' ^por tan te 
al S ^ ^ n i c ¿ c l o n e « sovié t ico s i -

íJOrnada Dr¿1 ^ v n o - Durante toda 
fc aérea c l S r 1 0 , ' ^ éx i t0 . la l u -
fearias S ra Ia? comunicaciones 
^ é f i r ^ en ^ - c t o r 

W Í e i l / ?0'dolsk' ™ ^ 
recll«*aáí> a t a q u e s v l o é í s s i 

del adyeinsariO; Ja a r t i l l e r ía ¡sfermana 
d i s p e r s ó concentraciones de tropas ene­
migas. 

U n a forn iac ión de soldados de choque 
alemanes, mandada por d c a p i t á n 
Hoppe, se ha distinguido muy espe­
cialmente en el curso de ma acc ión 
emprendida contra el e n e m i g o ' e n « 
extremo septentrional d d frente, a pe­
sar d las d i f íd ie s ' condicionies atmos­
féricas propias de - la r e g i ó n á r t i ca l— 
( E F E ) . * . 

D e l e n c i ó n í e l m i l l o n a r i o 

a r g e n l i n o 

M a u r i c i o R o f s c h í l d , 

e n 

L A P A 2 , 1.—rHa causado. sensaciSn la 
deüenc'ón del millonario argentino Mau,-
ricio Rotschild, como responsable de un 
complot revolucionario en ÍBolivia. Rost-
child posee la tercera fortuna de Bolivia 
y ejerció gran influencia hasta la revo­
lución; que. derrocó a. Pef.aranda. Hab ía 
financiado el" cointpd'ot CQU 20 millones. de 

cienda de Barcelona, etc.) y de perso­
nal. 

J U S T I C I A . j — A c u e r d o » del Conse­
j o de M i n i s t r o s po r los que se en­
v í a n a l^s Cortea los eigtiieates pro», 
yectos de Jeiy: 

Se reforma la L e y Hipotecar ia ; 
suprimiendo la incpmípa t íb l l i dad con 
el ^Tribunal S tupreñ io por grado de 
parentesco por af inidad, 

D e c r t t o por el que se modif ica é l 
de 22 ¿ e m a y o de 1943, que c r e ó d 
servicio de l i be r t ad v ig i l ada . , 

Decreto.ncmlbrando presidente d« l a 
s^la cuarta d é lo Gontencioso-admi-
n í s t t a t i v o de l T r i b u n a l Sppremo, a 
don A le j and ro ' Gal lo A r t a c í i « , 

Decretos de pereonal. 
Acuerdos sobre c o n c e s i ó n d e i n -

dulfog y de l i be r t ad ccndic ional 8 
2J923 pen:dog y de d i s t r i b u c i ó n de 
3.250.000 pesetas pa ra c o n s t r u c c i ó n , 
^mp l i ac ión^ t e r m i n a c i ó n y obras de 
c a r á c t e r ex t raord inar io en edificios 
destinados a r e fo rmator ios de meno­
res. 

Expedientes de obras de l a p r i ­
s i ón p r o v i n c i a l de M a d r i d . 

I N D U S T R I A Y C O M E R C I O . — D e ­
creto reservando pa ra d Estado la zo­
na m i n e r a da e s t a ñ o en el t é r m i n o 
m u n i c i p a l de Fregeneda (Sa l amanc : ) . 

A G R I C U L T U R A . — D e c r e t o por el 
que se f acu l t a a lea ayun tamien to* 
para organizar ios servicios de p re ­
p a r a c i ó n ds lediík higienizada y para 
l a destinada a l cOxTeumo humano.. 

E D U C A C I O N N A C I O N A L — D e ­
creto por d qu ese crea el Ins t i tu to de 
Derecho c a n ó n i c o San Raimundo de 
Pteñafort , . dentro del Patronato R a i ­
mundo L u l i o , del Consejo Superior de 
Investigaciones Cient í f icas . 

Decreto por el que se incorpora el 
Museo Canario de Las Palmas al Con­
sejo Superior e Investigaciones C i e n t í ­
ficas. 

Decreto por eí . que se autoriza a la 
Universidad de M a d r i d para conferir 
el grado de doctor. . 

'Decreto por el que s* dan normas 
a las Universidades para la c o n c e s i ó n 
del g r á d o de doctor. 

Decreto por el que se concede el g r a ­
do de profesional al Conservatorio ele­
mental de,4 m ú s i c a y d e c l a m a c i ó n d'e 
6an S e b a s t i á n . 

Decreto por e! <j«e s« da tra» nt tev» 
r edacc ión al p á r r a f o doce del t r d e u l » 
pr imero d d de S de abr i l de 19$$. 

Acuerdo* d d Consejo de ministros 
por los que se autorizan obras de ter-
n ^ ^ ^ c i ó n de la Escuela Elemental de 

D s c r é t o diaponisndo que el, importe 
de los fondos de le antigua Junta 
Nacional d!&l Pa:,o sean destinados al 
Ministerio de Trabajo para dedicarles 
a repcbiac ió i i forestal para mi t i ga r e« 
paro 'obrero. 

Decreto é n e e m e n d a n d o a l I n ^ t í t u t o 
Niadonal de Prev is ión la <X)nstrücci<ki, 
con c a r á c t e r urgente, de 4.000 vivien­
das en la cusnea minera de Asturias. 

Acuerdos? dteí Consejo d é Minis t ros 
concediendo subvenciones a . distintas 
localidades ccti.- destino ' a: ebras para 
i m t i g a r ^ e l , parp.: ••, •„;•; ^,, . ••> •. • 

Mov imien to ' d é personal (Ceses y 
no-mbramientcs). 

Ed d o í ó r , sufrido con san^a res ig­
nac ión , es oro con el cual los enfer-
m o ¿ e impedidos ^ ü e d e n comprar 
«l cielo para sí y alcanzar innume­
rables gracias para los d e m á s . Nues­
tras penas^ unidas a las de Cristo^ 
cooperan de un modo eficaz a la 
r edenc ión del mundo. E l S e ñ o r , que 
nos ha dado la vida, no ha quer.do 
redimirnos" sin nosotros, conforme a 
io que dice el A p ó s t o l : " E s t o y 
cumpliendo en m i carne lo que resta 
padecer a Cristo en stis miembros, 
sufriendo trabajos en prp de su 
uerpo Mís t i co , que es la Ig les ia" . 

• Pero el dolor, para que se trueque 
en efecto vivificador de las almas y 
logre ensanchar las fronteras del 
Reino de Dios, ha de estar animado 
del amor d iv ino sobrenaturalizado 
por la u n i ó n con Cris to , porque 
s ó l o ' a s í es^mis ión santa la dé sufrir, 
só lo así ' d sufr imiento es o r a c i ó n 
eficaz y p red icac ión conquistadora, 
que el S e ñ o r ha de favorecer; s ó l o 
así. se p o d r á lograr que d . dolor sea 
el medio mejor de alcanzar el cielo 
para el que lo padece, y auxilios d i ­
vinos para a q u é l l o s por quienes se 
ofrece. 

Con esta S E M A N A D E L D O ­
L O R queremos hacer l legar a todos 
ios que sufren estas ideas para que 
vean claro cuanto pueden con sus 
dolores y penas, para que ya no se 
«ufra m á s i n ú t i l m e n t e , para que ya 
nunca m á s se pierdan tantas gracias 
porque el sufrimiento no e s t á ador­
nado de estas cualidades que le dan 
^ n valor extraordinario ante el Se­
ñ o r . Y luego unir en una cruzada a 
todos los que sufren para que ofrez­
can sus sufrimientos de una sema­
na, del 1 al -7 de mayo, porque el 
? e ñ o r bendiga nuestro Seminario y 
nos d é muchos sacerdotes y sacer­
dotes santos. 

Durante la presente semana, i*s 
personas oficialmente encargadas de 
ello, v i s i t a r á n a los enfermos, «an to 
en Hospitales como en domicilios 
particulares, exp l i cándo le s el objeto 
de esta S E M A N A D E L D O L O R . 

E n los siete d ías de la misma, los 
enfermos impedidos, a d e m á s del 
ofrecimiento de sus sufrimientos por 
el Serainario, deben rezar h o r a c i ó n 
por el Seminario. 

Prosigue e l bombardeo contra 
" ' « . . . . Í • 

puertos y ferrocarriles en Ital ia 
A I S u r d e R o m a f u e r o n d e s t r u i d o s 

v a r i o s r e d u c t o s f o r t i f i c a d o s 

d e i o s a n g l o s a j o n e s 

BERIiUSf, 1 — I t a l i a : E n l a cabsza. C U A R T E L G E N E R A L A V A N Z A » 
ds puente de Ne t tuno £e s eña l a l a vo- D O D E L A S F U E R Z A S A L I A D A S 
ladura de varios reductos fortificado*: I E N E L M E D I T E R R A N E O í .—El co-
d d easmigo, cuyos d s f í n s o r e s fusron 
aniquilados, s in p é r d i d a s p o r par te 
alemana. 

Loe emplazamisntos de l a D . C. A . 
al iada en este frente han £ d o ^ f i 
cazmenie atacados por formaciones de 
cazas gt&rmanos. • Siste ewiones ene 
migos fueron derribados o destruidos 
sobre e l Nor t e de I t a l i a por l a caz;* 
y l a D , C, A germanoital isna; 

U n buque h o ; p i t a l a l e m á n fué ata­
cado el 29 de a b r i l pasado p o r caz^-
bombarderos b r i t á n c o s cuando en­
traba, en e l puerto de Saint Malo. K l 
banco, que l levaba pintada* claramen­
te y en s i t io • visibíe las insignias da 
l a Gnus Roja , f u é ametra l lado por 
los avjottss «nemigoa y avenado. 

D u r a n t e los ataques efectuados ayei 
por te7 a v i a c i ó n e n í m i g a cont ra loa 
pa í seg ocupados del Oeste, e l adver­
sario p e r d i ó nueve aparatos. 

C o n t r a e l D O L O R y m a r e o I R e c o r d a r l 

municado del día de hoy, lunes, dice.; 
"Tierra.—Actividad de patrullas y fue­

go artillero y de morteros. 
Aire.—Poderosas formaciones de b o m ­

barderos pesados escoltados atacaron ayeff 
los apartaderos ferroviarios de Mi'áne 
Caite] Maggiore y Alessandria, y la f á ­
brica de aviones Va re se -Mi i án -Bres so , 
así como el aeródromo de Reggio E m i ­
lia. 

. Los bombarderos medios y ligeros ata­
caron, con éxito, las comunicaciones í ; -
rroviarias del centro de I t a l i a Los - cazas 
efectuaron los acostumbrados vuelos de 
patrulla sobre el campó de batalla; 

Bombarderos, nocturnos atacaron los 
puertos de Genova y Leghorn durante 
la noche pasada. 

U n a n o t a 

d e l a D e l e g a c i ó n 

N a c i o n a l 

d e P r e n s a 

L l ^ v e í o e n l a m a l e t a 

C E R E B R I N O H f t H D R I s i e m p r e e f i c a x 

M A D R I D , 1. — Esta Delegactdift 
Nacional ha tenido potic^a de que a lgu­
no» agente spubiic.tarios de Prensa v i e ­
nen utilizando procedimientos i r r ¿ g u l a -

jres, que a . veces llegan a constituir una 
verdadera coacción, para la o b t e n c . ó a 

; de publicidad. 
j A n t e tan lamentable conducta, l a 
; D e l e g a c i ó n Nacional de Prensa a i des-
j autorizar los medios seguidos por tales 
i agentes para conseguir su finalidad, c o -
Imercial , hace presente al públ ico ea 
igeneral que la c o n t r a t a c i ó n de ananc-os 
: o_ informaciones con destino a los pe-» 
i r iód icos tienen un c a r á c t e r absolu'a-
|mente voluntario, sin que, los agentes 
de publicidad puedan ejercer la m á s 
m í n i m a p re s ión oara lograr la fírua de 

I
Sus contratos. ' debiendo ponerse <;n c o ­
nocimiento de las autoridades < omue-
tentes cualquier, • e x t r a l i m i t á i s 
feda ea este 

http://hombr.es


l e b t n ser celebrados 
or. si cabe, que ot 

á d i a r i a m e n t e u n P a d r e n u e 

p o r e l P a p a y p o r l a 

mayor 

i 

' ^ B e nuevo aqu í nos tienes. Purs-
ittiná Donce l l a . . . " M u y pronto, V c -
acrablcs Jienuanos v amados h i i o i . 
.volverán a resonar en nuestros te.n"= 
ip!os estos hermosos cán t i cos , con que 
la aevociói i popular sabe honrar espe= 
dalmente en el mes de Mayo a la Vir» 
gen Nuestra S e ñ o r a . La naturaleza, cue 
s ó l o obedece las leyes, de su sapisn" 
t í s i m o Creador, ha vuelto a cubrir de 
galas V de flores los campos, que L s 
hombres c o n t i n ú a n ^ cubriendo de r a i -
í iás > deso lac ión , i£l mes de M a y o , se 
acerca: mes, que por su hermosura. » o r 
¿ ¿ encanto v su poesía, se ha dedica» 
do desde tiempo i i i x c m o n a l a la Vir» 
gen Santísima, como el mes que, de algún 
•modo, puede darnos idea de la belleza 
^ 'hermosura de Nuestra Madre, o pue­
de ser s ímbolo y e x p r e s i ó n de las Í I o -
íe& de devoc ión y de vir tud,-que cueo 
iremos hacer brotar en nuestros corazo-
á e ¿ . " a l riesgo de sus gracias". 

'No pod ía faltar nuestra voz de pa­
dre v p á s t o r de la Dióces i s para recor­
daros esta fecha, para exhortaros a r.o 
dejar perder esta ioya de nuestras t a n -
x& í r ad ' c i ones . para invitaros a que con 
anás ahinco, con m á s fervor, si cabe, 
«qiáe o í ros a ñ o s ce lebré is én el presente 
tási.os cultos tan e s p a ñ o l e s del Mes de 
Ala r í a , Apar te de los motivos de es­
pecial devoc ión y fi l ial ternura, que he-
mps tenido siempre para honrar a nucs-

Madre v S e ñ o r a en este herm. so 
snes. persisten hoy. agravados cada día 
anás , otros motivos, que^ nos fuerzan a 
redoblar nuestras plegaiias v a recu.TÍf 
i&tí m á s dolorida -úplica al amparo y 
p r o t e c c i ó n de la Madre del A m o r l i e r -
smpso v Medianera de todas las Gracias. 

D e hora en hora se hacen m á s ame-
¿¡azadores y se contemplan m á s cer­
canos los peligros de todo orden, que 
esca guerra en que se encuentra su-
jm.üo e! mundo puede ocasionar a los 
íeuerpos y a lás aimas. T a l es la ce-
í r a z ó n del horizonte, tal la confus ión 
de ideas y de intereses en los llamados 
a devolver la paz a los pueblos, ^ue na­
die, hi los espiritus m á s avizores, £€ 
a í í é v e a conjeturar el f u t ü r . cercano 
d é la i i a m a n i d a d . T a l vez esta fjuta 
d é ' horizonte, tal- vez esta desesperanza 
en lo humano, sea la providencia con 
«qüe el S e ñ o r quiera hacernos caer en 
3a cuenta de que sólo en E l debemos 
cdnfiar y a E l solo debemos recurrir . 

Pues nunca ocas ión m á s propicia nut-
«si, Mes de M a y o para volver a haecr-
sos dignos de la misericordia del Se-

' ñ o r . acudiendo a la in t e rces ión todo­
poderosa de la que es Madre de Dios 
•ij Madre nuestra, coronada por Reina 
de cielos y tierra, para que la tierra v 
ló's cielos pudieran benefioiarse de PU 
¡maternal p ro t ecc ión v sol íci tos cuida­
dos. A u x i l i o de los Cristianos es una 
de la s m á s bellas advocaciones de esta 
celestial S e ñ o r a . Pues hoy es tá la Cris* 
í í á n d a d en una de las n í a s peligrosas 
encrucijadas de su historia. Ruinas v 
deso lac ión e s t án l lorando hace m á s de 
cuatro a ñ o s los pueblos que el C r i - t i a -
É^smo^ supo arrancar de la noche de la 
p a g a n í a y de la incul tura : destruidos o 
¡mutilados para siempre se ven los be­
l l o s , monumentos, exponentes de una 
fe'i.v a d m i r a c i ó n de los ciglos; amena­
zada la ciudad de Roma, las Basí l icas 
a p o s t ó l i c a s , los Palacios Vaticanos v 
l a misma sagrada persona del Papa, de 
eíe Pedro superviviente, que ante lo re­
c io de la tormenta no p o d r á menos de 
repetir el acongojado ?«spiro " S á l v a ­
l o s Seño r , que ^ nerecemos". Ruinas y 
d e s o l a c i ó n t a m b i é n en el campo esoiri-
-ual, con doctrinas que se oponen abier-

m i i a g o 

• a m e n t é a la doctrina de Cristo, con 
sistemas sociales y pol í t icos , que, sin 
poder encontrar la paz v el bienestar 
para los cuerpos, han sabido engendrar 
en cambio la muerte de las almas. 

Acudamos, pues, a M a r í a , A u x i l i o de 
lo» Cr i s t í anes y M a r t i l l o de las here~ 
j í a s ; no desfallezca nuestra fe, quei t o ­
d a v í a nuestra Madre v S e ñ o r a t'ene 
puesta su o'.anta vencedora sobre la ca­
beza de Luzbe l y de todos sus i n ­
fernales engendros; h a g á m o n o s dignos 
de su p r o t e c c i ó n v amparo por la i m i ­
tac ión de sus vir tudes; que si las f l o ­
res que vamos a poner en sus altares 
durante este mes, l levan el perfume 
de una verdadera devoc ión v de una 
vida digna de cristianos, no l ia de f a l ­
tarnos la poderosa in te rces ión de nues­
tra Madre v S e ñ o r a , para que Dios 
haga lucir pronto sobre el mundo a t r i -
bulpdí* «a atjrora de una paz crist ia­
na ^ duradera. 

Para m á s obligarte, y para a «ociar­
nos a las intercesiones de Su Sant i ­
dad, os repetimos el mandato de rezar 
diariamente en los cultos del Mes de 
Mayo, a la hora de mavor concurr---n= 
;ia, un Padrenuestro v, í re^ Avesmarias 
oor Su Santidad el Papa, y por la paz 
del mundo, 

Santiago, '15 de abri l de 1044. 
f E L A R Z O B I S P O 

S A N T I A G O . — G r u p o de profesores de fe F . de Derecho de Coimbra (Por­
tuga l ) , de Santiago y alumnos residentes, en e l almuerzo ofrecido por la U n i ­

versidad y celebrd© en l a Residencia de Estudiantes 
. . ,. - (Fo to Ksado) . 

Ü Í i r a L a j o s o L i 

e l % { . 

se EnlermdaJ 
( C O N T I N U A C I O N 1>E 

disciplinada a un sentido v ^ 
una unidad de mando, en la 
fuerzo privado se integra s i n ^ l S 
m transformaciones artificiau ol!t¿í 
debiliten. Se utiliza uña fAJJ..,i 
tente arrancada 
cuadra orgánicamente CCÍTKM Î 55" 
una unidad naciera! perfechm".,.^ 

l ¥ C o n g r e s o d e P a t o i s t í a 
D i g e s t i v a 

e n i c i o ® d e ! C a u d ü l ® 

S E V I L L A , i . — E n el teatro Looe de 
Vega, a r t í s t i c a m e n t e engalanado, se ha 
celebrado la apertura* del I V Congrapo 
de pa to log ía digestiva. 

L a presidencia oficial de este cuarto 
Congreso la ocupó el cap i t án general 
dê  Anda luc í a , - - ñ o r Ponte y Manso de 
Z ú ñ i g a , quien ostentaba la alta repre-
sentapión de Su Ercelencia el Jefe del 
Estado, que es "presidente honora ro del 
Congreso citado. E l cap i t án general 
tenía a su derecho al director general 
de Sanidad, doctor Palanca, que repre­
senta al minis t ro de la G o b e r n a c i ó n , y 

E n e ! f r e n c o r r e o J e f i o f !Griiiáes maniobra 

l i l i 

E C C L E S I A " 
^urgano de la D i r e c c i ó n Central de la 
lAccjón- Ca tó l i ca E s p a ñ o l a , oubí ica en 
gti ¿ecesón " L a voz de los prelados" t o ­
do? los documentos del Episcopado es-
ípaño!. difundiendo asi las normas y 
«enseñanzas de la j e ra rqu ía ecles iás t ica 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
E s p a ñ a Ex t ran je ro 

A ñ o . . . . . . o c , 4@ fio 
A D M I N I S T R A C I O N = Alfonso X I , e 

• Madrid» Teléfou© aiogo 

a L o r a i c o r u ñ e s a 

E n et t ren correo de hoy e m p r e n d e r á 
su e x c u r s i ó n ar t í s t ica nuestra laureada 
colectividad la coral pol i fónica ' " E l 
Eco" , ó r g a n o del Excmo, A y u n t a -
raieníOo 

L a notable agrupaciós i a c t u a r á en 
L e ó n , Val ladol id v Madr id . E n esta! ú l -
lirna capital c a n t a r á el viernes oor la 
noche y d a r á un concierto matinal el 
domingo. 

L a e x c u r s i ó n , que inicia una üueva 
etapa de trascendental importancia en 
ia vida ar t í s t ica de nuestra primera co= 
ícet ividad cora!, de tan dilatada como 
bril lante historia, no hubiera podido 
i ealizarse, pese a los entusiasmos y des­
velos de su actual .Junta de Gobierno, 
de no contar con e! aooyo y ano l i a 
comprens ión de. Excmo. Sr. Min i s t ro 
de E d u c a c i ó n Nacional , v de las sub­
venciones que, con la m á x i m a gentileza, 
lianj ofrecido los principales Organismos 
oficiales y Entidades bancarias de L a 
C o r u ñ a , 

U n selecto programa prepararon al 
efecto, para efta j i ra , el maestro con--
certador s e ñ o r Aivarcz Cancio, el d i ­
rector de coros don Edibel to S u á : e z 
y el director a r t í s t i co s e ñ o r Balboa 
V á z q u e z , 

Consta, en su primera parte, dedicada 
a la m ú s i c a polifónrca; de composiciones 
de W . Gluck, T . L . Vic tor ia , Mudarra , 
C h a ñ é , A . Salgado, y Mentes. 

E n la segunda parte se p o n d r á n en 
escena "Las Estarpa; , de costumbres 
gallegas", del inspirado escritor don 
Leandro C a r r é Alvarel los , puestas en 
mús ica por don Maur ic io Farto. 

Son estas tres estampas—46 L a A l b o ­
rada", " U n h a palillad?. en C a m a r i ñ a s " 
v " A E s p á d e l a " — b r i l l a n t e s cuadros es­
cogidos de la m u l t i t u d de costumbres 
v tradiciones de nuestro pa ís . V ib ra era 
ellos el hondo s e n t i m i e n í o milenario de 
nuestra raza, de \ m f ina , sensitiva v 
doioresa vaguedad? e! recuerdo nos tá l ­

gico de los hondos caminos de nuestra 
t ierra, de nuestra? verdes c o r r e d e r a » , 
con cruces v consejas, v el indecible su­
surro de nuestros aires " q u i t a d o r í ñ o s 
de penas", que cantara el poeta. Y se 
escuchan, en ellas, tan inspiradas, las 
fablas antiguas oue refieren los cuentos 
seculares las creencias en los trasgos. 

i f l i i i l l l f i r 

l e í s i m u W c i i d i f r § n i p « f t @ 

d@ f r o p a s ÍMÍÍOÍI r e e l t i i a j @ s 

4e k m y ¿ % m t M 

D R E S , i.—Se anuncia que avio­
nes transportes _ de tropas, del I X Cuer­
po de la aviación ingiesa. volaron en el 
curso del mes de abril un total de más de 
treinta mil heras, en una «erie de simu­
lacros de operaciones efectuadas a media 
noche y al amanecer, sobre Inglaterra, 
Durante todo el m:s, gfandes flotas de 
aviones remolque, de aparatos de trans­
porte y deslizadores de dicho I X Cuer­
po, volaron en la oscuridad en los pun­
tos de ataque elegidos para los ejerci­
cios y desembarcaron centenares de sol­
dados de asalto, transportados por vía 
aérea, poderosamente armados. Hacia fi­
nes de abril se efectuó la operación ma­
yor de masas de tropas transportadas por 
vía aérea desde que comenzó la guerra. 
El ataque al amanecer contra un simu­
lacro de fortaleza enemiga fué efectua­
do de una manera realista, en duras con-
diciones de batalla' y con precisión m i ­
nuciosa. La operación reunía laf condi­
ciones de la tarea del servicio a4reo de 
tropas, que será llevada a cabo cuando 
sea abierto el segundo frente. — ( E F E ) . 

" m e l g a s " „ chuchonas y Santas eoai" 
p a ñ a s , 

Los componentes de " E l Ecowt d i ­
rectivos y cor is ías í marchan pose ídos 
de gran entusiasmo y con el noble p r o ­
posito de engrandecer el nombre de su 
patria chica y de llevar a nuestros pa i ­
sanos e! "eco" nos t á lg i co de las " m e l ­
gas" canciones de esta tierra. 

E l Centro Gallego v destacadas per­
sonalidades de esta r eg ión preparan un 
cariño?© v efusivo recibimiento a nues­
tra Pol i fónica , a la que deseamos y de 
la que esperamos los éx i tos que se 
corresponden a sus mérl&Ps actuales y 
a su br i l lante h i s to r i a l 

^ l ^ ; I f | ^ ^ ^ ® ^ ' ; : | f p ^ d i g a , 

a su izquierda aFteniente genera! don 
Gonzalo Queipo de Llano . É n otrps s i - ! 
tios de la presidencia ocuparon asientos , 
el gobernador c iv i l y jefe orovincial del | 
Movimiento , el gobernador mil i tar de j 
la plazp, y .lo? r^tstntes primeras auto­
ridades y j e ra rqu ías sevillanas. 

A b r i ó el acto con unas palabras el 
cap i tán general.' que concedió la venia 
al secretario del Congreso, doctor don 
C r i s t ó b a l Pera. Este p r o n u n c i ó un 
discurso en el que a lud ió a los resul­
tados de los tres anteriores Congresos 
celebrados en Valencia, Barcelona > 
Madr id , 

D i j o d e s p u é s que el Caudillo y sts 
Gobierno patrocinan todas estas mani ­
festaciones científ icas, y que el anhelo 
del G e n e r a l í s i m o es restaurar a E s p a ñ a 
con el apoyo de todos los españo les y 
la unidad de é s t o s . 

A con t inuac ión e x p l i c ó , el c a r á c t e t 
científico del Congreso y los resultados 
a que espera se o b t e n d r á n de las oo-
nencias que se van a t r a í a n Ent re é^Wá 
dice que ha t tres que í h n e n un c a r á c ­
ter, no só lo científico, sino social, pues­
to que se refieren a las vitaminas y 
que una de ellas la suscribe un m é d i c o 
va fallecido oue fué alumno del doctor 
J i m é n e z D í a z , D i j o lue^,» que al ter-
iñiu.jf nuestra guerra de l iberac ión 
aparecieron en E s p a ñ a enfermedades 
raras motivadas por la deficiente a l i -
m e n t a c i ó n , y que é s t e es .el valor social 
que tiene la citada ponencia. 

A conünua-ción e l alcalde de Sevi­
l la d ió la bienvenida a los congresistas 
en nombre de h ciudad y les deseó 
una permanencia grata. 

Finalmente el Director general de 
Sanidad, D r . Palanca, p r o n u n c i ó nn 
discurso en el que s u b r a y ó q u é el M i ­
nistro de la Gobernac ión , como lefs 
ü u p ' e m o de la Srmidad c iv i l española , 
hubiera querido venir a Sevilla parí? 
presidir la ceremonia de apertura ds 
este Congreso, pero que sus altas t a ­
reas no se ío han consentido. S u b r a y ó 
la p reocupac ión qus siente el Gobie--
n&a y d é modo especial el Minis t ro de 
la Gobe rnac ión , por ayudar a toda* 
las sociedades profesionales méd ica s y 
cient í f icas . Dice que después de este 
Congreso, dentro de u n par de meses, 
se r e u n i r á una asamblea de m é d i c o s 
p?diatras en Santander, y luego otra 
de psiquiatras, en una importante c i u ­
dad de E s p a ñ a . Beto reve ía que el 
poder públ ico ampara todas estas ma-
Eifestacicn.es cient í f icas . " E l peder 
públ ico se necesita a todos ahora. E l 
Caudil lo realiza una po'itioa social vas­
t í s i m a " . Habla a con t inuac ión de que 
én esa pol í t ica hay tres bases funda ' 
mentales: "La reforma universitarta 
con el colofón de la inves t igación cien­
t í f ica ; la reforma sanitaria v e l seguro 
social de enfermedad". Este ú l t imo 
ha d é desarrecarse p r á c t i c a m e n t e a la 
mayor brevedad. Anreciamoe en lo qu*» 
valen vuestros trahajos. no solamente 
en c? aspecto cünioo. sino én e l aspecto 
social, que «s tan importante como «1 
primer©99. 

Anunció . - per ú l t i m o , g w se c r e a r á 
en seguida el Instituto- Nacional de 
Kig iené de la A u m e n t a c i ó n . 84El p ro ­
blema de la- a l imen tac ión nacional 
—dice—es p r lmord ia l í s imo en esta 
hora. T e r m i n ó diciendo que Ja unidad 
que pide el Cfeudillo Franco debe em­
pezar por nosotros. "Los médicos es­
paño les estamos anhelantes de actos 
dé. fraternidad, y c a m a r a d e r í a , que é-s 
como se forja la verdadera unidad ee-
p a ñ o l a . Pr imero ¡a ciencia, y ño r en -
címq de tedo y de todos " E s p a ñ a " 

(Una prolongada ovación acogió ías 
ú l t i m a s palsbras ff.̂ 1 Director genéra l 
de Sanidad. A e e n t i n u a c i ó n el c ap i t án 
general .corno presidente deí acto, r .ro-
nuncirt e*tas palabras: "Queda abier­
to el I V Congreso dé Pato logía digssti-
va de Ta aumen tac ión '9 , -

T e r m i n ó , l a ceremonia con «! H i m n ^ 
nadcfial eme fué ^cuchado cea r e ü -
giopo s i l enc io .—(CIFRA) . 

C e c i l i o F e r n á n d e z A l e n s e 

. T E L E F O N O S D I 
i L I D E A L 

M ^ M I N I S T E i 
A L L E G O 

utuiza una 
de la realidad ™1 
ner' 
Dna 

ladá y conexa. Ahora bien "tod"4 
entender que lo que nos i n V i T ^ 
primera salida a la realidad 
es solamente la victoria sino su ' ^ 
definida en la afiliación txr la ^ ' ^ 
v la urgencia. No se os ex'Pe £¡3 
la prens ión sino ja premura e n ' ¿ 3 
oorque todos sahes que ro es nu»strJ 
jetivo ir saliendo b'jenamente d«i ^ 
s:no dar una orueba a lodos lo, ¿ J 
los de la asombrosa eficacia áe 
Un'dad y la disclolína. 

N o se t r a t a de Palabras n! 
traccicnesi sino de plazoa Z¿¡1 
que nos obl igan ante la na^ón Al 
dos ios mandos y lunciMarto. * 
I n s t i t u t o Nacional de P r e v S 
las e ü t i d a d b colaboradoras 1 
tamos volcar el esfuerzo de SE .3 
sionad''» entusiasmo en ei orimerS 
cuentro. L a Patria nos exige 
tes mementos el heroismo t k m 
de l a paz por tantos hermana«,( 
RaoHficio y en el esfuerzo 
peran de nuestras manos u pj^ri,! 
la jus t i c ia . Por tantos hogarestü 
jadores clavados en te, cruz de h l 
quie tud y la amargura cjjnfl' 
r an d^ vues t ra acc ión la libsi-tal 
un profundo sentido cristiano de' 
d a m i e ñ i r en vuestra brega de «I 
d í a s . Porque oor los dé\)5;es y 
los heridos de la vida, por todoji 
que ganan e l pan con el íjudor y 
frente por quienes tenéis la 
c o m b i t i r . 

A n t e todas las clases saa'tarlaij 
E s p a ñ a en la-g que se afirma nueib 
osiperanza de inminentes ofenfti 
^-ictorio^as queremos insistir, áss, 
eada. en nuestra decisión H dem 
t r a r como el seguro de enfermedad 
ha de ser in jus to con su lesftimo1 
t e r é s ; no ha de constituir w tra» 
i n c ó m o d o . - obediente a partidiíi 
clasicistas. sino terreno abierto al 
j u s t i c i a de todos donde has os ms» 
t r a r hermanada comprensión 
elevada m i s i ó n de sacrificio'. ^ 

A todcs les compañe ros ds anai 
en 'esta empresa, a todos los Datiiou 
de E s p a ñ a , nuestro salud-) y r.uscs 
/aliento. M a ñ a n a emnrendemcs 
nueva, l o m a d a en un camino eQ el íi 
quedaron rotas muchos vidaa 

Cada uno en su puesto, no para 
pelea sino para el trabajo, sin e« 
sivismes y s in rencores, por 1» 
to r l a que pedimos a Dios en 
nueva ; t r incheras «ÍA la PaWa.| 

¡ V i v a F ranco ! ¡ A r r i b a 

© s a m e 

l i í 

d e l ( é n t e I ! t i c o 

J A E N , i . — E l mnistro secretario^ 
neral del Movimiento ha enviado al F 
provincial ui¡ telegrama de pé-^m:} 
que lo transmita a la familia dê  tea* 
Kscobedo, y oue dice as í : "Ministro-
cretario a jefe provincial Movm-
Transmite en mi nombre fam^a .Pd 
so teniente Escobedo mi más se -. : ' 
;ame. ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! " 

^ ^ ^ ^ ^ 

http://Eifestacicn.es


a n í s i F e r r o l d e l ( a 
t a multitud, que no tuyo cúbída e n el Teatro J o f r e , 
escuchó ios discursos a través de los altavoces 

C o n u n i d a d v e n c e r e m o s , a f i r m ó e l J e f e P r o v i n c i a l . 
Y l a u n i d a d d e l o s e s p a ñ o l e s t i e n e u n n o m b r e : F r a n c o 
****** 

i iu doce de la m a ñ a n a del domingo 
tnío^gar en el Ferrol del Caudillo un 
z Z c m ^ acto de e f irmaclón nacio-
^ sindicalista en medio de un gran 
ÍSusiaemo falangista extóriorizado 
durante su transcurso. 

El T e a ^ Jotre—ilugar de eu ce íe-
b r a c i ó n — " h a l l a b a profusamente 
¿domado con nonerosas banderas na-
donales y cl*l Movimiento, así como 
nrios rtposteroe con el escudo nacio­
nal ¿versos carteíes con coneignaa 
¿eÍ Mioviíniento ayudaban a dar realce 
mapífico y calor falangista al acto. 

ta, tribuna presidencial estaba situa-
¿3 «n «l escenario, al cual daba fondo 
el emWmá de excombatientes en gran 
íztóafto ¿obre fondo negro. 

Hl teatro estaba rebosante de ada-
l«nt«<, en su Inmensa mayoría fa ían-
gistaa de las Jefaturas locales q u é . i n ­
tegran la Comarcal del Ferrol. Los 
Mico* y anfiteatros estaban ocupado* 
por h Sección Femenina. L a s Fa lan ­

ges JuveaUes de Franco rindieron ho­
nores a la» autoridades. 

U n «enrielo de altavoces permit ió se­
guir los discursos a los que no pudie­
ron entrar en e l local y la emisora lo­
cal "Radio Falange" retransmitió el 
acto. 

Oouparon la presidenda «1 capitán 
general dad Departamento marít imo, 
gobernador civil de la provincia, go­
bernador militar de E l . F e r r o l del C a u ­
dillo,/ Jefe provincial del Movimiento, 
comandante general . de la Escuadra, 
alcaMe, jefe comarcal de F B T y d« las 
JONB y otras Jerarquías. 

Hicieron uso de la palabra, el se­
cretario provincial de Educación Po­
pular, el delegado provincial de S i n ­
dicatos y el Jefe provincial del Movi­
miento. 

A l final a» cantó e! " C a r * al Sol", 
dando los gritos de ritual t i capi tán 
general de] Departamento. 

D i s c u r s o d e l C o n s e j e r o N a c i o n a l y J e f e P r o v i n c i a 

d e l M o v i m i e n f o , c a m a r a d a D i e g o S a l a s 

i g r a n d e s m a l e s , g r a n d e s 

r e m e d i o s 
ABÉM* señoras, camAradaAt 

das. E&e patrimonio ha de pasar i n ­
tacto a las generaciones que nos h a ­
yan de suceder sobre las tierras de 
E s p a ñ a . E s e patrimonio no nos per­
tenece por entero, somos eus deposi­
tarios, la unidad y la independencia 

/ StaoM becbo costumbre «1 celobmr' ^ E s p a ñ a eón el tesoro de nues^rt 
mám y» «ños en este mes de abril, 
km seto de a f i rmac ión falangista, «n 
Beta dudad entrañab lemente s i m b ó -
He» per» los buenoa aspañolss . Y este 
Iflo van a resonar nuasbraa palabras 
como más destemipladas y agresivas 
|IM nunca en los oídos de los timora­
tos. Pero nosotros tenemos por norma 
M r lo que se siente y hacer lo que 
W dio»; además estamos convencidos 
M we solamente planteando las ver-
í»a«» en forma descarnada y sinee-
» «• posible que rompamos con el 
Imblto d« cobardía que v a ahogan 
» M» mejores impuilsos y los m á s 
aoblea anhelos de los buenos e suaño-
' » Así por servir a nueátras ve i^a-
ít,¿^olutaÉI y a la eterna realidad 
" J ^ a n a , estamos dispuestos a JU-
wrtr hoy en el desagrado b u r g u é s de 
fnnchos comodones. Por eso comienzo 
PWrtndo perdón a los excesivamente 
pmsiwes; no es nuestra in tenc ión da-
Par a nadie. Aspiramos simplemente 

,» romper la modorra y dejadez olvi-
UMlsa de cobardes y transigentes; 
ntmos alzado una bandera y para ha -
P» realidad nuestra ilusionado a f á n 
pe ealvar a España , han quedado j a -
*̂n<3<) el camino demasiados muertos 

w», vqu* ahora renunciemos a lo 
mucho caminado y a lo que resta por 
P ^ r permitiendo que nue-tro pue-

milagrosamente calvado del a b s -
bn n 0 ^ providencial presencia d* 
tiL^f-v110 victorioso, vaya dando 
^'boe hacia él cao». 
b^H^8 J05^16 «1 olvido. L a p r á c t i c a 
f unca ^el avestruz, pertenece al 
I ^ ^ ^ J O v No ^ hemos de sacrificar 

o tne-
grupos © d€ de los re^stables 

tao ?^68- Y Vor ello , afirmamos co 
r ^ ! 1 * verdad, aquella vieja s e ñ ­

en^ . 1 refraaero castellano que no^ 
_ na que a grandes males son ae-
^ " o s grandes remedios, 

nosotros sabíamos cual era nussr 
e i l m ^ ^ ^ ^ ^ ^ - A 10 largo de ai 
t T l p iones de españoles se eefor 
dad de foraíar una N a c i ó n ; la unv 
>on 1 1 n m , ^ " a s y su independencia 
ISKA «I ^a^monio sagrado que nos 

'i eufrimiento, el trabajo y el 
d* ¡a* generaciones pasa-

' J A B O N D E B A Ñ O 

S U B A S T A 
blsU u 0 » ^ " " ' físl 7 de mayo. *e su­
elte A„Ca.sa ,:,lanta baia. de re-
^fta m?St^CClori- soleada Y con 

W r S ^ ^tuada. 
n«s- Cesar Pol. O R D E N E S . 

estirpe, pertenece a todos loa españo 
les que ¿obre E s p a ñ a vivieron y es d& 
todos los esipañoles q u é sobre Ef^paña» 
han de vivir . 

Y la defensa de ese patrimonio sagra­
do en trance de perderse en las manos 
torpes de cobardes y resentidos, inipuso 
la solución heroica del Alzamiento, A un 
gran mal un gran remedio. E n política 
como e n t i r u g í a , no es el mejor modo de 
salvar los cuerpos enfermos el manejar 
el bisturí con mano excesivamente tem­
blorosa por la cautela, en política y en 
cirugía el bisturí ha. di ser manejado con 
decisión.. , ' 

Y el Alzamiento del Ejército de E s ­
paña, significó la ruptura con un tiem­
po envilecido que contemiplalba en medio 
oel 'terrpr o del sadismo rencoroso como 
el orden había desaparecido y como los 
valores morales se •transmutaban para de­
jar paso abierto a una nueva era des-
vargonzada y destructora. Pero siendo 
grande el mal, tuvo que ser costoso el 
remedio^ y por ello nuestra .'Cruzada de 
Liberación salvó a España, pero dejó 
muchos huecos de héroes y de mártires 
en aldeas y en ciudades. Los destrozos 
originados por las devastaciones del mar­
xismo, no podían repararse en ~ un mo­
mento, y nuestra economía ulcerada pot 
las consecuencias de la dominación foja, 
precisaba de un largo período de conva-
kpencia. Y las dificultades naturales de 
tal^situación derivadas, incrementadas des­
pués por. las que la güera mundial nos 
planteó, • vinieron a ser manejadas' con 
impudicia y resentimiento por ios enemi­
gos de la verdad y'-,de la luz. Todo em­
pieza a parecer incómodo y; olvidan lo 
que fué la dominación roja,: todo s« Ies 
aseineja mal. orientado y olvidan los des­
varios de docenas de gobiernos parla­
mentarios, todo está injustameínte re­
suelto y olvidan l a injusticia reinante co­
mo sistema en épocas del caciqueo y del 
favoritismo. Y lo lamentable es que quie­
nes, se dejan llevar de esa. crítica fácil en 
muchas ocasiones lo hacen con la "más 
absoluta inconsciencia sin pensar en IOÍS 
efectos demoledores que sobre la moral 
de -lucha de los hombrea sanos causan; 
y además son estos mismos los que se 
escandalizan arnte las actitudes decididas 
de las que afirman protectoramente nos 
"perjudican". Ante un retraso mental tan 
patente sólo cabe sintetizar' el momento, 
planteándoles un dilema: " O con Franco 
o contra España". 

L o p e r m a n e n f e 

y l o 

Una segunda verdad: es injusto criti­
car al Movimiento fundándose en las in­
comodidades y dificultades de la hora 

actual. E s necesario que todo» los espa­
ñoles diferencien bieq ciar amenté lo per­
manente de lo transitorio. 

Nosotros íes negamos a ios mal Inten­
cionados y a los Cándidos, el derecho & 
Juagar a la Falange, al Movimiento, par­
tiendo de la contemplación morbosa d« 
esa estrechez, o de la acción que por 
ser represiva, muchas veces h a de 
adoptar un perfil agrio y desagradable, 
de los • organiames de oóntról de las 
actividades económicas o comercia­
les. ' (• 

No se puede juzgar tan a la ligera. 
E n la Falange hay valores permanen­
tes. Nuestra verdad sigue siendo la, 
misma. Nuestra doctrina no sufre men­
gua nd modificación, por eso nos i n ­
digna la capacidad de olvido de m u ­
chos españoles. Nosotros pretendíamos 
construir un Estado nuevo, dentro del 
cual la idea nacional y la social né ar ­
monizaran en el sentimiento católioo. 
de la existencia, y aquellos mismos 
principios que nos dieron. fueraa para 
soportar persecuciones y para' aguan­
tar las infundiadas sospeohás de les que 
nos creían servidóres de! miras ocúiltas 
o simuJadores de inquietudes autént i ­
camente sentidlas. L a Falange nació 
para imponer ese ordén nuevo, por eso 
Juzgar at Movimiento a través de 
aquellas Inocmcdldades, repito, es tre­
mendamente injusto. 

L a s Delégaclcnea de ' Abastecimlen-
tcs, las Fiscalías de Tasas, l a Ocmlsa-
ríaa dé Recursos han sido organismos 
nacidos, por imperativos de las nece­
sidades apremiantes de la hora pre­
sente. E n miutítm ocasiones las me­
didas de estos organismos, son ta jantes 
y contundente^ pero' la finalidad no 
es ni m á s ni menos que cohsegudr que 

s lo qüe -haya se reparta m á s equitativa­
mente. Muchos se quejan de la dure­
za de las sanciones o de la rigidez de 
las -medidas dé control, - o de Ib» sis­
temas de recogida de productos. E s 
evidente que muchas véces . unas fun­
ciones que ya son de por s í desagra­
dables a les ojos de las gentes, toman 
perfiles de una máyór antipatía o im-
ipcpulsridad. Pero decidme^ ¿en qué 
país del mundo existe en estos mo­
mentos Ja libertad de comercio o de 
venta? E n todas las naciones, tanto 
en • las que están én güerra como en 
aquellas que permanecein afejad^s de 

. l a : contienda, ®e han visto preclsadoe 
a adoptar medidas drá-sticas, soluciones 
heroicas, imponiendo restricciones sin 
cuento, > acrecentando la intervención 
en !a economía, y recurriendo a ean-
cicnés de m á x i m o rigor.- Y a la vista 
de las medidas adoptadas en todos esos 
otros países, incluso en aquél los que 
m á s alsrde verbal hacen d» democra­
cia y de liberalismo podemos afirmaf 
sin el menor temor a equivocarnos, 
que cualquier otro sistema poético 
hubiera reourrido a medidas extremas 
Con mucho m á s rigor y durem que 
las señaladas por nuestro Estado. 

una o^eva industria. Y tigue haciendo' «de lantadas de E s p a ñ a , ha MCvfóB 

L a i o i e n r e n c i é i i , e l c o n t r o l 

y l a s l i m l f a c i o n e s 

Además, no se puede juzgar partiendo 
del dato o de la .aíitécdota, no ...solamente 
es Uña expresión de 'frivóíidad mental s i ­
no una injusticia tremenda. Las aparien­
cias son muchas veces engañosas, y fal­
sas las aparentes etapas- de bonanza para 
algunas actividades económicas, y por eso 
el Estado tifne el deber de velar por que 
sus ciudadanos no obren con irreflexiva 
precipitación aprowchando esas circuns­
tancias aparentemente favoraMes que- lúe-, 
gq se van a traducir en un caos e c o n ó ­
mico. Es muy frecuente ^ tipo de in­
dustrial o comerciante que se queja amar­
gamente del . continuo mareo de las de­
claraciones juradas, de k cantidad de 
papeles que .se lê  piden, y sobre todo llega 
en su indignación al garoxismo^ cuando 
habla de las limitaciones para la instala­
ción de nuevas industrias o pací, la am­
pliación de las ya existente^. No , com­
prende comó puedte limitarse su' derecho 
legítimo de propiedad, qi'e el afirma y na­
die le niega, -de invertir su capital en 
aquel tipo de empresa que considere más 
productivo; se alza .frente a lo que. el' 
considera un atropello, una monstruosi­
dad contra el derecho natural no. entien­
de el por que no se le permite instalar 

D E i N S Ü P E R A B L E ' C Á U D A D 

N A C S O L E 
B E R N A L D O D E Q U I R O S 

sus cálculos; el mercado no está sufi­
cientemente abastecido áfá articulo que el 
pretende fabricar; podría cuibrir las ne­
cesidades del mercado, asegurándose por 
otra parte una ganancia saneada al tener 
garantizada por ja escasez la venta de to­
da su producción. No es posible, añade, 
que no se le permita hajer la nueva ins­
talación. Pero el Estado tiene que pen­
sar no sólo en las ganancias aseguradas 
para esta contingencia, sino en la co­
yuntura económica general de la Nación, 
por tener que preveerlo todo, tiene for­
zosamente que tener en cuenta que las 
industrias nacidas al calor o sobre la ba­
se de las escasez aceña} serian en muchos 
casos artificiales, puesto que en tinos ca­
sos harían más difíciles aún los proble­
mas relacionados con los suministros de 
materias primas, y que la falsa pros­
peridad que alcanzarán mientras no hu­
biera , competencia oomcrcial ^cndríla a 
quebrantarse ante la terrible realidad de 
la1 post-guerra que al traer consiigo la 
desimliiíaiizaoión die las grandes indus­
trias hoy en pis^a producción al servicio 
de la guerra, otra veji habrían de concu­
rrir a nuestros mercados los productos 
manufacturados en todas las naciones 
contendiientes con d ' consiguiente proble­
ma de competencia de precios, que en 
muchas ocasiones no podrían sostener 
nuestras empresas bien gpr nuestro ma­
yor . coste de producción bien por nues­
tra falta de matorias primas. E l Estado 
entonces solo tendría dos caminos, o bien 
un proteccionismo que perturbaría nues­
tras relaciones comerciales initernaciona-
les o bien abendonaría-ju estas, empresas a 
su bancarrota. Y no sería solo la banca­
rrota econotoica la consecuencia del na­
cimiento artificial de tales industrias, sino 
un pavoroso problema social de paro que 
Volvería a situarnos, en _ las mismas con­
diciones de la sucia y pobre España de 
1933 con su sombría e inmensa legión de 
700.000 desocupados* Esa sería ,1a con­
secuencia de una España plenamente ca­
pitalista. 

Así , está plenamente justificada la in­
tervención del Estado en la Economía, y 
está plenamente justiík^do también que 
se limiten las _ nuevas instalaciones in­
dustriales autorizándose solamisratc aque­
llas que realmente fyeran necesarias o que 
pudieran estar a cubierto de posibles y 
futuras crisis económicas. 

B g r a n c a p i t a l i s m o 

y e l e s l r a p e r l o 

Y al nombrar la intervención en la 
Industria, llegamos al tema clásico del 
gran capitalismo, al que hoy tenemos que 
enjuiciar con toda dureza. De él parten 
todas las oposiciones y en él nacen todos 
estos comentarios de incomodidad. E l 
gran capitalismo cree de un modo ególa­
tra en sus 'propias fuerzas y por ello 
piensa que poco importarían en crisis fu­
turas la ruina de las pequeñas empresas; 
muy por el contrario ser'an para el el 
mejor sistema para seguir • oprimiendo y 
atenazando á los pequeños industrialies y 
comerciantés. E s nombrado el origen de 
todos los males: el gran capitalismo fi­
nanciero. Y a José Antonio clamó contra 
él y sus tiros fueron bien certeros. 

Y nosotros hoy llamándole a las co­
sas por su nombre apuntamos al mismo 
enemigo de fa justicia y de los hombres. 
E n el gran capitalismo financiero está 
la laiz de todgg los males que España 
sufre. 

E s evidente que ios campesinos 
ofrecen una gran resistencia a la eu-
trega. de los productos dea c a m p ó , y 
que de esa resistencia nace en gran 
parte el «s traperlo —nueva fórmuia 
d« la picaresca-— de ios art ícu los ali 
mentidos. E s a resistencia pasiva, lle­
va a, mucha gente a ver una lucha 
entre el campo y la dudad, y l l egan í 
a d e d r que es la venganza del c a m 
po aprovechándose de la penuria y 
de la miseria de las grandes capifa 
les. No pretendemos justif icar lo in 
justificable, pero s í hemos de afirmar 
que «1 campesino entregar ía con mu~ 
cha mayor facildad sus productos y 
los agentes de las C R E P A S no a d ó p 
tar ían actitudes extremas, «i dispu­
siera de I05 elementos imiprescindibles 
papa vivir, Y a l decir esto no quiero 
referirme a los art ículos alimenticios 
pues el campesino, y muy especial­
mente el campesino gallego dispone 
de lo suficiente para sostenerse, me 
refiero a algo tan necesario como 
aquello; a los artículos de vestir, cal­
zar, a lumbrar y de aseo. Todo cam 
pesino preci¿a de esto» art ículos , y 
las precisa en mayor proporc ión que 
antes de la contienda, por que afortu­
nadamente auestra Cruzada de L i b e ­
ración al. poner en re lac ión a los sol-

ndadof s m tea s g s á o g m aufe «UJÍM * 

para elevar el nivel de la vida de re*» 
lac ión de nuestros campesinos. Y pr&-« ' 
ckaments el campesino se encuemirai ^ 
can que en las ferias se le ofrecen lo*" 
art í cu los , antes citados, es dedr , k f , ; 
de Vestido y calzado, y los de alum-»; 
brado y aseo a precios a s t r o n ó m i c o s ^ 
que merman conaiderablemente «1 pen­
der adquisitivo dé su dinero. Y euan^y 
do construye encuentra también , d l f l ^ 
cultades casi insuperables piara ad-**'; 
qulrir ©i hierro o el cemenito que sOw»̂  
lo obtienen con priman o sobreipre-»--
cios. Y vamos llegando a l a raíz de* 
mal. ¿ E s t a r á «1 mal en los pequeño»^, 
comiere antea o indusixiales? C i e r t a ^ 
mente que no, ellos mismos han da -, 
pagar y a muchas veces un sotarepré-T. 
d o inicial en la propia fábr i ca paráST-
que se le s irvan los art ícu los que h a n C 
pedido. Y ahora s i que estamos en *f v 
origen del estrap'rlo, en las g r a n d e é ? 
empresa». Y son esas grandos em-«;" 
presas la que buscan siempre l'<mJl 
trampas para burlar Jas leyes y ia|jQ 
que se quejan y atizan el descontenti»-. 
porque quisieran obrar ¿in trabas d«;:. 
ninguna clase, sin temor a nueetr» 
justicia, s in miedo a que las medida^' -
de intervenc ión »e sesetnemen y se h a --' 
gan absolutamente eficaces a l g ú n d í a j : 
ellos sólo piensan en las cantidade*'"" 
que puedan distribuirse en los Conse* 
jos de Admin i s t rac ión , no les prebcit* "7 
pan ni accionistas, ni t é cn i cos , mi prmsí 
ductores, solo e l Concejo de Admí-íCó' 
niatración como monstruoso corazóiS 
de la gran empresa ha de percibir lot ^ 
beneficios obtenidos a costa de la pag-. -í 
nuria y del sacrificio de todo u a p u » 
hlo. •• 

. Y lo.que indigna, «aifta*ada«,;-:es.flüf v 
todas eetas marionetas del juego .p» , ;e 
l í t i co de la opos ic ión e s t á n firmemen-* a 
te ligadas por intereses e c o n ó m i c o s a K 
esas grandes empresas, iregidas pos^' i 
el gran capitalismo financiero y « * * 
pres ión ú l t i m a de un sistema de o p r » 
s ión y de injusticia con el que d a a ^ : 
cionalslndl'caliemo lucha. v 

E s t a m o s d o n d e e s t i b a m o s 
Pero todo esto no os importe earaa«s; T 

radas. Conocemos y a los turbios ma-» . 
nejos que se h a o é n a l servicio de es* ; 
tos grandes intereses, y -tenemos unay.,£ 
doctrina, cuya sviejas consignas tíeneni J 
toda, su antigua lozanía y vigor. Sabe^r^ 
mos a donde vamos y, no 03 , quepa í 
la menor duda, venceremos. Sabemoaí 
lo que es permanente en la F a l a n g e / " 
en el Movimiento Nacional, y sabe^ , 
mos que el Caudillo l l evará a fdiaiv 
t é r m i n o nuestra ^vo^ución. Ante es^ -
ta seguridad ¿qué importan laa injo . 
modidadea, laa suciedades, la impopu«» 
larldad o la escasez de lo transitorioTf^ 

Tenemos un programa, y la 'v ida noaj ' 
ha enseñado que no «s l a mejor m a g ­
uera de construir lanzar a l aire un;: 
p u ñ a d o á% ladrillos para que vayan s i . | 

L i c e n c i a d o D e r e c i i o v 

disponiendo modestos medios, cotebo^r 
raría Gestoría, o asociaríase con perso-» 
na conociendo Gestiones, o c o m p a ñ e - • 
ro carrera, disponga algún dinero par» 
implantar Agencia. Escribid, amplíoi 
detalles, L . Primo. Plaza, 15, Vivero, 
(Lugo) , 

• n pocos s«mem«>t,« po t t ^ 
coste, ie c a p a c i t a r ó p a r a 
[conseguir un magníf ico en^! 
jptieo- .OecidoM « n s e o u i d a X 
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S E B A S T I A N 
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caer a la buena d« DSod. Paara ooai-
truir es necesario calcular cuidadosa 
amenté las resistencias para que loe 
cimientos ¡puedan soportar la carga 
del edificio que sobre ellos ha de gra-
ivitar, y han de amontomairse los ma 
térsales de acuerdo con un ¡pian, unten-. 

*do las piezas —4a piedra o el ladri 
|Io— con una argamasa sólida que no 
•permita cisuras ni grietas. As! habrá 
lile ser nuestro Estado, firmemente 
pnidas sus piedras para que por ella*. 
mo pueda entrar ©1 sutil dardo de la 
Rescisión, y con cimientos pódenosos 
igue lleven airosamente «a peso total. 
I \ Y el cimiento ha de ser la unidad 
£ntre los españoles, la unidad entre 
&odos los hombres de. buena voluntad 
ftue el 18 de Julio de 1936 oodnoldte-
ron en una misma ilusionada ambd-
jción de Jxisticia y de libertad. Esa uní 
iiad no debe romperse, nuestras íflas 
ijiienen que estar apretadas en torno 
a l Caudillo, que simboliza la victoria. 
íNb importa lo transitorio, sigamos 
'adelante para imponer lo permanen­
te; es cierto que en el id^rio que in­
formó el Alzamiento Nacional no «« 
sncon traban DedegaciomM» de Abastas, 
jGomisarías o Fiscalías de Tasas, pe­
ro las clircunstancias impusderóin la 
creación de estos organismos, y bteo 
wale la pena aceptar lo transitorio en 
foien de lo permanente. Franco nos 
«manda y en obedecerle stá la sarán-
Ha del triunfo de España. 

D i g n i d a d n a c i o n a l i 

JJO transitorio habré de dejar algún 
fdia paso a las fórmulas definitivas, 
¡que poco a poco van imponiéndose, 
CLo permanente se hará realidad, Pe-
gx> hasta alcanzar la meta de justicia 
que soñamos, habrá que atravesar 
¡¡tiempos duros, en loo cuales sólo una 
¿voluntad férrea, y una suma austerl-
Idad sostenida por una gran disciplina 
Uacional, permitirán aue el rebaño dis-
jeolo e insumiso de españok-s fraccio-
Siados ©n banderfes se transforme en 
«una auténtica comunidad nacional, 
¡dentro de la cual los tiempos bueno* 
isean para todos después de atravesar 
líanos tiempos malos que lo habrán si­
do para todos también, s . 
• Pero d espíritu de los, faüangistas 
Sque no decae salvará esa laguna, mas 
jo menos ancha en el tiempo. Si en 
los primeros siglos del medioevo unos 
touñados de hombres—los frailes— 
teupieron renunciar al mundo y reclu-
Wéndose en sus conventos enlazaron 
fron la luz de la fe la briStaatez cSásl-
|¡ea de las civilizaciones antiguas con 
Sos tiempos modernos, y salvaron la 
touatura; hoy, en medio de la guerra 
anas taemenda que padeció la huma-
aiidad doliente, más que nunca hemos 
tíe pensar que sóiío en ©sa luz inex­
tinguible de la fe, enoontrairáa lo» 
liombreo y los pueblos destrozados la 
íórmula balsámica que oteatric© las 
heridas morales de las granadas. 

Nosotros salvamos para el mtmao 
•con nuestra Cruzada de Tiberacion 
Mñosf valores morales que serán el re-
fiüMio neoésario a la hora de la paz 

No hemos de engañamos, la paz 
«auténtica de las almas y de los pue­
blos sóío podrá encontrarse en «1 
cumplimiento de la norma cristiana 
jde vida. Esta es otra gran verdad. Bs-
Ita guerra no es ni más ni menos que 
fla locura de la civilización mecaniza-
ida que muere destruida por su ce-
güera; el mundo cruje porque su ci­
vilización se ha perdido en lo mate­
rial y ha olvidado el espíritu, ha me* 
canizadó la vida para nacerla cómo-» 
Ida, se ha preocupado de darle radios, 
icaliefacejón y hornillas eléctricas al 
¡cuerpo, pero se ha olvidado por «ente­
ro del alma. Materia y espíritu romo 
pieron su unidad al iniciarse los hom-
tores modernos, pero para que el mun­
ido se salve es preciso lograr la unidad 
Sen el hombre, cuidando su materia 
doliente, pero pensando siempre en el 
ailma de que aquella materia es por» 
dadora. 
I. ¡Esa luz rasgará las tinieblas que 
boy imperan en la negra batalla en 
que se empeña la humanidad. Bspa-
6a está atenta a la voz de su destino, 
y espera su hora, y conservando en 
|ru puesto la cabeza tranquila vive se-
penamente las horas de tensión y de 
guerra de nervios. Estaremos a punto 
¡y si no nos entienden tanto peor. Aho» 
jra no nos comprenden tampoco, per» 
¡nuestra fe sostiene la esperanza er 
fese mañana venturoso de la huma­
nidad que volverá a encontrar el ca­
mino de la verdad y del bien, 
f Para llegar a esos días llenos de 
Responsabilidad, hemos d vencer es-
Ifcas horas augúrales y cargadas de 
presagios; la pobreza vivida digna-
¡mente nos hace superiores ante ua 
(mundo materializado. E l sufrimiento 
íy la miseria de millones de espaflo-
tles nos da la victoria sobre el por­
venir, porque enmedio del dolor y de 
la angustia, ha encontrado fuerza su­
ficiente para pervivir el sentido espa­
ñol del honor y de la dignidad. De* 

anatorio Qulriiipo ile S." lora 
§ los Dra. AL SIN A y M- D E L A BXVA 
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leí EenleBano M Maríino leí \ ^ 
L a c o m p o n í a n l a s p r o f e s o r a s y o b r e r a s d e l a s 

A c a d e m i a s N o c t u r n a s d e A . C . d e L a C o r a n a 

e r M ó n Social 
L a r e u n i ó n d u r ó d o c e h o r a s , i n f o r m á n d o s e l a s 

r e g i a m e n f a c i o n e s d e t r a b a j o e n t a s i n d u s t r i a s 

d e l a p i e l , t r a n s p o r t e s y c o n s t r u c c i ó n 

¡E3n «1 despacho <M delegado pro­
vincial de Sindicatos y bajo su presi­
dencia, octuando de secretario él v i ­
cesecretario de Ordenación Social, se 
reunió ayer a las once de la mañna, 1 
Comisión permanente del Consejo de 
Ordenación Social. 

E n Ja sesión de la mañana se infor­
mó la Reglamentación de Transpor­
tes; examinándose su articulado, al 
cual se presentaron quince enmiendas, 
de las cuales fueron aceptadas nueve, 
stendo retiradas las restantes después 
de las deliberaciones en las que in­
tervinieron cas! todos los miembroa 
de la Comisión. Aprobado el ante­
proyecto se acordó su pase al pleno 
que. como se ha anunciado, se reuni­
rá mañana día 3 a las once horas. E n 
esta misma sesión «1 secretario de la 
Comisión especial de pesca, señor te­
niente de navio don Angel Pérez Ló­
pez. Informó sobre la reglamentación 
de pesca y a la vista de su documen­
tado informe la Comisión permanenr 
te acordó solicitar del pleno se con­
ceda un nuevo plazo para su definiti­
va redacción. A las dos de la tarde 
s© levantó la reunión, para reanu­
darla a las cuatro de la tarde. 

A la hora fijada se volvió a reunir 
la Comisión procediéndose a estudiar 
las reglamentaciones de trabajo en las 
industrias de fabricación de calzados 
en serie y fabricación de curtidos, a 
las que asistieron diversos represen­
tantes profesionales Después de uq 
detenido estudio de su texto, al cual 
sé presentaron doce enmiendas para 
la primera y diez para da segunda, 
que fueron aceptadas en su totalidad, 
se acordó su aprobación y pase ai 
pleno del Consejo, en su próxima re-
vm&ñ. 

Seguidamente la Comisión pasó a 

cía hace ^m. íSimsíMsm nal 
Guerra Asorey que el español no es 
indlecipillnado, ciertamente que no lo 
es, yo señalarla con una palabra cer. 
tera lo que se define por genio indis, 
ciplinado: el sentimiento de la dig­
nidad y del honor. E l español sufre 
y soporta las privaciones, pero no ad­
mite se hiera su dignidad. Precisa­
mente si muchos murmuran y SÍ 
sienten descontentos es porque con» 
sideran herida su dignidad aun cuan­
do en realidad no tengan razón. 

E n ¡os moniumcntoa clásicos de 
nuestra literatura que recogen el latido 
dej alma de España, se, repite v se 
idealiza la expresión é t \ sentimiento 
del honor: "at rey la hacienda y la vida 
se ha de dar. la honra es patrimonio del 
alma .y «1 alma $óIo es de Dios". Nues­
tra pobreza digna ̂  sabe soportar las 
privaciones en pie sin hincar servilmen-
tie laé rodillas. E l contraste entre nues­
tra neutralWad digna y las rupturas co­
merá'a Íes entre muchos países debe ser 
motivo^de orgullo para cuantos espa­
ñoles sientan fe en los destinos de 
nuestro pueblo. España sabe que la 
neultralidlad le acarrea la obligación de 
respetar los derechos de los beligeran­
tes., pero la observancia escrupulosa de 
nuestra caballeresca neutralidad nos da 
tamlbién derechos que deben ser res­
petados por todos los países que-luchan. 
E l Gobierno del Caudillo define y de­
fiende ^ nuestra dignidad nacional, esa 
gran virtud que forjó los momientos de 
grandeza en nuestra Historia. Con ga­
solina o sin gasolina, seremos neutrales; 
la mancha de la gasolina se limpia con 
la dignidad .Además, camaradas, nos­
otros salbemos que mucho más que los 
carfoórantes valen el orgullo y el coraje 
de !os españoles. 

Como se dice en un cartel de los 
que ahí estáis leyendo, hubo un tiem­
po en que los españoles andando fue­
ron «apaioes de ir muy le jos. Y en 
nuestro tiempo llegaremoe lejos si so­
mos capaces de sostener el entusiasmo 
y la unidad que hicieron posible que 
la fe sostenida esperanzadamente a lo 
largo de 88 meses de cruzada ganara 
ell premio de Ta victoria. Mantened so-
fefte todas esta idea de unidad. Con 
unidad venceremos, sin d ía España se 
hundirá, pana siempre; y recordad 
siempre oamaradas que la unidad de 
España y la unidad de los español 
tiene un nomíbre: Franco, Generalí­
simo de los ejóroitos victoriosos y Je­
fe Nacional de la Falange. 

¡Arriba España! 

A C E Y T E Y N G L E S 

M u e r t o e s 

¡estudiar la reglamentación del Tra­
bajo en la construcción, a !a que se 
presentaron veinticinco enmiendas, de 
las cuales fueron aceptadas diez y 
ocho, rechazándose las restantes des­
pués de larga deliberación, acordán­
dose su aprobación con las enmien­
das aceptadas y su pase al pleno del 
Consejo. 

Asimismo se acordó designar los 
miembros de las comisiones especiales 
que han estudiado las reglamentacio. 

E l domingo' se llevó a cabo la pe­
regrinación de las obreras de las Aca­
demias Nocturnas, onganizada por la 
vocal de Enseñanza del Consejo Te­
rritorial de Acción Católica, la pri­
mera que se efectúa este año a San­
tiago, en qúe se conmemora el Cen­
tenario del martirio del Apóstol. 

Esta cirounstáncia y el tratarse de 
estas simpáticas obreras y de su ab­
negado profesorado, hizo que al acto 
se le diera el relieve de las grandes 
solemnidades,, tributándoseles a las 
piadosas-exouireionistas un rsoibimien-
to verdaderamente grandioso, 

lia peregrinación ge componía de 250 

ban comisiones 
Católica con su Consiliario 
miento. Archicofradía de: Apóstol í4"1 Tunta, 

Ufe. 
Las' alumnas y profesoras fórn^h, 11 
rins fila.?. íijr!omnañariq« A* .l,a,l 

L a comitiva sé organizó'en rtLetí, 

nes que procederán al informe y de-i 
fensa de las ponencias ante el Con-1 obreras. Salieron en el primer tren, 
sejo. i En la estación de Santiago les espera 

C U L T U R A N A C I O N A L 
I N S T I T U T O N A C I O N A L D E E N ­
SEÑANZA M E D I A ( F E M E N I N O 

D E L A CORUÑA 

Matrícula dt Enseñanza libre 
Durante tod® el presente mes de 

Mayo, se halla abierto en este Centro 
eí plazo reglamentario para formalizar 
las inscripciones de matrícula no oficial 
no colegiada (Libre), para las aJumnas 
que deseen verificar, en el próximo 
mies de Junio, las correspondientes 
pruebas al amparo de la Orden minis­
terial de i i d© mayo de 1943 (B, O. 

día 19). 
Matrícula pan examen de ingresa 
Desde el día 1 al 31 del corriente 

mes de Mayo, se halla abierto en este 
Centro, el período ordinario para for­
malizar las inscripciones de Ingreso de 
cuantas alumnas pretendan verificar 

las pruebas correspondientes en el 
próximo junio, en este Instituto o Co­
legio legalmente reconocido que perte­
nezca a su demarcación. 

En el tablón de anuncios de este 
Institutó figuran las instrucciones y re­
quisitos a cumplir para la formalización 
üe estas inscripciones. 

L a Coruña, 1 de Mayo de 1944 
Comisídw provincial de Educacfón 

nacional de L a Coruña.—En la sesión 
celébrada en "el día de ayer se tomaron 
entre otros, los siguientes acuerdos; 

Conceder las siguientes licencias, 
de 80 días a doña María Cagigue 
Mosquera, de 30 días a doña María 
Manuela Barrazán. don Carlos Molto 
Vázquez, don Raúl Fernández C a ­
chón, don Laureano Alvarez Marti-» 
nez. 

Adjudicar a los maestros despla» 
zados con menos de tres meses de ser­
vicio y a un reingresado en la E n ­
señanza las 'escuelas qu© solicitaban 
por instancia' dirigida a esta Comi­
sión. 

Adjudicar por elección Has siguien* 
tes vacantes: José Dopico Villar pa­
ra Agilde en S. Oaudlo; Manuel Pé­
rez Cobas para Anca én Neda; A n ­
gel Martínez Roca, Rodelr0 en Oza 
de los Ríos; Santiago Tarrio Calvo, 
Gontón ien Cerceda; Manuel Mantilla 
González, sección graduada de Ce-
deira; Manuel Garéa Ares. Villamor 
en Toques; Serafín Ventoso Segada 
Beneso en Huerto del Son; Marceli­
no Laiño Lojo, Donza en Trazo; 
Mauricio Laño de Pomiano, Arou en 
Camarifías; Julio Rodríguez Jironés, 
Caetrid en Santa Comba; Félix Azur-
mendi Hevia. Senra en Ortigueira; 
Manuel Fernández Costa. Buján en 
Rois; Emilio Várela López. Mayorca 
en Oleiros; Ramón Várela' Martínez, 
Lamas número 2, S. Saturnino; Ma­
nuel Alvarez, Carballo CéMgo-Vitres 
en Frades; Juan Grille Lifiares E n ­
trecruces en Carballo; Pío Ramo» 
Gutiérrez. Bermuy en Cápela; Angel 
Ramiro Vara Alonso, Caires en Cesu-
res; Ovldo Posse Gerpe. Aldemunde 
en Carballo; Alvaro Lels AUvarez. 
Puentes de Garda Rodríguez; Jesús 
María Sánchez Nave i ra 'Cariño en 
Ortigueira; Antonio Trasto Barreiros 
el (Barquero Mañón; Fernando In-
sua Rodríguez, Lira en Camota; Jo­
sé Eladio Costa Gómez. Tras de Pe­
na en Mañón; José Tarrío Calvo 
Traba en Cesuras; Perfecto José Or-
dóñez Amigo, La Piroja en Vimian-
zo; Manuel Várela Baneira, Sindo en 
Cabanas; Antonio Lorenzo Lorenzo 
Cela en Oambre; Celestino Hermida 
García. Rivela-VMaño, Laracha; Jo­
sé Lodeiros Suárez^ Celasen Cullere. 
do-

Hahititación de m Ferrol del Cau­
dillo.—Se advierta a todos ios maes­
tros del partido judicial de E l Ferrol 
átH Caudillo, que a partir del día de 
hoy y desde las 12 horas a la una y 
en la Escuela Nacionaa le E l Ferrol 
número 9. se íes pagarán sus ha­
beres correspandléntea al próximo pa­
sado mes de abbriL , 

* * * 
M A D R I D , 3.—El Minlslerio de Edu­

cación Nacional, conceda a la Univer­
sidad de Santiago dC Composteía sub­
vención de 20.000 pesetas, para Granjas 
Jardánes botánicos, talleres y material 
deportivo. Dispone se libren 550 pesta-
tas trimestrales' para material de Ofi-
dna^ no inventariable a las Secciones 
adiminístrativas de enseñanza primaria 
de L a Coruña, Orense y Pontevedra,, y 

des filas, acompañadas de comiew, ^ 
obreras de Santiago. Cuatro ínm* 
iban vestidas de peregrinas dos H 1' 
cuales portaban la hucha cón i¿ ¿e ^ 

Presidían la vocal de 
Consejo Territorial de A. 

N O M I N A S D E V U E L T A S 
M A D R I D , i.--.Para subsanar repa­

ros se dievueve" a la Sección Adminis­
trativa de L a Comuña, las nóminas de 
atrasos que corresponde a los maestros 
Jares, don Cruz Sánchez; Horacio Fer­
nández; Ignacio Martínez; Angela Bo­
tana; Anacleto Casas; Eduardo Rodrí­
guez; Secundino Campos; Jesús Rivas; 
Sebastián Vidal; Vicente María Pe-
reira; Dolores San Luis, Concepción 
Diaz; Antonio Puente; Luis Soutelo; 
Evangelina Castelo; Antonio Pernas; 
Constaiitino Noche; Dolores Barreiro; 
Ricardo iOastro; Dolores Couceiro; Je­
sús Cal'; Francisca Vitini; Amparo 
Portas; Gaspara Barreiro, Consuelo 
García María Montes; Josefa 'Lourido; 
y José María Rosendo. 
P E R C É P T O R E S D E E D U C A C I O N 

N A C I O N A L 
M A D R I D , 1.—La Sección de Conta­

bilidad y Bresupuestos del Ministerio de 
Educación Nacional, interesó de la Or­
denación Central de Pagos del Ministe­
rio de Hacienda, la expedación de los 
libramientos siguientes: 

L a Coruña,' Partidos de Arzúa, Sre$. 
don i.$38'33 pesetas, a cada uno de los 
siguientes Manuel! Pardo, Andrés Ba­
rreiro, Jesús IgDesias; i.o83'33 pesetas, 
a Manuel Carracedo, i.ooo pesetas a 
Pastor Barral, Miguel Salinas, Francis­
co Ortas y Manuel Cordillo y Santiago 
Dopazo. 
916'63 pesetas, a Marcial García, 500 
pesetas a Ramón Lavandeira, 666'64 a 
Camilo García; sSa'ji a Luis Gallego; 
250 a Juan M. Coego; i .S^^S a Anto­
nio Galindo y Manuel Gómez. 

^ Betanzos: i.s83'3i pesetas a Ma­
tías Villanueva, Manuel Cas abe II a, Do­
mingo Grela. estanisfeo Filgueára, Ma­
ría del Carmen Nieves, Manuel Martí­
nez, Agustín A. González, Segundo 
Franco; I.IÓÓ'ÓÓ pesetas a Carmen 
Méndez; i.333'32 pesetas a Francis­
ca Vilariño; 1.499'97 pesetas a Petra 
Couceiro; 1.000 a Francisco Viñas; R i ­
cardo Garrido, 8333; Odosinda Migal, 
499'98. 

Carballo: i.583'33 pesetas a Celia Vá­
rela, Elena Lorente, José Aveiledo, 
Aveledo^ Amelia Vázquez, Ricardo Ra­
ma, José Delgado, Oele&tino Montans; 
I.IÓÓ'ÓÓ ptas* a Josefina Neira; 1.000 a 
José Bello, Andrés Orrillo y Ramón 
Fernández; 583'38 pesetas a Manuela 
del Río y Ana Josefe Sampadey, 1083*33 

Corcubión: i.583'33 pesetas a Celia 
Ruiz, Felisa Morete, Eustasia A. Re­
nes* s, Carmen Díaz, Carmen Devesa, 
Antonio Casado. Manuel Novo, José 
Ríal; 1.000 pesetas a Constantino Fari­
ñas, Francisco Guerra; 750 pesetas a 
Ramona Osende; IÓÓ'ÓÓ pesetas a Ama­
lia María Batalla; L . 4i6'66 aAnacleto 
Domíinguez; 583J33 a Jsolina del Río 
y Francisco Guerra; 250 a Matilde Án-
telo. 

(Continuará)",, r'; "* 

Caja Nacional d« Seguro de Enf ermoflaí 
Trabajador: 
L a alegría de tn hogar en la «alud * 

de ta familia. 
Eso es ül Seguro je Enfermedad. | 
L a afiliación para !oss obreros fijos 

comenxó el 1 de mayo. 
Impresos en Jas Delegaciones del 

Instituto Nacional de Previsión, 

Sofía Amigo, las directoras de Isg^' 
démlas, conciliarios, alcalde de SanT' 
go, señor de la Riva y presideBul; 
la Arohicofradia señor marqués de K 
guenoa. Detrás marchaba la ¿^1 
municipal. E n «1 trayecto se c&m 
r e z ó el santo Rosario. ' 

Hicieron su entrada por la piwrt» ¿.i 
Obradoiro donde-les esperaba nui'!? 
misión deí Cabildo, cantándOBe eí hto" 
no del Apóstoi 

Dijo la misa el párroco d« San M i 
de Mezonzo don Jcsé Toubes y 
el Rosario el consiliario de las mají, 
res de Acción Católica señar b̂oai 

Terminada la misa, fi eeñor l^u 
hizo ía ofrenda. R-écordó que la hadj 
en nombre de la clase trabajados 
clase entre la cual Cristo esccgi6 g¿ 
discípulos. 

Hizo, un elogio de los trabaja m 
realizan estas academias en ^ 
fianza de la religión. Pidió que y* 
escuchada la -oz del Vicario de Crlst» 
en estos momentos angustioses. Tan, 
bié.n rogó por la salud del Prelatoj 
por la vida del Caudillo. 

Terminó con un recuerdo para 5n 
Pedro Mezonzo, celoso guardador di 
las cenizas del Apóstol, 
, Le contestó el magistral en a 
del Prelado. Dijo que era la pi 
peregrinación aue acudía a Santlâ j 
elogiando la Tellgiosidad de las obtríl 
coruñesas. 

Mientras las obreras «antafcan m 
himnos del Pilar y del Apóstol fuadwl 
nó el Botafumeiro. Después dieron 4 
tradicional abrazo al Apóstol. 

Seguidamente se dirigieron al PalíJ 
ció Arzobispal. Fueron recibidas eo i 
SaJón del Trono per el famül&r W 
Prelado .D. Miguel Sabat, ouien leslijj 
bló en nombre del Prelado, sintiendu 
no hacerlo e! Dr. Muniá de Pablos po? 
hallarse aún indispuesto. Dijo qu* 
eefior Arzobispo les concedía 200 j ^ . 
de indulgencia con la olíigadón di 
rezar una Salve ante la Virgen de W 
Dolores de L a Coruña. 

Terminado éste acto l«a obreral «í 
trasladaron al convento de las Hoér» 
fanas donde comieron. Por la tardé i*» 
corrieron la ciudad. Bl Cabildo abr!* 
la Sala del Museo y Capilla de iw Be* 
fiquias. , 

;Por la tarde se celebró un acto laa* 
rístico en San Martín. Eíi las HttW< i 
fanas estuvieron con motivo de la W"* 
dición de la bandera de las obre-s» 
de Santiago. En este acto habló él v̂ •, 
corlo del Arzobispado y Canónigo, «t, 
Fernando Peña. 

A Tas nueve y media regresaban * 
L a Coruña las peregrinas satisfechísi­
mas de la visita hecha a la ciudad w 
Apóstol 

C R U C I G R A M A 

c o ñ a c L A N O T H E 

?Sp® f r a n c é s 

ú n i c o 

^ w S * e n E s p a ñ a 

Ho rteon-talles: A. Consonant** 1( 
Moría. C. E l quie corta trajes. ^ : 
Ua de Guadalajara. EL ̂ ^ Z l Bl 
de una provincia antigua 
Dé vueltas. G. Instrumento ™"f; % 

Verticales: 1, Letras de I»3°' , 
Posta portugués de Coimbra. * ™ „# 
tamiento de Orense. 4, 1 S( 
avanza mar adentro desde ^^^ero* 
Aplicado a cierna válvula «e^ ^ ^ 
humano. 6, Antigua r n ^ d ^ j 
7 TAÍ,T-O<X rift "vena"- 8. A«veil/ 7. Letra» de 
conjunción. 

Solución al jeroglífico rubra. 261-
deirá parte. — 

. OH 

A!. P O R T A R g 
SE R E A U W 

LA SUSCRIPCION PUBLICA DE ACCIONES 
FUERZAS ELECTRICAS DEL NOROESTE. S. A, 
MEDIANTE INTERVENCION DE CORREDOR 
DO, SIENDO DE CUENTA DE LA SOCIEDAD 
QUE ORIGINA DICHA INTERVENCION, 
I N F O R M A S O B R E E S T A S U S C R I P C I O N s 

LAUREANO MARTINEZ, CORREDOR DE C 0 m Q 
COLEGIADO, NOTARIO f/.íiRCANTIL, 
AVENIDA DE IA MARÍNAy 16 y 17, BAJO 
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p a l d a c e r o b i t V a l l a B o l i i 
C o p a d e S i l E x c e l e n c i a ] C o m i e n z a h o y e l C a m p e o n a t o 

e l G e n e r a l í s i m o ' • 9 í o m I ^ I u k I w » 

Rea] VtlladoIfaS, o-R. C D. Corafia, b 
Cufttoral Leoneéa, a-Real Club Cel­

ta» s. 
Real Oviedo. 8-Real Santander, t» 
Club Arena*. a-Real Gijón, o (ae ju­

gó el sábado),, 
Baracaldo C« F.0 x-Atlético Bilbao, o. 
C . A. Osaauna. z-Real Sociedad, $, 
R. C . D. Español 2-Gimnástíco T a ­

rragona, 20 • 
Constancia de Inca,. o-C. F . Bárcelo-

tÜtf Oí • ' 
C. D. Sabadell. S-Mallorca C. F . . a. 
Deportivo Castellón, 3 - Depcfrtivo 

Alcojrano» o. 
Zaragoza C , F . . 3-Valencia C . F - a. 
Hércules C. Fn o-Real Murcia, r. 
Deportivo Córdoba, a-Atiético Avia­

ción, 3. 

s o b r e p a t i n e s 

Hoy, & ¡as doce de la mañana, tendrá 
lugar d prtmer partido del caimpeotiato 
rcgionaÜ de hockey «obre patines, eni ren­
tándose lo» "cincos" dd Liceo de Mone-
los y el del C Deportivo. 

A las siete y media de la tarde se ede-
brará otro encuentro r correrá a cango 
de los equiipos del Cjkíb del Mar, que 
hace su primera salida oficial, y el del 
Frente de Juventudes. Amibos partidos se 
celebrarán en la pista del Liceo de Mo-
•neloS', puesta a disposición de la Federa-
cióñ para la celebración de todos los en­
cuentros del campeonato. 

A la misma hora de la mañana, é equi­
po de E . y Descanso tendrá por rival al 
Gírculo Mercantil de Santiago, en a-que 

o B a d e S l e l f i e n e r a l í s i 
Ioj c o r u ñ e s e s j u g a r o n 

a l a J e t e n s i Y a 

^ c u f i a t u v o u n a 

b u e n a a c t u a c i ó n 

«(AiffiADOOD. 1.— (Cróoloa as-
^ T ^ M M ^ EDEXAÍL GAIODOO). 

Tta laicJa «1 juego entra el Vallado-
iiiv riDepoirtivo de L a Oorufia con 

iíMice forastero que rematado 
u^ Paaiiilrrl sale fuera. Replica el Va-

atacando la meta forastera, 
Vjifcíose obligado Acuña a In terven i? 
'¡\Z%#! veces, con fortuna. Hay un 
¡Kl ioxatrao del delantero centro lo-

al Cabido, que choca en la a<rista ex-
Srior saldendo fuera. Una vistosa 
JS^aclón entre Viso y Paqulnrt 
tómjoa con tiro de Lenwma, fortísi-
«0 que laplaua detiene «.n un alarde 
% 'facultadas, 

nomina el equipo local y Acuña 
-¿¡a*» su clase eaDcepcionaí, lo mis-
¿¿ejj una* cuantas paradas espeoia-
z^w. que se aplauden, qua «a aus 
55daa,' aeímpre oportunas y coronadas 
oor e! éxito. E n una j ugada de la de-
Utera vallisoletana. Portugués da al 
fcgjón con la mano, falta qu« el .se-
gor Rodríguez no señala, ganándose 
m bronca. Viso es el más peligroso 
¡¿ ¡os atacantes coruñeses y centra 
ojmr bien varias veces, rematando al­
to Paqulrrl. Este está solo en el cen-
bc d«l campo, pues loa interlones jue­
gan muy retrasados. Se lesiona Blen-

b'au*^«quíPo local acentúa^su"4r«-1 Participantes en el I I I Campeonato Regional Militar de cameras a través de campo, celebrado el dominRO último 
en L a Coruña.—El equipo vencedor,, integrado por soldados del Regimiento de Zamora, número 29. de guarniciónien 

nuestra capitaL (Fotos E L I D E A L G A L L E G O ) . 

G a n a n e n c a m p o a j e n o R e a l 

S o c i e d a d , M u r c i a y A v i a c i ó n 

C u a t r o c a b e z a s d e s e r i e e m p a t a r o n a d o m i c i l i o . 

V a r i a s e l i m i n a t o r i a s d e p o r v e n i r d u d o s o 

(Dispuesto por d Comité de Competí- | co se ha resistido a dejarse engullir por 
ción el choque de los clubs poderosos con | el grande. 

Real Madrid. 4 - R M I Betis Balom- Ha ciudad* en la pista del Parque, sien-
pié, a. | do este partido d platp fuerte del día, 

Sevilla C F . , s-JaTe» C . F , , o. I dado que son los equipos que en mejor 
Sociedad D. Ceuta, 3-Granada C. F , 3 iormí se encuentran. 

los débiles, dentro de la ma(yor proximi­
dad geográfica, estos últimos han cum­
plido bastante bien con la misión que el 
Comité y «1 destino les haibía encomen­
dado, que no era otra que dejarse vapu­
lear por los cabeza d'e serie. Hubo, sin 
embargo, algunas excepciones, a las que 
luego nos referiremos, en que el pez chi-

c o m e R O S O N 

dón. Sin estos momentos de intensa 
prMión vallisoletana Acuña, sigue ha­
bitado muy. buenas paradas. Como 
pBseeueneía de un córner Cabido re-
a&ta a boca jarro y a un ángulo, pe­
ro «1 guardameta coruñés, da un sal­
to prodigioso y atenaza el balón 
pasando el tanto parecía a todo «1 mun-
|o Kguro. Bajo la áu^pnesión de esta 
Kiravillosa jugada del joven Acuña 
ternloa la prtoem parte. 

Hasta ahora loe coruñesea «c baa 
tnoitrads apagados, luciéndoee sólo «a 
ti jueg» defensivo. 
1 En ía continuación, «ata táctica no 
paria, antea al contrario, se retrae aa 
Ms los interiores, los medios ayu-
aaa a la defensa y todos los jugad o-
m forasteros m agolpan ante su por -
terla, dejando solo & Paquisrl. 
| A los dieciseis minutos, Bienzobaa, 
pe habk reaparecido para ocupar su 
puesto habitual, se resiente de la le­
sión y ocupa el puesto de extremo iz-

Íuierda, pasando Chao a interior, 
[olazas a medio centro y Lezama a 

taedio ala. La fisonomía del partido 
no varía. E l terceto local Eistrada-
Nq«wmada-León se apodera del 
fcanjpo y alimenta de balones a su de­
lantera, em que étsta consiga sacar 
fruto d« aquellos servicios por el 
N«rto <1* los coruñeses cu ta defensa 
pe«narco, destacando oomo .en 
pd» la tarde Acuña, 
I t <n medio de loa «sfUenws día la 

'aelanteia local por batir a Acuña y 
fe buena defensa de los jugadores í o -
ftíteros terminó el partido, arbitrado 
aeficknteimente por el señor Rodrí­
guez (don Celestino), que tuvo, en-
f» otros enores, el de perdonar a las 
forasteroB un claro penalty. 
I kj3 equipos se alinearon así: 

VALLADOIJID: Izpizúa; Busquets, 
Marcos; Estrada. Torquemada, León; 
Munna, Arrieta, Cabido, Rufo y Her-
íninio. • 
: DEPORTIVO: Acuña; Pedrito, Por-
tû ues; Molazas, Bienzobas, Munta-

viso, Guimeráns, Paqulrri. Leza-
y Chao—MONCHO 

C o p a G a l i c i a 

E l D e p o r t i v o v e n c i ó 

a l G a l i c i a p o r 1 a 0 
JSL FERROIL DHL OAÜEHILIiO, írr* 

—A las cinco de la tarde, ante numero­
so público, se celebró en el Inlerniño el 
partido Galicia - Deportivo. E l primer 
tiempo fué de amplio dominio coruñés, 
salvo algunas escapadas del Galicia, que. 
dieron lugar a intervenciones de! porte­
ro deporjivista, que hizo paradas difí­
ciles. A los treinta minutos fué marcado 
el tanto de la victoria para el Deportivo. 
Un centro de Marquin&z lo recoge Valle, 
que envía a Verdín y éste de un tiro im­
ponente manda el balón a la red. La ju­
gada fué, muy aplaudida. 

Se reanuda el juego con avances del 
Galicia y vuelve a lucirse Pereira, que 
fué el héroe de la tarde. 

En la segunda mitad dominó más el 
Galicia, pero no tuvo suerte en los re­
mates, unas veces por el larguero y otras 
por la magnífica actuación del meta co­
ruñés, que paró cuanto quiso. No fun­
cionó el marcador en este tiempo, y el 
partido _ terminó con la victoria del equi­
po visitante • por i-o. Se tiraron once 
saques d? esquina contra el Deportivo y 
cuatro contra el Galicia. 

Por los locales destacaron la línea 
media y Valiño, y por el Deportivo, 
Pereira, la defensa, Valle, Marqiuinez, 
Chacho y Verdín. 

A las órdenjes de Pedro Castro, cuya 
actuación fué deficientísima, los equipos 
se presentaron así: 

G A L I C I A : Lestón; Gabea. Penín; 
Casita, Filgueira, Doval; Mella, Vera, 
Santa María, Rodríguez y Valiño. 

D E P O R T I V O : Pereira; Castillo', 
j Rruiz; Reboredo. Montero. Quintas; Mar-
J quínez, Valle, Vázquez, Chacho y Ver-

din.. 

E l P o n t e v e d r a v e n c i ó E I D e p O r t i V O 

'oja f o l g a r , v e n d ó e n U f e m e 

ORENSE. 3o.--Se ha celebrado hoy 
/¿«cer cidista ^ Educación 
ü e t f ^ En la prueba participaron 
«LL ef0rei: dos d« L a Poruña, dos 

La onLV0/ ê 0rense y u,no de Vigo. 
m í o v * Presenciada por mucho 
^salrir - comPrendía quince vuel-
^ kjtótnSos' Un recorrido total de 

^o^itiiL^1'^ ei jefe Provi^ial del 
ĥ a ^ f 0 «!, Primero en la 
te!o fSf da en la calle dé Calvo Sc-
Peoe p X ! ¿ J * Delegación Sindical, 
!l recorr H ' de La Co™ña. que hizo 
ie«midn. en 1 h!>ra' 32 minutos, 18 
[fgundo TP""3 M^DIA HORAR,:A DE ^8; 
N e H* T J5í'ro' de Lugo; tercero, 
Kusro tt3 Loruña; cuarto, Sánchez. 
,err«ro"fuVegunda categoría venció 
lloFerná;L jns^.seffuido á* A n ^ ' 
N a . r o ^ s d e ! V l g 0 ' y d e J05é Le-
Ü ' ¿ S ; Í0S . fueron entregado* por 
^ ¿ j ^ g m l del Movimiento. . 

E l L u g o v e n c i ó a ! C l u b 

F e r r o ! , t - 0 
LUGO. 1,—íEJsía tarde, en el cam­

po del Polvorín se celebró ei encuen­
tro correspondiente al campeonato 
Copa Galicia, entre el Oluíb Ferrol, re­
cientemente ascendido a segunda' di­
visión y la Sociedad Gimnástica L u -
cense. E l triunfo correspondió al equi­
po local, ,que después de un disputado 
partido, se adjudicó la victoria por un 
tanto a céro. E l único gol fué logrado 
en la primera parte, después de una 
bonita combinación, al recibir Vigo un 
pase retrasado de Nilo. siendo aquél 
eü encargado de batir, en forma im­
parable, al meta ferrolano. Arbitró el 
colegiado Incensé Barroxeirae. que 
estuvo acertado. 

S A N A N D R E S , 9 3 

Adquier? sus productos de aseo 
y belleza en la 

D R O G U E R I A " C E L T A " 

O F E R T A E S P E C I A L e n 

A L Z A D O S "LA AMERICANA" 
de 

en 

/ S A N A N D R E S , 182 
b S f ^ L , ? 0 1»ode- d e V 9 5 , que hemos puesta 

^ -ueva s e c c i ó n por c'ompleto sus deseoí 
fleje de visitar nuestros escaparates 

^ada de saldos ni liquidaciones 
V E N T A S A L POR MAYOR 

a l C i u b S a n t i a g o p o r 1 0 a l 
P O N T E V E D R A . L—. Brt «1 partido 

de campeonato Copa Galicia, Júgado 
eft domingo entee el Pontevedra y el 
Santiago, ganó el equipo local por 10 
tantoa a uooi. 

D e p o r t e s e n V i g o 

VIGO, 1—En Balaídos se Jugó aye: 
«1 partido, final del campeonato de Ga­
licia , de aficionados. Contendieron el 
Lemos de Monforte y el Rápido, de 
Bouzas. E l encuentro terminó con 
«Atípate a dos tantos. Como en el par­
tido jugado el pasado domingo" en. 
Morforte había vencido el Lemos por 
dos a cero, se clasificó este equipo 
campeón de Galicia de aficionados. 

• • » 
E n el Club de Campo se jugó ayer 

por la mañana un partido de balon­
cesto .correspondiente aí campeonato 
femenino de España, entre el Buena-
vkta de Madrid y el de la Sección 
Femenina de Vigo. Vencieron las ma­
drileñas por 36 a 20, clasificándose 
para la semifinal. 

También ae jugó en el miemo cam­
po otro partido de baloncesto, correa-
pondience al campeonato regional mi­
litar, entre los equipos de la Agrupa­
ción de Intendencia de L a Coruña, y 
el del Regimiento de Infantería *lur-
cia número 42, de Vigó. Venció ci 
equipo de Infantería por 23 a 14. 

s t o d e í F r e n t e 

d e J u v e n t u d e s 
Orán. io; M. Núñez, 29, 
H . Cortés, 12; San Fernando, 1^ 
L a Espina, o; M. Naranco, 2. 
C. Universitaria, 8; 6 Noviembre, 12 
E l partido que se esperaba con mayor 

interés. M. Náranco-La Espina, se vió 
frustrado por no presentarse L a Espina 
a jugar ei encuentro. Incomprensible 
esta no presentación de L a Espina 

4cuando se encontraba clasifiodo en in­
mejorables condiciones; por el contra­
rio, la Naranco se ve favorecida con 
unos puntos valiosísimos y sin tener 
que "sudarlos". 

L a M. Núñez se impuso con suma 
facilidad a la Orán, aunque, como siem­
pre, consiguió la ventai'a en el marca­
dor en el segundo tiempo. Lá San Fer­
nando, después de un partido disputa-
dísimo, se apunta otro triunfo, que k 
viene muy bien para colocarse otra vez 
entre los primeros; los de la H . Cor­
tés, que tuvieron el marcador a su fa­
vor casi todo el encuentro, no supieron 
mantener la ventaja adquirida, 

Y , por último, la 6 de Noviembre 
venció a la Universitaria, que ttivo una 
actuación muy floja en relación con sus 
últimos partidos. 

d e r e g r e s o 

L o q u e n o s d i j o C u c a r e l l a 
En los partidos sin árnica, cuando la 

lucha se ha desarrollado sin incidentes 
desagradableSi los jugadores, deportivis-
tas. al tiempo que se despojan de las 
botas de tacos, suelen cantar a coro, coa 
música de "La baronesa": 

No hay novedad, Vicente Cucarella... 
¡Pero anteayer, al entrar en los ves 

' tuarios del campo de Zorrilla no pu­
dieron decir lo mismo, porque, hubo no­
vedades. Nada menos que Bienzobas, 
Paquirri y Muntane necesitaron y ne 
cesitarán los cuidados del excelente 
masajista. 

_ Preguntamos á éste detalles del par­
tido del domingo contra d Vaílladolid 

—iCuando llegamos allí—nos explica 
Cucarella—nos encontramos con que la 
prensa decía del Deportivo que su lí-

- nea media no era gran cosa, con un 
Bienzobas viejo y tocado; que la de­
fensa estaba pasada; que Acuña no era 
ni la sombra de b que fué. y que la 
delantera era lo más flojo üel equipo 

•—j Azúcar! 
*—'Con semejante vivisección del ad­

versario, los _ vallisoletanos debieron 
creer que la victoria era segura y des-

. í t el primer momento se dedicaron a 
animar a los suyos y gritar al contra­
rio. A Viso, principalmente, lo abrasa­
ron a frases inelegantes; y a Paquirri 
por poco le pegan, 

—¿Y el arbitro? 
—Eljjrbitro _ flotaba en é campo, sin 

arrestos para innonerse a jugadores y 
público. Se acoquinó de tal manera que 
a punto estuvo de desencadenar un dra­
ma. 

—Cosa, después de todo, muy natu­
ral 

—¿Cómo? 
•—I Siempre sería "el drama de Zo­

rrilla"! 
—'Bromas aparte, diga usted que para 

Riazor quisiéramos un público que 
"empujase" la cuarta parte de lo que 
empuja e! vallisoletano. 

E l catalán Muntané. presente en esta 
entrevista, confirma todo lo que nos 
euenta Cucarella, añadiendo que el cam­
po está tan pelado y tan lleno de ba­
ches que no se concibe como puede au­
torizarse en él la práctica del fútbol. 

—.iDestacados, amigo Cucarella? 
--^Acuña, inmenso, lo mismo que la 

pareja Pedrito-Portugués, en quienes 

LOS Q U E GANARON E N CAMPO 
AJENO 

Veamos, «n primer lugar, los cabeza d« 
serie que batí ganado contra _ corriente, 
que tienen las máximas probobillidades de' 
ser protagonistas de los octavos de final, 
Sorj ei Murcia, el Aviación y la Real 
Sociedad,, que han ganado al Hércules, al 
Córdoba y al Osasuna, en ios campos de 
éstos. 

No pudo «1 debilitado Hércules alican-
íií]o svulnerar la meta murciana, y aun­
que consiguió anular los ataques foraste­
ros,; la íatalidad hizo que el defensa 
local Oemente marcase un gol en su pro­
pia meta, con lo que el Murcia regresa 
a su base "vincitore" y casi clasificado 
para la ronda siguiente. Va uno. 

Hicieron los cordobeses un gran esíuer-" 
zo frente a las huestes de Zamora,' man­
teniendo igualado el partido .hasta üti 
cuarto de hora antes del final. Habían 
marcado Vega y Silleros,'para los loca­
les, y Amestoy y Campos, para los avia-
cionistas. Quando faltaban quince minu­
tos para terminar es el mismo Campes 
quien logra el gol de la victoria. 

Frente al Osasuna, recién descíndido a 
tercera división, la Riea! Sociedad, re­
cién , descendido a segunda, ha logrado 
una magnífica victoria por 3-1, símbo­
lo de la asomlbrosa capacidad de recupe­
ración de los donostiarras, capaces d-s 
jugar un año en segunda y al siguiente 
en primera. 

Marcaron por los realistas, Arbiza^ 
Terán .11 y Pérez. 

Tres triunfadores en campo ajeno qm 
tienen asegurado papel en, los octavea 

LOS Q U E E M P A T A R O N 

Deportivo, Celta, Barcelona y Grana­
da han empatado en los campos de sui 
respectivos rivales, por lo que puede con­
siderárseles como vencedores en esta pli-
minateria. 

Juego nivelado en León, de gran mo­
vilidad por ambas partes, reflejado exac­
tamente en e l marcador. Inauguró éste 
el delantero centro céltico Paiño, empa­
tando seguidamente Andrade; un corne-r 
contra el Celta es aprovechado por Isaac 
para, deshacer el empate a fayor de la 
CuituraJ, retirándose los ©quipos a pei­
narse con el indicado tanteo de 2-1. En 
el segundo tiempo, Roig hace una esca­
pada y consigue el empate a dos, qufl 
perdura hasta el final del partido, 
v E l encuentro de Palma entre el Cons­

tancia y el Barcelona dió la sensació» 
de ser, más que de campeonato, amaste-" 
so, contribuyendo a ello la alineación 
Corro en el Barcelona y, la de Rosalencb 
en el equipo mallorquín. Lo más curio­
so del caso _ es que los dos equipos hars 
quedado satis fedhos de la actuación da 
sus irespectiiyos medios centro. Señale­
mos, para ejemplo de algunos desconten­
tos con el resurtado de Valladolid, que la 
delantera de ĝaila ^ del Barcelona—Vaíkfl 
Escolá, Martin, César y Bravo—no con-» 
siguió forzar la meta del Constancia, 

•Un empate sorprendente, por la «jane* 
ra de producirse, fué el acaecido entre, el 
Ceuta y el Granada, en el catmpo del pri­
mero. Los ceutís consiguieron retirarse 
en el descanso con una ventaja clara de 
dos tantos a cero, ventaja que lograron 
aumentar en la contiquación con un nue­
vo gol; pero a partir de este tercer tan­
to el Ceuta comenzó a aflojar el íren^ 
los andaluoes se crecieron y, en medie 

(Continúa en lá nueve) 

no hicieron mella las voces airadas del 
público. 

—¿Jugarán el domingo loa lesiona­
dos? ^ . 

—Es casi seguro que jueguen. 
—¿ Seguirá adelante el Deportivot 
— L a duda ofende. 
—tPues perdone, amigo; que la suer* 

te nos acompañe a todos, y que todos 
podamos cantar el domingo: 

tNo hay novedad, Vkenite Cucare­
lla!... 

J . E U G E N I O . 

C L A S I F I C A I O N 
, J . G. P. F . C. P. 

M. Núftc» 
M. Naranco 
S. Fernando 
6 Noviembre 
G, ríispánica 
C. Baleares 

C. Universitaria 12 
L a Espina 13 
Orán 12 
H. Cortés 12 

3Í5 
8 
6 
7 
8 
6 
6 
5 
3-
2 

3 321 146 
4 218 95 

.7 IS7 237 
5 IOQ 1130 
3 170 115 
6 170 145 
6*181 153 
8 218 179 
9 135 288 

10 99 263 

33 
22 
2Q 
IQ 
ta 
iá 
r8 
Í7 
IS 
13 

P A R T I D O S P A R A H O Y 
A las 9. C. Universitaria-Orán; a las 

10, M, Naranco-S. Fernando; a las 11, 
C. Baleare? - G. Hispánica; t las 12, 
M. .Núñez-H. Cortea, 

CAJAS DE AIQUÍLER 
PAilA GUARDAR T I T U L O S , ALHAJAS. DOCUMENTOS, etc., etc. 

, Desde 3,45 pesetas al mes, pagaderos por trimestres 
Se recomienda este servicio de manera especial a cuantos tengan 

que ausentarse temporalmente, vacaciones, veraneo, etc., 

L I B R E T A S D E A H O R R O Y A P L A Z O 

Interés: 2 y 3 % anual 



rH t I Í D S A t © £ L I E © o 

im r 
;%;>&i nvesfr© pefo ste cumple—como lo 

- •«síó - haciendo España—el rito, celeste 
O: .y.-terrenoí a la vez, de exaltar el pen­

samiento en sy exp. esión impresa. Tam-
v Jblén• tíí primavera,, cuando las manos 

•t.. sOibias de sus vientos sacuden cualquier 
* brote pora et sacrificio de la flor y 

* sw. froto. Conm emulando su tarea, elé-
' vanse esas modernas aras que son las. 

' ''leYids del libre*. No sin ostentación 
se exponen SJS tesoros—vanidad ex­
cusable er.' gracia al magisierio de re-

. sordar a los descaminados mentales, 
Q6mo algurios libros también tienen su 

V'.'rpóíeiV: arcano y misterioso, fecunda" 
• dor de- almas. , 

- Para asociarnos al fausto evento, 
escogemes un volumen ds la editorial 

""''fspaso-Cdpe", empresa que en Ar-
' géntina, con otras de raigambre his-
' • ipona, tanto km contribuido para 'al-

«anzar la fab^osa cifra de 50 millo-
íses de volúmenes, impresos en• 1943. 
. j a una obro capital, representativa, 
del araentino.. Ricardo Sáenz Hayes: 
escritor ejemplar, que ha dedicado to-

' da .su vida al amor del libro. Viajero 
' infatigable y. perspicuo; durante tres 

décadas representó, por todo el mun-
- ¡dp, al.máximo periódico de lengui ss 

. gañola "La P ensa". Nuestro compa-
.*riota. ha btbido en todas los fuén-

. tAs del humunismo, pero regustar^do 
especialmente ¡a linfa materna. Por ejlo 

.. -fe consideicmos digno de recordac.ón, 
-en esta tierra de tantos y tan excel­
sos polígrafos. Lo merece por su cul" 

.^.iúra. proteiformé, pero armónica. Y, 
sobre todo, por su estilo maduro, vi-
brante de exwélencias tradicionales. 

" til cualquier página de nuestro aú-
';.fpr creemos • psrcib.r resonancia ecói-
: cás'de la g. an voz de Miguel de Mon-

íáigne. Pero celaremos: más por . su 
r: método exposit vo y por el dosaje ae 
' ; fá. cultUFO, qus por el contenido moral. 

Eft" tó$ formidables "Essais" donde de 
tódo se trata, como aplicando el le-

•"lííí1 de'fiCo de la Mirándola :"de onr 
. qia re «cibiü", resplandece un egois-
, m p , . kmiinpso pero ofuscador a me-

«süd©-.!^ una neto visión de-la fetictf 
crist¡,ana; sus cerebraciones parecen re-

^ A ^ S ' r los c't'bajos de sus secrecio-
. iñe.s? humorales Así, por la ley de- en-
. centamienío dbléctico, todos pueden 
* ha(fqr: en Montaigne soluciones para 

ios más entreverados problemas. 
Cuando leíamos ¡a serie de glosas 

que Sáenz Hayes publicaba en "La 
-Prensa" creím*/*;. que él nunca se inde:. 
:pendizoría de los mfiujos avasallado-. 

res de su modelo. Nó fué asíi al pu-
biiear su volumen ya se libró de la 

-obsesión de su personaje. Hoy queda 
su obra, fun iamental en la enorme 

.•. bibliografía del celebérrimo Alcaide de 
.."Burdeos. AI publicarse en Francia, ob­

tuvo las más altas consagraciones. 
; XJn .gran crítico, Paul. Hazard, afir­

mó: "El -Montcigne- de Sáenz Hayes, 
.0pmBén pub'icado en la "Colección 

* î̂ ustrdl") és uno de los más hermosos 
libros, de. exénesis que se han escri­
to. Y digno de él es éste "De la amis-

' 'tod en la vida y en los libros". / . 

^ Elucidar ef problema de ¡a amistad 
¿s tema espinoso y contradictorio si 
i ó s hbv:.En ia .misma Biblia ouede leer­
te: "Un amigo fiel es un amigo sóli­
do y quien lo hallare halló un tesó* 

ío". Pero jO renglón seguido se afir­
ma; "De tus enemigos estafe separa-

. doi y de tus amigos guárdate". En 
Oreda, uno Je los siete sabios, Bian-

. :>|es, amaestraba: "Hay que amar a los 
©migos cerno si algún día se debie-

' mh : odiar'', Mas Homero lo contra-
,-áice,. ahdescribir el dolor de Aauiles 
ír'ente a los despojos de Patroclo... 

' En- el -mundo romano—pese al mará-
yíÍlqso:. "De Amicitia" de Cicerón—per­
sisten jas CDnrradicciones: Horacio si 

, <pntes en sus "Sátiras" afirma: "Mien-
.tras'esté: sonó de mente, nada tendré 

f l o r A r t u r o L a g o r i o 

más querido que un amigo" i poco der 
oues asevera: "M.entras serás.feliz 
tendrás muchos amigos; peroJ'si''los 
tiempos se v.owerán nubosos solo que­
darás". Este "rempóra' si fuerint: nu-
bila sol eris", oarece dictar el deses-
De.anzaao oensjmientOv.de Napoleón: 
"El hombre ÜÓ tiene amigos; es su bue­
na suerte que los tiene". 

: •*••* •»:.; V 
El libro'comenzó con "Lysias, en el 

diálogo soc.áticc". Por los dominios 
de Platón deamouló Sáenz Hayes, en 
busca de las .jees dé la amistad. Ob­
serva que los grieyos, —artífices en 
el arte de riialpgar—, mal consiguieron 
su definic'ón. Los protagonistas del 
"Diálogo" plaiónico advierten, no' sin 
melancolía, que han perdido su tienr 
DO. Así Sásnz Hayes recaDitula: "Es 
evidente ane si los arieaos. sutiles y 
hábiles dialéc'cos, no lograron defi­
nir la amistad, sabían, en cambio, prac-
ticaria". 

En el segundo capítulo trota de "Tá­
cito v Plinio el ipyer/'. ¿Qué oudo 
unir a Tácito—hombre de temple gra­
ve, tan predispuesto a lü .tielancolía 
y al aesimismo, le llevaran a ais­
larse—con e.v ''astuoso Pünio,. ej "jo­
ven que pu-lo ser considerado como 
el heredero de la camisa del homb e 
feliz"' Pue?, que Plinio espera en­
cumbrarse q' ser citado por el histo­
riador; y ésta insensible a los bienes 
materiales, os sensibilísimo a la adu­
lación de su obra. Certeramente, Sáenz 
Hayes concluye: Vemos a Plinio, tré­
mulo de vanidad asido fuertemente a 
la túnica de Tácito para que le lleve 
"vales nolis", a la región de los dio­
ses inmortales. En todo esto hay una 
enfermedad del espíritu que e! sensua 
Ijsmo pagano exalta... 

Siguiéndole entramos en el Medie 
•vo: Tras da una figura refulgente: 
Raimundo Lulo; y en su escenario. 
Palma de Maliorca; y en su síntesis 
suprema: la iglesia de San Francisco 
que. guarda las cenizas del "fantásti­
co"—dsl que como retribución de su 
"Arbol de Amor", ofrecido francisca 
ñámente, le moraron a pedradas... Son 
12- págihes,/ nada -'más; :pero-refrac­
tan la ̂ vida daroscurada dei autor del 
"Libre de: • cóntei^placiÓ''-^n;: 'el aue 
revibran acentos del "Laudes crsatL-ra-
rum" dé! divino "poverello" d'e '::Asís 
La belleza.ambiente de la Isla de Oro 
sublima la comprensión de Sáenz Ha 
yes. Así pueda aquilatar, por ley de 
contrastes, "¡o transitorio de aquí abe1-
¡o". 

Otro capítulo se refiere a "Santa 
Teresa y a Sen Juan de la Cruz". El 
mundo de A/ila de los Cabolleros, 
"qué pregona su señorío sobre las de 
más villas castellanas" está: plenamen­
te e.vo.oSdo. Allí emerge Teresa ..de Ce­
peda "tan senta y a la. vez tan huma­
na, tan suava y tan enérgica, ton Ir 
najuda y tan hecha a la máhera dé 
la humilde gen e castellana, tan espa 
ñola y universa'". Y para su comunión 
con los dos santos, Sáenz Hoyes fija 
¡os límites ds la mística. Rechaza las 
interpolaciohes a su espiritualidad. 
Exactamente; 2qué es esto de la mís­
tica de la revolución, social,, o |a místi­
ca de las gan-ncias económicas, o la 
mística de la sangre sin mezcla? "Si 
la materia tiene sus afanes, ej alma 
tiene los suyos, no menos imperiosos". 
Y corrobora:, el estado místico es el 
estado de .salud perfecta para e! espí 
ritu aue h ¡oaralo desnudarse de tô  
do cuanto atormenta, enferma o deara­
da, en forma de pasiones", -

Después de preguntarse si un profa 
no de ,su talla puede hablar de. cosas 
tan sublimes, Sáenz Hayes, movido por 
su Tervorosa- admiradón hacia los dos 
prandes Doetcs, ilumina su intrincado 
sendéro interior. Y el nuestro., Porque 
su acento es castellano: preciso, so 
brio, fructífero. Su conmoción crece.. 
Asume tonos' patéticos al rememorat 
sus excursiones por Medina de! Cam­
po, donde .se encontraron . Santa Te-

S A I Z D E C A R L O S 
Indicaciones; OOIOP de estómago, acidez, dispepsia, 
vómitos, diarreas en niños y adultos, dilatación y úl­
cera de estómago: tonifica y ayuda a las digestiones. 

n U t * t ü FARMACIAS censura «anüaria n.° 2*t 

E V E N D £ 

B A L A N D R O " J U A N I T A L U I S A " 

,,, Construido de asadera de pino y roble óel país y clavazón de hierro galvar 
aizsdo. y cuyas dimensiones sen las sigu;entts: 

E S L O R A ' iB , i8 metro* 
MANGA 5,54 * 
P U N T A L 2,20 * 

• T O N E L A J E BRUTO 49.51 Toneladas 
T O N E L A J E NETO 4-2,04 " 

Más Informes; FalJoza, núm. 18-1.<* -= t a , Caí un* 

WASHINGTOM 

a l o i r r a Éfibid 
i s l f f i i i I i ü B i i e i l 
eolre les l i l l a s 

P o r T j i o m s s M a i i i o n 

WASHINGTON L—<S„ E.; ,N. A.) 
Una de las armas,;niás poderosas que 
los aliados lleváfan'a U gigantesca 
campaña que se avecina es la unidad 
Nacida en la advensidado. ha sido in­
crementada por les constantes éxitos 
logradce. A diferencia de: la coali­
ción eatmiga, surgida de la conquis­
ta deriva ©u f u e ^ de la'' caiaboía-
•ción. 

Esta unidad de loe' aliados' se 'ex­
tiende desde l;s conferenciáe celebva-
das por los jefes de Estado Mayor 
combinado en Waahingtm,. Teherán 
y BI.Cairo hasta los, soldados de In ­
fantería que luchan en las montañas 
de Italia o avsnzzn a través de 'ae 
junglas de Birmania, ^Existen entre 
las diversas fuerzas aéreas hombres 
de una docena de naciones, que han 
llevado el proceso de debilitación pre­
via para la invasión hasta una inten. 
sidad 6in precedentes. 
• Existe eQ el mar, évidénciándóse en 
el Paciñcp. dende los. .barloa de gu?-
rra americanes. británicos, holande« 
sea. australianos y franceses, están 
preparando una - gigantesca tenaza 

.snavai alrededor del perímetro de de­
fensa del Japón. L a magnitud que 
tendrá en las futuras batallas terres­
tres en el continente puede verse en 
el ingente número de oficirlg que vi-
sitan a diario él Estado Mayor del 
generai Eisenhower. Por ejemplo, en 
un día normal pasaron por el cúar-
tel_ general de la invasión soldados con 
uniformes de todas las naciones que 
luehrn contra Alemania o están ba­
jo el deminip nazi. 

Pero esta íntima unidad horizon 
tal entre las diversas fuerzas de- la* 
distintas naciones no sería suficiente 
por sí misma para garantizar el éxi­
to en el próximo ssalto de la forta­
leza europe.f 

Las complicaciones ds la guerra 
anfibia exigen, además, la unidad ver­
tical, por ía que las fuerzas de tierra, 
mar y aire operan como un «onjunto 
coordinado. A este- respecto, los alia­
dos tienen ya amplia experiíncia, pue¿ 
tod3i5 las campañas emprendidas en 
los dos últimos años, tanto en el rea 
tro de operaciones' del Mediterráneo 
.como ven el dfeí Pasíuco, han ssrvidq 
QQIÜO laboratorio para, .ias ;:op€rac'íoño-is 
combin?das.' 
. E n Túnez, en la campaña & Bici 
liá, . en Italia y . en las islas Mar .'hall 
tós ^ladós perfaccionaren sú táctica 
áírónaval. 

Como indicó ©1 Almirante Kín,g en 
su reciente informe, las futuras ope 
ración rs anfibias estarán apoyada--
por bombardeos aun msyores. 

Dssde hace dos semanas, se está 'le­
vando a cabo sin interrupción la de 
bil<!;ación preliminar de 'as defensas 
exteriores,- bases aéreas y comunica­
ciones farroviarias de Alemania. Pe­
ro hasta ahora la barrera ha -stado 
j.mitada a los aviones, cuya potsncU 
ha sido ampliada mediante la unidaa 
horizontal que" existe entre, laí fuer­
zas aáreas de las naciones undas. En 
vísp&ras de la invasión, se dejará 3:n-
ttr la unidad vertical enLre las fuer­
zas aeronavales. Finalrpente, ,.durantt 
los desembarcos entrara en juego to­
da . la, potencia de la coordinación aé' 
rea, naval y terréefcre de los aliados. 
Entonpes se recogerá la gran cosecha 
de la 'unidad qué existe entre las na -
ciones unida;.—(EFE). 

G A L 
SANTÜAGO 

SANTIAGO í — E l presidente de H 
Archioofradia del Apóstol recibió la 
noticia de que por^S. E . Jefe del E s ­
tado se concede lá oportuna autpri-
zación para que figure en la Expo­
sición íacobea que tendrá lugar con 
motivo de ¡as solemnidades del - pró­
ximo mes de julio, el cuadro del Mar­
tirio del Apóstol Santiago, de Juan 
Fernández Navarrete. que pertenece 
2Í Monasterio del Escorial. • 

- . . * • . • , . . . 
Para dar mayores facilidades a los 

alumnos que se encuentran pendien-
" tes de obtener ©1 certificado de per­

tenecer al S. E . U . se prorroga la 
matrícula para los no oficiales, nasta 
ei próximo día a lag doce y media 
de la mañana. 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

E L F E R R O L D E L CAUDILLO, 1.— 
Mañana, ma.tes, a las cinco de la 

tarde se celebrará un partido amistoso 
entre el Cíub Ferrol y una selección de 
la Marina. 

Per el entusiasmo reinante-segura­
mente ©i Icfer^lño, se vferá concurridísi-

P 3 ^ T L V E D R A 
P O N T E V E D R A 1.—El domingo s« 

celebró en el Hospital provincial el, 
ounip'imiento dej precepto pascual. 
A las ocho hubo misa en ia capilla 
deü establecimiento en la que reci­
bieron comunión todos k.s enfer­
mos quj pudieron abandonar el lecho. 
Luego se organizó la procesión para 
llevar i a comunión a las «rae amados. 
Asistieron el gobernador civil 5' jefe 
prcvincial deíl Movimiento el presi­
dente <je la Diputación con algunos 
gestores de la misma y el alcalde. 

También se celebró el cumplimíen. 
to pascual en la prisión provincial, 
cantando la misa un coro dü reclu­
sos.. 

, • . • , 

Celebró sesión la Permanente mu­
nicipal, que adoptó, entre otros, los 
siguientes acuerdos:: Aprobar pro­
yecto y presupuesto para reparación 
del camino a la parroquia de Mou-
rente; ¡o mismo de .nueva toma de 
aguas para aumento del caudal de la 
traída realizando las obras por :ad­
ministración. Enterarse de ielegrama 
del presidente de la Asociación de la 
Prensa de Vigo. felicitando a la ciu­
dad por ©1 magnífico concierto dado 
en Vigo por la Coral; Polifónica 

V I G O 

V I G O . 1.—En la m^fiana ¿re aveí 
cumplieron Con e! precepto pascual los 
réc-ksos de la Prisión viguesa.. AI acto 
concurrieron . las autoridades..civiles y 
militares, el decano del Colegio de abor 
gados y el presidente del Patronato 
local df. Redención de oenas por el 
trabajo. En |a misa cantada actuó el 
coro de ¡a Prisión, v, el P. Cirilo dirigió 
la palabra a los reclusos. Finalizado el 
solemne acto.' las autoridades e invita­
dos recorrieron todas las ; dependencias 
de la Prisión. . > 

O R E N S E 
ORENSE, 1.—.La Inspección de Pri­

mera Enseñanza ha facilitado una. nota 
a la Prensa ,di: igida a ios maestre», 
relativa ál mes de María en. las es­
cuelas, recordando a todos el cumipli-
misnto de lo ordenado y la celebra­
ción de prácticas reiigiosas que tendrán 
especia? recomendación, regando por 
la paz del mundo. 

* * *. 
E Gcbsmador civil ha impuesto 

mu'tas de 150 pesetas a dos bares y 
un cine; de 100 pesetas a 15 bares y 
5 tabernas, per no entregar el embJe-
ma de 'Auxilio Sociai a L>e concurren­
tes a sus estab'.ecámiéntos. 

LUGO. i ^ H o y a ia« a<w ¿ 
inaugurado el cursülo iabenstS* 
para obreros ..no.w . ."«'vo. 
la 

a coreroe .umies, Se cel=hr''i^ 
.a estación pecuaria regionar 1 - ^ 
señanzas de! cursillo versarán ^ 
avicuiltura, cunicultura, expiotarf^ 
ganado bovino y porcino" y \ "H 
forrajeros, y estarán a careo ^ 
provincial de ganadería, \ ^ 1 
servicios veterinarios del /vimf» ^ 
to de Lugo, perito agrícola v l,111̂  
cee del referido estQ.blecimLrpataV 
cuario regional. Asistirán » ^ 
fianzas antes dichas, obre-oe A 
y otro sexo, designados D&- . ,1 ^ 
de Juventudes, Hermandad i0 3 
dad y el O^mpo y jefe de Gan,B' 
de la reg.ón, numero de 30 TB $ 
«Üio durará 20 días. M ^ 

A N U N C I O 
virtud de lo acordado ñor fi 

Corporación municipal, se anutno? 
a pública subasta las obras de conf 
trucción de un edificio de dos pw 
tas con destino a Casa ConsisS 
por el tipo de 177.978,95 pesetas S 
proposiciones serán presentadas nm 
los licitadores dentro del téraln* 
de veinte días hábiles a partir M 
siguiente al de la publicación da 
dicho anuncio en el BOLETÓí Opr 
CUAL D E L ESTADO. Los pliegos ¿ 
condiciones y demás antecedentes 
se hallan de manifiesto en la Se. 
cretaria de este Ayuntamiento, en 
donde podrán ser objeto de éxa. 
men á todos efectos cuanto tenga 
relación con la subasta, fianzas, 
modelo de proposición y demás cí. 
cunstancias relativas a ¿chai 
obras. 

MALPICA, a 17 de Marzo de 18ft 
E l Alcalde, 

PEDRO LOÜREIRO. 

resa, ya finando su vida, y "aefuel frai- } laaro. Lo beüeza espiritual une aáue-
lecico, ei más ¡oven y el mas mooesto, 
pequeño de talla, y magro, todo es' 
píritü: ds amor", que más tarde fué 
San Juan de la Cruz. 

También r\, como Teresa, escribió 
Versos.: Ectabcn predestinados, el uno 
para el otro. Y en páginas que son un 
dechado ds comprensión, Sáenz Har 
y?r resume: "Teresa sabrá quererle 
como es capoz una mujer de sus en­
trañas, ardienre e intrépida. Desde la 
hora del desfino empieza a ser para 
él una madre de verdad, • Le* seauirá 
como a un hijo. Le defenderá del pe­
ligro como a hijo amado y será ella 
que le hará santo". 

La amistad de "Miguel de Montaig­
ne y Esteban de La Boétie, por su 
maaisterio suqiere a Sáenz Haves un 
mundo de reflexiones. Nos explica co­
mo la belleza intelectual de la Boéiie 
conquista el. Cipiritu esquivo de Mon­
taigne—mal prevenido pOr Arisiót&les, 
preceptor de príncipes y padre de la 
filosofía y autor de la frase: ¡Oh, ami­
gos, no hay ningún amigo! Cuando en 
dena iuventud, muaré Ja Boéiie .ya 
ha cumplido su, perfeccionamiento en 
el espíritu de Montcigne. Y su pluma, 
a menudo cruel y cínica, al rememo­
rarle se mojó de ternura, de inolvida­
ble dolor solamente atempsradp con el 
cariño ejempia'' que el perigordano 
deposita en SJ padre. 

En la amistad sorprendente, de Goe-
thi y Schiller surge la presunción de 
una posible o/monía de contrarios. Lo 
aversión, inicia!, de! désgraciado Schi-
íler por. el o'fmpico, de Weimar se 
irueca, pron*o,. en'respeto. Por fin la 
admiración, reciprocó, cumplirá el mi­

llas olmas aparentemente antagónicas 
Igudmente conmovedora es ¡a amis­

tad de Carlyle y Emerson, por ese en­
tonces tan oscu o éste como famoso ei 
otro. También 'iigru del comentario de 
Sáenz Hayes es ¡a de Renán y Beríhe 
loí, quienes por más de 40 años se es 
cribieron inintsrrumpidamente, contra-
cambiándose ansias de verdades mo­
rales CON afanes de realidad científi­
ca. Y en el otro capítulo que ejem­
plariza la amistad de Flaubert por Le 
Poittevin y, a la muerte de éste, por 
Bouilhet, Sáenz Hayes deduce su mo­
raleja: Si la amistad es transitoria en 
los seres vulgares puede ser inmortal 
cuando radica en afinidades ideales 
Eso que unió a Schilíer a Goethe y que 
éste consideró "cual potencia supe­
rior". ' 

Obra pletórica de suaerencias: alec­
cionadora y reconfortante. Nos hace 
creer, pese a oreconceotos unlversali­
zados, en e! ¿umo bien de la amistad 
pura. Idealidad inasequible a menudo 
por los defectos que menoscaban !a 
condición humana. Mas, si no la con­
seguimos, aojamos al sucedáneo de 
una buena lectura. No en vano nues­
tro patrono, San Francisco de Sales, 
le reconoció tanto poder: "Yo busqué 
el reposo por dacuiera—nos dice en 
su "Introduce on a la vida devota"—y 
lo encontié, socamente, en un pequeño 
rincón con un pequeño libro..." 

El de Ricardo Sáenz Hayes, si ya no 
lo fuéramos, nos convertiría en tu ami­
go. Es de esos libros que se retoman 

SECCION MEMCA 
D P , V í c t o r F e r n á n d e z Alonsíi 

Medicina General — Rayos X 
Horas ü€ consulta: De 11 a i y de 4 i d 
S. Andrés 115-1.° Tel. 1344. La Cortó» 

L . S á n c h e z M o s q u e r a 
Oídos, Nariz y Garganta i* | 

Consulta: De 10 a 1 
Compostela núm. 8, segunda 

(Casa ViíurroJ. Tel. 1474 ' 

D r . G o d o f r e d o A . Robles 
Tratamiento de Hemorroides, Fisüáüt 
Fístulas. Salida intestinal, Varices,, ülce» 
ras, HidroceLe sin operación, Eczemas. 
Reumatismos, Matriz. y Cirugía genera 

Plaza de Lugo, n-i.0 De 10 a iv, 

D r . R a m a l l a l R u m b o 
Cirugía general — Ra ¿os X 

Especialista en Traumatología y Ortope» 
dia, (Huesos, articulaciones, múscm 
etcétera). Arzobispo Lago, 8 (Detras da 

Palacio de Justicia) ¿ 
De 12 a 1 y de 4 a 6 « 4 | i 

C . A l v a r e z d e l a CPUI 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Jefe de la Clínica • | | ; 
del Hospital Milital 

Consulta: De 12 a_ 1 y de' 4 ai.'-
Federico Tapia, '.Si-SS 

Especialista en Nutrcc^- J.na_ D"?' 
internas y Ginecoiogía bc¡cioS.! 
betis, obesidad, delgadez, f l h . ^ 

W ** Vc ""'"T 4ÜO 5,3 ,c7",yí,,í desarreglos de la m^r. U f ' ^ 
para releerlo», con la sarena alegría - 2a €ST)ec;alidad. Metabol^ 
con que conhmplamos reiteraoamenfe | . Consulta: D? 4 ^ ^ j u 

F r a n c i s c o C i d 
Comandante Médico. Especialista «J*¡ 
fermedades del Riñon. Vejiga y.̂ P* 
tata. — Tratamiento sin operación « 

' Hemorroides, Fístulas y 
Castelar, 1Ó-1.0 Telé. 2790- ^ J ^ , 

D o c t o r L e o p o l d o Ca lvo Pe"* 
Medicina Interna. Rayos X 

P L A Z A D E L U G ^ v l ^ * 

D r . E m i l i o Baeza 
CIRUGIA GENE.ÍL\L.-Huesos y | ; 
ticulaciones. — Consulta: Liares , 

vas, 35-2.0 (Casa Barre) | 
De 12 a 1 y de 4a,? ^ 

Sanatorio: Calle de la Union. « 

J o s é A r a u j o U l l o a 
Enfermedades de los »-ño5. 

Payo Gómez, 7. 2.0 La toruní 
Consulta: De 12 a 2 y 

G a r r o t e D r . J . 
V I A S URINARIAS.-Cpnsulta- ,3j 
res Rivas, 35-2.0 ( ^ a Barr e). 

Sanatorio: a l i e de la ^ f Z ^ 

J o s é F o l l a F e r n a n d e z ^ 
E N F E R M E D A D E S DE.; ^ ^ ¿ ^ l 
URINARIAS (riñon, ve):&±ZtroW 
Piel y Cáncer. Diatemf. t;. ^ 

Rádfum. Marcial ™ gulactón, 
I y 3. 2.° Consultorio. "T í̂ñics."-* 

Adal-'d, 2 v 4. entreTsuelrnr«ña 
Teléfono. 1286. U C o r ^ | | 

•Consulta: De 10 a 1 7 ^ de 5 

O v i d i o V i d a l 

un panorama familiar, 
Consulta: De 

Payo Gómez. íiS«| 



G e n e r a ü s i 
/rnntíuuación de la séptiina) 
íCo»»»" n ^ la afición ceutt, 

i*14 d S ¿tu no de ser un" resultado 
IP ^ auedó reducido a un modts-

lo que no perm.le a los loca-
¿ ^ S r muchas esperanzas d« clasi-
!es abT0-óx:mo domingo en loŝ  Car-
ícars* ^ a i . por dos veces, y Moría. 
í ^ - Srk ios locales, y Melur y 
ffarca«>n. ^ los andaluces. 
I>eal ÍMV £ ahora, con el Deportivo, 
•Soa- ^ypos que. por haber ganado 

¿ete l o s e I ) su campo, pueden consi-
i e S Snv .upervivientes. -

„c rOLEA DORES A F A V O R 
,iOS ^ C O R R I E N T E 

' J - equiP08 ûe ^ carbur3<io a 
• A c c i ó n ante la presencia de sus se-
«í.r»! figura tti pr.mer oidores - 7 -
Dviedo, cuyos 

término el 
tanteos de escándalo en la 

7j:en por lo visto, una cont.nua 
L:ga 1 i! 'copa. Nada menos que ocho 
tión ^Jn marcado.los asiures al euíó-
^Santander, recen llegado a ja se 
ric0' divs:ón. El gran Herrerua ha 

7. la jornada. Goyin marco dos y 
& y Antón uno por cabeza- E: San" ^ Jir «.Ivó' el honor, con un-- tanto 

^ la mitad, alzándose con el re-
parcao0 
íord 
Eaiíl- - . 
c^C^a este resultado nos parece que 
ífovetenses pueden ir^ er domingo a 
c -ander sin demasiadás precauciones, 
r siendo el Sabaddl equipo tem -
u ¿n la Cruz Alta, donde se • muestra 
& goleador. Su victima del dom'ngo, 
1 florea, regresa a su base . con seis 

Los en contra por dos a favor dife­
r í a ' difícil de salvar y que da^por 
5asiíicado al equipo catalán. Del Pino, 
Gracia y Gonzaivo I se repartieron la 
aleada como buenos amigos, 
i Sevilla y Castellón se desembarazaron 
'¿e «us rivales rgionaies, Xerez y AI-
coyauo, por la tn;sma d.ferenc;a: .3-0 
Suficiente para ver á porvenir con bas» 
¿ote tramjuiilidad. Jerezanos y pelaailk-
ttsharán un buen papel si consiguen un 
«noate en sus respectivos lares. 

Si a siete eumaracs cuatro, tendremo 

¡WCfc, 
POS DERROTAS POR L A MINIMA 

Ni d Valencia ni el Atlético de BiK 
bao han conseguido vencer la heroica re-
«istencia de zaragozanos y baracaldeses, 
sntes al contrario, han tenido que. incli-
carse ante lo inevitable y regresan de 
tsb primera eliminatoria con • una de­
rrota, aunque sea por la mínima dife­
rencia. Sin embargo, hay que .suponer en 
ios cabeza'de serie derrotados 'por tan 
.modestos contrarios la suficiente clase pa­
ra- imponerse en la prox'ma jornada.' so- • 
br< . ftxío;:;f?: elcaso .del , yalencia..-. cuyo 
ílamaflfe.título.de campeón de Liga no 
puede •desprestigiarse- tan pronto por cul­
pa del Zaragoza. No seamos • iconoclas" 
tas 7 otorguemos a valencianos y bilbaí­

nos un pase, de libre ófculacíóoi hacia 
as alturas coperas. 

L O S DUDOSOS 1 
Coloquemos en primer hgaf Mitre ?os 

dudosos al. Español dé Barcelona, cuya 
pobre victoria en Sartiá contra el Gim­
nástico de Tarragona, le pone en un' 
trance , muy serio, ..máx'me si ten.mes en 
cuenta que. el gol de . la victoria fué lo­
grado por los españobstas a consecuen­
cia-de un penalty dudoso. Mucho han d. 
apretar los del Español si quieren salir 
bien de «"ste trance, porque sospechamos . 
qne los terraconenses van a ir a ja lu- ! 
cha e! día 7 con más coraje y más va-I 
lor .que Rcger de Lauria. 

Otro cabeza de serie de suerte dudosa 
es el Madrid. 
' Una diferencia de dos tantos no es pa­
ra que el Madrid y sus pa-tidarios en-
go'den de satisfacc'ón. El cuarto tanto 
del Madrid, marcado por Pedrín en claro 
offside, . puede ser para el club madri­
leño la tabla de salvación qué !e permi-. 
ta llegar a buen puerto. De todas mane­
ras estamos seguros de que el día 7, en 
e! Patronato, pasarán cosas. 
. ,-:Eí tere* dudciso es el Gijón, cuya sa­
batina derrota en Guecho frente al Are­
nas, por 2-0, pone: un interrogante a la 
aiasif eación, bastante inquietante para los 
asturianos .si consideramos que no es 
equipo, goleador y que su victoriosa cam­
paña. liguera se apovó en el acierto y 
cíase del. veterano Lerín. 

R E S U M E N 
Tres poderosos que ganaron y cuatro 

que. empataron en campo ajeno; cuatro 
que ganaron en sus campos con tanteos 
satisfactorios; dos derrotados por la mí­
nima; de cuya veteranía es de esperar sai­
nan airosos, y, por último, tres cuya 
suerte insp'ra serios temores. F ú t b o l e n Ios Sales!anos 

Con motivo de la fle ta del Sr. Di 
rector, P. Manuel Rodríguez, se ce­
lebró en el campo del Colegio, un 
partido entre el equipo campeón i * 
la liga escolar y una selección de loe 
restantes, clubs, del colegio. 

L a selección fué vencida por loe 
campeones, por 2-0. Los. golea ¡fueron 
marcados por Cascudo y A e i n y . 

Antes de dar comienzo el ^nouen 
tro, Atán, capitán del. equino cam 
peón, recibió de manos del señor Di­
rector, la copa de i <ga, al mismo ti?m 
po Corzo, capitán del equipo suh 
camp€Ón, obsequióle con un ramo de 
florea. - Dió comienzo el encuentro a 
las 12'30. y a - los cinco minutoa AtAr 
«acá el primer eó'"ner contra !a selec­
ción, el cual es rematado de cab za 
por Astray^ que lo transforma en goi 

Presionan: los. blancos, pero ^la con 

t 
E L SEÑOR y 

Don Eduardo Berdiñas Cálvele 
M E D I C O D E L A B E N E F I C E N C I A M U N I C I P A L 

FALLECIO A LAS OCHO D E LA T A R D E D E L DIA D E A Y E R 
Después de recib ir los Auxilios Espirituales 

R. L P. 
E L CONSEJO P R O V I N C I A L D E L C O L E G I O O F I C I A L B l 

MEDICOS 
T I E N E el sentimiento de participar a sus amistades 

| H tan sensible pérd ida, y les ruega, la. asistencia a la con­
ducción de su cadáver al Cementerio general, hoy, a las 
S E I S de la tarde. 

Casa mortuoria: CASTIÑEI RAS D E ABAJO, 6. 

i 

E L SEÑOR 

Don Eduardo Berdiñas Cálvele 
M E D I C O D E L A B 

FALLECIÓ E N 
Después .de recib 

fiíj C U E R P O D E L A B E 
P A R T I C I P 

y les ruega la a 
•1 Cementerio g 
S E I S de la tard 

c«st mortuoria: CASTIÑEI 

E N E F I C E N C I A M U N I C I P A L 
, L A T A R D E i D E A Y E R 
ir los Auxilios Espirituales 
D. E . P. 
N E F I C E N C I A M U N I C I P A L 
A a sus amigos tan sensible pérdida, 
¿istencia a la conducción de su cadáver 
enera!, acto que tendrá lugar boy, a las 
e, por lo que anticipa expresivas gracias 
RAS D E A B A J O . 6. 

: S E G U N D O A N 1 F E R S A R 1 ü 
D E L SEÑOR 

D E L COMERCIO DE ESTA PLAZA 
Falleció el día 3 de Mayo de 5942. después de reclhif 

los auxil.os esp'ntüales 

" A M m A . D- ^ P; 

LO COJXÍUNICA a SGS amistades y ks ruega una 
orac ón por su alma, anticipándoles gracias. 

^ n?fíJ?Sa qut &* Cílcbre e! marcóles 3 de Msvo. a las 8 y medía de 
•diga T l a en ei-aItar de la iglesia de San Nicolás; la. que se 
í en l i P Smo d^ a Iaí'9 en la capola de San Andrés, en esta ciudad, 
^8 tyf, f^^1 ,de Castril110 ^ los Polvazares (Astorga) serán aplica-

Por su eterno desearse. • 

CeNCDRSOBSPXOüOITItOJDlF 
ts semanas se otorgará un orimer premio de 500 pesetas, 

un segundo de 100, y cuatro más de 50. También serán adiud cadas o 
sorteadas en su caso, diez localidades para el partido siguiente que se 
juegue en Riazor, ofrecidas por la Directiva del R. C. Deportivo. 

Los cupones se insertarán sólo en los números del martes, miér­
coles v jueves. Remítanlos a E L I D E A L G A L L E G O . Rubine. to, 
La Coruña. Siempre se adjudicarán los premios entre los que acierten 
total o aproximadamente. 

E N C U E N T R O S 
A T L E T I C O A V I A C I O N 
B E T I 8 

T A R R A G O N A 
S A N T A N D E R 
J E R E Z 
A L C O Y A N O 
O R A N A D A 
M A L L O R C A 
C E L T A 

D E L D I A 7 

C O R D O B A 
H I A D R I D 
E S P A Ñ O L 
O V I E D O 
S E V I L L A 
C A S T E L L O N 
C E U T A 
8 A B A D E L L 
L E O N E S A 
A R E N A S 

Se marcaron en ios « e « parSáes un total de 
(Táchese con tinta v trazo fuerte el equipo que se da como derro­

tado, s n necesidad de especificar tanteo. Cuando se pronostique el 
empate, déjanse mu tachar los equipos.) 

Nombre .* 

Caite 5) VUká Población 

SECCION SEL 

F U T B O L M O D E S T O 
E L E N T U S I A S M O D E L S I L V A 
L O C O L O C A E N C A B E Z A D E S U 
D I V I S I O N , A L D E R R O T A R A L 
D E P O R T I V O C I U D A D . — L A F A ­
B R I C A D E A R M A S NO P U D O 
V E N C E R A L A U N I O N D E P O R ­
T I V A SANTA L U C i A , P E R D I E N ­
DO E L P U E S T O D E L I D E R 

En los partidos celebrados en el 
campo dê  L3 Granja se registraon los 
tanteos siguientes:, 

Ciudad, S, D.. 1; Liceo, a 
Silva, 3; Deportivo Ciudad, ft. 
Español,-3: Marte, 1. 
Santa Lucía de E . y D., i ; Fábrica 

de Armas, o. 
E l resultado "bombaw corrió a cargo 

de la Unión Deportiva de Santa Lucía, 
que, con diez jugadores, tuvo en ** ja­
que" a los Armero*, en un. oartido que 
temV el máximo de las probabirda ies 
de victoria. Se confiaron los Armeros 
en este partido, v • salieron derrotados 
por uno a cero, lo suficiente para reza» 
caries a un tercer...ouesío, desconsoiadot 
para sus aspiraciones. 

E l Silva viene demostrando que su 
entusiasmo sin límites, logra darle el 
fruto apetecido, v abí lo tenemos en­
caramado en el primer puesto de la cla­
sificación al derrotar por 3 a o al De= 
nortlvq Ciudad, en un oaitido cuije hasta 
los últimos minutos e?taba indeciso, va 

que lai mínima ventaja de un tanto no 
perin¡tía descuidarse. 

E l Ciudad ^ S. D., sin emplearse a 
fondo, derrotó al Liceo por lo necesario 
para asegurar los dos puntos. 

E l Español, sin hacer un gran par­
tido, lució su superioridad sobre un 
Marte desconocido, al que le colocó tres 
por uno. 

C L A S I F I C A C I O N 
J . G. E . P. F . C P. 

D I R E C T O R I O D E MISAS 

Día 2 —S3n Atanasio. Obispa ocm». 
feeor y doctor. Misa propia. Se^und* 
oración de 'a Octava. Credo. Preía* 
cio de Octava. 

Día 3.—Invención . de la Santa... Crua.. 
Misa prop a ; segunda' oracion "de"-l'a Oo« 
tava; tercera ¿ ¡ San A3ejaridro y -oom-
pañeros mártires; Credo;' Ptefatio d¡e las 
Cruz. ' •••> w - , ' - . . 

SAGRADO CORAZON. ^ D u r a n ­
te todo el raes de mayo las Hijae ctá . 
María dedicarán solemnes cultos'a-:.?**-
Aman tí sima M dre. Ejerji:Mog-pOr ts 
mañana en las misas de siete..v-:oclicB 
y media y por la tarie a las siete 5: 
media. 

PROPAGACION D E L A F& 
E n !as iglesias pam>Tiialég dfe 

Santi3go San Nicoláe.' San ̂ Jorge, 
Santa Santa Lucía. San PM^C:dé~Mt«° 
zonzo. Santo Tomác y - Sar,t9 • María 
de Oza. habrá mañana, fi^ta-de 
Invención di la Santa Cruz^ una .j-1®'-
truccíón misional en les ĉ .'t-:̂  ves­
pertinos qué se celebrar. bichas lía* 
rrcqui.s para conmemorar sriversa^. 
rio de la fundación de esta olirá. mi.* 
sional pontificia; • - >• 

Los eocice de Propagációü •ganaíí 
este día indulgencia pleiiaria "cor; la9 
eondici.ces ordinarias.-

SANTO DOMINGO.—Mes" d^ m^i 
yo consagrado a ta Virgen oéi - j lmót • 
Hermoso, que se venera en .esta" "igie* 
sia. 

A las siete y media, misa rezací^, 
ejercicio de mee y cánticos de' las'fl». *-
res. Por la tarde, a las . siete-y "xnt* . 
di a, el ejércicáo solemne con Expo­
sición. . , 

S. D Ci.udai 
F . de Armas 
D. Ciudad 
U. D. Sta. Lucía 
Español : 
Marte 
Liceo 

2 24 15 14 
1 19 n 13 
2 27 11 
4 S3 15 
4 19 34 
4 13 16 
o u 22 
6 10 22 

Ayer falleció nuestro convecino eí 
doctor don Eduardo . Berdiñas .paive.et 
que fué médico de la Benefie.cnclajr¡u*-
nicipal v que . había ejer íicio; durante 
muchos años en La Coruña. 

Damos nuestro sení'do.pésame •a.S'O's 
familiares, a. su* compañeros dé.Ipi B e ­
neficencia munic'oál y "al'Colegio* .Mé­
dico de La Coruña. • •r 

A N U N C Í O S B R 

secuencias. E n la segunda parte st 
luce eJ portero de los campeones, Ba 
rr<gón. que demostró mucha según 
dad durante todo el partido. E n mj 
iugñda muy bien Ho'Sf'a entre Astray 
y Cascudo, éste dispara a gol y "C 
twoduce «1 secundo tanto. Durante lo» 
úr irnos minutos domina la «ecelcción 
v hay muchos tiros de M-^án y Ló 
r>ez despejados por Barrigón. 

E l arbitro señor Gallart, aTmeó « 
los equipos así: Internos: Barrigón. 
Prol, Blanco; Pian,' Tomé. Barreiro U ; 
Atán, Ca/sciudo, Mo quera. Astray y 
Seijas. Selfcción: Casal; Corzo,. Paeoj 
González. Navelra, Ceballos; <>&una 
Meilán, César, López y Valeiro. __________ 

ANIVERSARIOS D E 

D. Luís Bciívar Fernández 
D E SU ESPOSA 

Doña Amala Sandéliz Ros 
Y D E SU B U A 

D.a Amalia Bolívar Sandéliz 
F A L L E C I O E L 14 DE MARZO D E 1930 

D. E . P. 
SQ feennana, 
RUEGA a las personas de ea amis­

tad una oración por sus almas. 
Todas las misas que se celebren hoy 

martes, en Ja T 3la parroquial de San 
Jorge serán aplicadas por sus ete.nos 
descansos. , , t 

S E P T I M O A N I V E R S A R I O 

Don José Martínez Cid 
Qgpiamda de la i Vieja Guardia. Alférez 

de la Legión "Flechas Negras" 
Murió por Dios, por !a Patria y la F . E . 
T. el día 3 de Mayo de 1937. en Monte 
Anneto, Guernica (Vizcaya). — R. 1. P. 

Sus padres, Leonor y L u i s ; hermanos, 
Luis, César, Leonor, Ramón {Capitán de 
Infanierta); hermanos políticos, Mavel 
Valcarce, Eduardo Camino Barreiro ( C o ­
mandante de Intendencia de Azñación) y 
demás familia, 

S U P L I C A N a sus amistades 
una oración. 

Las misas que se celebren los días 3 y 4 
en ía^ Iglesia Parroqu'al de;N. S. de la 
Natividad--de-í'Majutta, Vizcaya, serán 
:plicada& por su eterno descanso. 

| ? A R A anuncios 
en esta Sección 

y d;más de este 
Periódco. Agencia 
Pantos, Riego de 
Agua, 10, 1.° Te° 
léíono 2033. 

22818 

No oído 
un COÑAC... 

eHia m o de esíos 
de Alfa Cal dod 
LAMOTHE 

3 Estrella* 
V. S. O P. EXTRA 

PRINCIPE V. S. O 
1.866 O an Cofo< 

LARIOS S. A 

A u i o m ó v ü e s 

A U S T I N siete 
caballos, s e i s 

ruedas, perfecto es­
tado, para Médico 
Garage España. 

34214 
Q E vende Hispa­

no-Suiza s ett 
asientos propio pa­
ra gasógeno o se 
cambia por coche 
pequeño. Sol 21 
Teléfono 1925. 

341 n 
Q ® m m ú m 

Q A B A L L E R O 
solo, desea en 

familia pensión es­
table. Dos habita­
ciones . unidas, ura 
exterior. Escribid: 
Señor Rodríguez 
C é d u l a número 
34518. Lista Co­
rreos. La Coruña. 

34265 
^ A S A disponien­

do de grandes 
existencias de ro= 
pas ufadas desearía 
relacionarse con 
personas de está 
provincia que fue­
sen compradoras en 
cantidad de dicho 
artículo. - Dirigirse 
a Constantino-Vega 
San Bernardo. 115 
(Mueblería). G'jón 

34319 
j ^ E C E S I T O ha-

bitac:ones„ de­
recho coc;na o o;so 
Barrio Ensanche 
Razón: *TTratt,rFló-
rez, 8-4.0 iznver-
da. 34320 

Q E D O bajo her­
mosa vivienda 

baño y cocina b;I-
baina, propio frute­
ría y lechería. Cor­
delería, 100, bajo, 
p e r d i d a s 

g E G R A T I F I ­
CARA quen 

entregue en Emi­
lia Pardo Bszán, 9. 
tercero, reloj oro 
pulsera niña. 

Q U B A S T A de 
los pisos se­

gundo, tercero y 
bohardilla de la 
casa núm.. 26 de 
Tabernas, a cele­
brar a las 12 del 
cXa 3 de mayo en 
!a Notaría del Dr. 
B a n e t Fontenla 
(Real 69-1.0). 

Y E N D O en .Be-
gonte (Lugo) J 

tendrá lugar oor' 
lotes de los b:enes 
de la casa Moran-; 
de:ra a part:r de! 
primero de mavo.[ 
Informa: D. Pe­
dro Moranleira 
por escrito v ver­
bales, los dom'noros 
de una a d^z. Ba­
rrio de la Frarce-
sa, D. C. López. 

Coñac LAMOTH 
Tres Es^rellos 

exa J S'*o v e*? 

Q H A L E T amplio, 
c o n f o r table 

mucho jardín y 
fruta, en el Puente 
del Pasaje, se en­
trega libre en 100 
mil pesetas. "Ca­
bana". Olmos. 16. 

CORCHO 
Para pavimentos, decor acones, a;sla-
miento y para -la industria en general 

PARDO PARADA, S. L , 
La Coruña J o m p r a * y 

v e n t a s 

f ú l N U U N articu­
lo usado Pofro 

vtnaettt según U 
dispuesto sn ta ts-
qtslactó» vtgenit 1 
ma\of precio ie 
80 % 4el teñalaai 
en la toso 
QEPAKADÜRA 

" I^avalbuet 
uso, véndese. D ri-
girse teléfono 22H4 

g E V E N D E Le­
vita para Ma­

rino, Smoking y 
chaleco, nuevos, y 
una.red para juego 
¿e • Tenis. Darán 
razón en Federico 
Tapia, 6-1.0 

34321 
Y E N D O come­

dor, muy buer 
uso. Pardo Bazán 
19,-1.° izqda., de 
6 a 8. 34325 
p E L O de caballo 

y buey, paga­
mos más que na­
die. Cepillería Mo­
derna. Gordcn'z. 28 
Biy^o, t 34323 

I UGAR en una 
sola pieza, mil 

trescientos ferra­
dos, los cuales a 
regadío 500, labra­
dío 600 y a monte 
poblado 200, tiene 
manantial, luz eléc­
trica y fábrica la­
drillo, mucho ga­
nado y maquinaria j 
moderna, y. ce rno 
comun'cac'ones, hay! 
carretera y estac ón ! 
ferrocarril, precio 
525 mil peseta'?, con » 
facilidades de: pago. 
Producción, se ga­
rantiza más del 
60 % y se entrega 
libre. I n f ormes: 
Agencia "Cabana" 
Olmos. 16. 
J E R R E N O 

15-boo metros-
más de 300 frente, 
en gran avenida e 
inmrjorable situa­
ción. Precio 20 pe­
setas metro. "Ca­
bana", Olmos, .16. 
Q O . M P RAMOS 

pelo, pagamos 
muchís:mo. Pelu­
quería "Peíisalón" 
R£ai6 90, 34264 

| M P R E N T A : Pi - -
da pfesupüestós 

para sus : traba i os 
a- " E l Ideal .Galle* 
go". Y / : 18361 

Y E N D E S É - .dor- • 
m'torio ' matri­

monio. ~ Par'Jo'- Ba-í -
zán -10-3.V-: iz*-
quierda.. Koras: 16. 
a 18, -34281 

P O M P R O : : ; pen­
sión no tnenos-

de 20 habjtacones. 
punro céntrica.; Es*-
cribir, 'Moeche-- La* 
bacengos, í ;<a a s a ; 
Nova. ' Fraile1 seo-

Pérez. ; -••••...44213-

. Y E N D O : chálet ^ 
. finca . glande 

Ciudad jardín" In» 
formes. Café Mo» 
lino, , de .-4. a 6. 

3426Í 

f R A P O S kan-
eos' y limp'iní, 

se compran en este, 
periódico. .-.•207.8Í 

Droguería "ifeita* 
solicite : todos- los-
productos .necesa" -
r ios-.paca AS»;' asee 
y belleza en... Saa 
Andrés,. os.'-.Dro* 
guería ""iCéíta"; . 

£ L , Lipéo,;, Ftse¿ 
blensé. . _A b r e 

Concurso; adjudica'» 
ción Cantina ests 
Sociedad t Concur» 
saptes -podrán soh* 
citár-N bases Secre» 
taría hásia día ̂ 6 
Mayo.-La Dirfctiw -
va, -" S - 342Ó!;. 

Bolsa "de Traba?»» 
E L ' ' articulo e*íriJ¿ 
del—decreto^ié se 
de ma\o 
determina 
Emp*esa& 
nos , están 
ios - o - -ielicúo» 4i 
las Otictms 'He 
u ólocác'ién ei 
tonal Qué¿"- Hecas»* 
ten. Los que hw** 
'a» en esta 'zaertóti-
¡ntes de Hgerte? & 
munao eeu4ierm 
3 dicha OH-me, 
ionde no 
mscrtptoi dtit>r>n** 
bles drl >íim$K gas? 



[| fxito ie lyÉifii le ( i 
U C O H I A A , « U U T E S , 2 D E M A Y O DE 1 9 M 

E l b a l u a r t e d e l A t l á n t i c a 
L a haiaih aérea librada sobre ti e**h de Alemania sm mohvo 

yue sufrió Berlín hace ires dios y que relata la prensa de ayer y de hoy, és iipca, 
$ por su desarrollo podemos ver el modo de combatir del armo aérea, tanto de ¡a 
me ataca como de la encargada de la defensa. 

Según el comunicado alemán de ayer, de los dos mil aviones—mitre caga y 6om-
hard r̂os—que salieron de las bases británicas para bombardear la capital ád Reteh, 
solamente mos quinientos pudieron lansar sus bombas en formación más o menos 
¿ompacia sobre Berlín. Los demás habían sido disgregados de sus formaciones 
durante iodo el trayecto de ida al objetivo por la acción continuada "de acoso" 
de la casa alemana y aun los que bombardearon fueron también acosados a su re­
greso sin cesar en la persecución hastp que hubieron entrada en d Canaí d* la 
Mancha. Ciento treinta avioneŝ —en su mayoría bombarderos—fueron abatidos en 
¿sia acción. Muchos grandes tetramotores abandonaron sus formacioneŝ  respeti­
vas y hubieron de buscar refugio en Suecia o en Suiza, porque no podían ya re­
gresar a sus bases de partida. 

Confirma esto el comentario que hoce unos días dedicábamos a Ja prectsíSn 
de los bombardeos aéreos. Decíamos que para que fuera eficaz la acción-bombar^ 
¿era se precisaba una reunión importante de aviones ya que individualmente core* 
ce la máquina volante de precisión suficiente- paré colocar sus bombas desde al" 
turas de'diea y once mil metros y a velocidades vertiginosas con la sxadiiui ne­
cesaria e¡i sus objetivos. . '» 

Requerida, pues, la acción de masas aéreas, se desprende que h eficacia de 
la defensa ha de depender especialmente de que ésta logre diseminar las forma" 
¿iones cerradas e impida que lleguen al objetivo formando masa. Conviene, ade" 
más. tener en cuenta 'que a pesar de que la aviación es una arma que requiere per*-
soml especializado, son tantos los hombres que necesita, que- no todo el personal 
•puede ¿star perfectamente adiestrado. Por el contrarío, la masa general del per* 
sonal volante está formada por individuos dotados de la preparación técnica sufi-* 
¿tenis para conducir sus aviones o para lanzar sus bombas mecánicamente a la í«-
dícación. del jefe de la expedición {en Alemania se ha comprobado ¡jue gran parte 
de los'aviadores recogidos de aviones derribados eran negros o individuos poco 
adiestrados). Se sigue entre otros sistemas de ataque de masa el ejemplo de las 
mes emigrantes. Sabido es que éstas—como las codornices^ porejemplo—se reúnen 
m lugares determinados y emprenden el vuelo en masa dirigidas por una denomi' 
nada "gtiión de codorniz"-~de características distintas, más fuerte que las demás • 
hasta de plumaje de color diferente—que de una mattera misteriosa toma el man­
do de la expedición y la conduce a través de millares de kilómetros de vitelo desde 
Africa Central a Europa, o viceversa. 

Las masas de aviones de ataque obran de modo semeiante. Uno de cada forma-t­
elón es el jefe y va dotado de personal muy especializado en navegación y en 
bombardeo. Este conduce; los demás se limitan a seguir en formación y lanzarán 
stts bombas cuando el "guión" o jefe lance las suyas o dé la señal. La defensa de 
estas formaciones reside en la caza de escolta y especialm-ente en no romper su 
formación. Juntos tienen ufta potencia de fuegos suficiente para formar verdade­
ras barreras a su alrededor que impidan la aproximación de las formaciones de 
¿asa adversarias. Separados pueden ser atacados con ventaja por pequeñas, forma­
ciones de caza que los rodean y acaban por abatirles. 

Las formaciones de caza, tanto defensoras como atacantes, operan de igual 
'modo. Se lanzan en cuña para romper las formaciones adversarias y penetrar en 
trf interior de las unidades de bombarderos. Dentro de éstas rompen la cohesión 
orgánica, diseminan los aparatos y entonces se dedican a abatirles en detalle. Pero 
lo principal es que han roto la masa que iba a bombardear. E l ataque eficaz con-* 
ira el objetivo no se producirá ya. Todo lo más algunas unidades suelias irán lo 
lanzar alli sus bombas, pero el daño será menor aue si el bombardeo se hubiera 
realizado como el mando enemigo había proyectado. 

Todo esto es fácil de decir, y en cierto modo no refleja exactamente la reali-
'dad porque son muchas las formas de ataque y defensa, prro calcúlese^ la enorme 
'éomplicaeión que representa su ejecución. Desde la partida de tos aviones desde 
centenares de aeródromos distintos; su concentración en el aire para marchar a los 
ehietivns: la conf'mm defensa del acoso constante de la -caza niversaria ñus m 
'•formaciones cerradas intenta la ruptura; el bombardeo en la zona marcada por los 
eharnios de reconocimiento ame previamente han mareado sobre el terreno me-
fiante el kmzimiento de bombas incendiarias- en el perimetrn de lo que va a ser 
'éesiruido. v el renresn a distintos aeródromos de los de partido si es ente Por ha-
Iber sido diseminadas los formaciones hay que ef'oir f w ^ W í disfytos de nferrisa-
}4e, recniiere un sistema vastísimo dí una comPleiidad extrnordmaría t*ue debe fun­
cionar con sencillez para que pueda ser eíecuiado por tma masa de hombres de 
tipo medio en su formación, en su ohrendizaie y en sus cû i'idndes Personales. 

Va está otra vez de a-t̂ i-
torito Pomar, ^ « d o j ^ 

Ha comenzado el campeón,,, 
nal de ajedrez, y a i0s ^ r f 0 , * ^ , 
simde Madrid, donde iien<?T ^ C*. 
de diariamente un público «o fc^'^«l 
esta clase de espectáculos* "'^If 
^ e z es na menor c a ñ ^ j * * 
pectaculo posible-, atraídoT^, i 
nosidad que inspira el niñn \ * ^ 

Y el niño precoz está allí Pmi<l!«,, 
meditando la jugada como » 
mayor, mientras m h cali/ 
sol y juguetean los primeros « • i L 
de la primavera. i 

Las mamás se enternecen 
sombreros como hqja 
con cintas azules, crema 
mente amarillas: » de, 

—¡Que monada! A mi M I 
voy a comprar un tablero ahZ ^ 
mo. ¿Has visto qué encanto ""H 
lidad? ^ 

Las niñas bien, lo coniemtkn * 
gesto que no pedemos asegurar H 
de estupor o de desprecio, asi anh t í 
cosas con el "maquillaie" A, « J ^ 
comentan: . mk 

—Chica; me aburro. Vamonos t h \ 
coletos que alh si que hay chi,n 

He mvé um áe los numerosos fortiaes de cemento v hierro construidos por 
los alemanes en 1 costa atlántica 

(Foto Orbis). 

M a i í o efiíre la W f i i í 8 8 s l « j i a 
. pira la a le l i i s í rac l í i A 

ios lerr torios cteciis 

E 1 p r e m i o 
de periodismo 
"Mayo 1944" 

1.— De acuerdo oon ía 
Orden d« la, Deleigsción Nacional de 
^Prensa de la Vicesscretaría de Educa­
ción Popular de 1 de enero de 19155 
relativa a los premios mensucie? dt-
jyeriodismo. creados por arden de 1 d<! 
eií^ro de 1942, estableciendo como «ss-
tímulo para los trabajos periodí-sticoa. 

premio mensual, cuya cuantía e 

l e fué impuesta a Concha Espina la Medalia de oro de la Cruz Roja Española 
MADRID, i.—£sta" noche, en «J do­

micilio de !a cacriíora doña Concha Es­
pina, el director general de Beneficencia 
y jefe supremo de lá Cruz Roja, señor 
Martínez de Tena, y el secretario gene­
ral de esta última institución, • don Luis 
Valero Carreras, impusieron a dicha da, 
¡na la Medalla de Oro de la Cruz Ro­

dé 1.000 pesetas, se ha acordado con I ja Española, E l señor Valero Carreras, 
esta techa que el concurso oorrespon-j leyó el oficio de concesión, por los mé-
difinte al mes de mayo se desarrolle | ritos que concurren en la lahor de Con­
cón arresrlo a K s sisruintes base»; 1 cha Espina e importantes servicos, y 

1. — m premio correspondiente a1! principa ¡mente en la obra de fama raun-
concurso de mayo se denominará dial "Princesas del martirio", en donde 

Mayo 1944 ¡a j,!ustre ecritora enaltece hs virtudes de 
2. ̂ —Sólo podran concurrir los tra 

üajos que hayan sido publicados «s 
periódicos o revistas e oañolas desde 
el 1 de mayo hasta el 31 d» dicho me* 
y previamente eeleccionados. 

LONDRES. 1— Oheooesilovaquia y 
la URSS han firmado un nuevo tra­
tado, según ha declarado el Vlceccmi-
sario de Asuntos Exteriores soviético, 
Vighinsky, quien dijo: 

"Por iniciativa del Gobierno checo­
eslovaco y con la completa aprobación 
del Gobierno de lá URSS ha sido con-
venido lo siguiente: 

Primer c .—Después de 1» entrada en 
territorio checoeslovaco de los Ejérci­
tos soviéticos, el comandante jefe d« 
éstos «jeircerá la autoridad suprema 
en .la aone liberada, para todo cuanto 
se refie a a la prceecuclón de las ope­
raciones militares y durante el tiempo 
que sea necesario para ólio. 

Segundo.—iP- Gooierno ohecoeslova 
co nombrará un plenipotenciario para 
el territorio liberado, quien ejerce' á 
las funciones siguientes: primero, di­
rigir lia' administración oenforme a la 
ley checoeslovaca y crear la* fuerzas 
armadas óhécoeslovacas. 

Hacer lo necesario para que la Ad* 
miniítración checoeslovaca ayude efi­
cazmente al comandante jefe soviético 
y dar a dicha Administración las ins-
truedones necesiarias para que conozca 
lo que aquél necesita y desea. 

Tercero.—Las unidades militare® dta. 
coeslovacas que se encuentran en te­
rritorio checo en el momento de la 
entrada de los ejércitos soviéticos serán 
empleados inmediatamente en aquél 

Cuarto.—Con objeto de asegurar d 
contacto entre el comandante jefe so­
viético y el plenipotenciario del Go­
bierno checoeslovaco, será nombrada 
una misión militar checa cerca d l̂ pri-
mero^ 

Quinto.—En las zonas colocadas ba­
jo la suprema autoridad del comandant* 
jefe soviético, tos órganos del Gobierno 
checoeslovaco en territorio liberado 
mantendrán el contacto con aquél por I 

\ intertredio del plenipotenciario del 
Gobierno checo. 

Sexto.—En cuanto una parte dei 
territorio liberado deje de ser «ona 
de operaciones militares el Gobierno 
checoeslovaco asumirá, la completa 
dirección de los asunto* público» y 
dará ayuda 3.1 comandante Jefe sovié­
tico por internadlo de sus autorida-
deg militare» y civile». 

Séptimo.—ILcs soldados del Ejérci­
to soviético en territorio checo que. 
dan sometidos a la jurisdicción de su 
comandante jefe, en tanto que los de-
Ejército dhecoeslovaco dependen dt 
la jurisdicción cheoa. a la que tam­
bién están sometidos los civiles che-
cog en territorio dhacoeeíovaco, salvo 
én lo que concierne a los delitos co­
metidos ea las zonas de operaciones 
militares. Estes delitos quedan some­
tidos a la jurisdicción del coman­
dante jefe soviético. E n caso de li­
tigio, se resolverá por acuerdo mu­
tuo entra ©1 plenipotenciario del Go­
bierno checoeslovaco y el comandante 
jefe soviético. 

Octavo.—En lo que respecte al as­
pecto financiero de la entrada de las 
tropas soviéticas en irrritorio checoes­
lovaco quedará resuelto por un acuer­
do especial. 

Reveno—Este tratado entra en vigor 
en ©1 momento de su firma". 

En contestación a varias preguntas 
hechas por distintos corresponsa5es 
extranjeros, Vishinsky respondió qué 
Ies Gobiernos de Estados Unidos y 
Gran Bretaña habían sido tenidos al 
corriente de las negociadcnes que pre­
cedieron al tratado y añadió: " E l Go­
bierno norteamericano nos hizo sabe­
que no tenía nada que objetar contra 
el tratado. Todavía no hemos recibido 
la respuesta oficial del Gobierno bri­
tánico".—(EFE). 

tupendos. 
Los campeones regiottétft 

sus partidas en triste soledad poS*] 
da la expectación la absorbe esti ü 
que ha venido a convertir en cosa t í 
ril esto que antes pasaba por ser 
cicio propio de ancianos señora , 
luengas barbas blancas, 

Y algo nós da que pensar esto j . 
un niño pueda penetrar ¡Os ^J1 
secretos del gambito de dama, caúa te! 
znlegio de provectos doctores 

jNo llegará un día en (,ue la Gtm 
tna, la Ftstca y la Quimici y toáasZ 
ciencias, en cuyos nombtes hay 
aristocracia semántica que nos em 
recen a los profanos, se rindan i 

. mente a la gracia tierna j pueril ¿"SI 
niños prodigios f 

Entonces, aunque rábien los cmrt» 
bias que desprecian a la juventud fW 
driamos niños ingenieras, niños ahm 
dos, niños capitanes de industria, lo ¡m 
seria una gran cosa, ptrque la 'kfm 
es la única edad del hombre ¿es$ 
insta de doble intención y de verdíL 
egoísmo. 

Claro que sería un poco atmiÚK^ 
al correr de los años, llegara a ^i» 
par un señor mavor en m eampeeî  
de ajedrez, y que ua público kfsé, 
rodease su tablero para admirar AI ^ 
cocidad a la inversa, 

Pero aun con ese Pequeño 
niente, sería magnifico dejar a los «• 
ños precoces nuestros engorrosos «i' 
dados y quedamos nosotros con ¡u m 
siones de Oreo, los pliegos $e toMií 
de papel y, sobre todo, con esos ftw» 
eléctricos tan estupendos tpu shsi 
construyen las fábricas de jugutul 
con los que es Posible organmrwii 
ideales sin retrasos, sin carbonük w 
transbordos a las ires de la madrum 

L LS. 

M a n z a n i l l a C E L A D A 

TELEFONOS D E 
E L I D E A L O A L L | i 

ADMINISTRACION 1542 
REDACCION S m y 159* 

A s e s i n a t o del 
Metropolitano 

de Vilna 
e e d á w r e s f á a c r i b i l l a d o 

las damas enfermeras. Martínez de Te­
na pronunció unas palabras cordiales de 
afecto y devoción para la obra literaria 
y par* los servicios especialísimos de tan 
insigne condecorada. El acto tuvo un ca­
rácter íntimo y familiar.—{CIFRAR. 

Junta Ptovindal Je CaiWanfts Líquicíos 
CUPOS MES D E MAYO 

. A sartir de mañana, día i pueden retirar los usuarios de Tarjetas é t Apro-
séptima de la Orden de la Del "gavión j v«aonamiento de gasolina y gas-oil los cupos que para el presente mes les corres­

ponden coa arreglo a las disoosiciones dictadas por la Comisaría de Carburantes 
Líquidos, 

CAMIONES ( T A R J E T A S C L A S E aGw) • 
o L a Comisada aconseja a los usuarios de vehículos provistos de esta clase de 

tarjetas, el montaje de gasógeno, ya que desde el mes actual y para prevenir las 
necesidades más imperiosas y apremiantes que exigirán próximamcaiie hs> faenas 
de la recolección de ¡a cosecha, los cupos se irán reduciendo. 

Como consecuencia de lo expuesto y con el fin de estimular el rnontaje de 
gasógenos a los vehículos provistos de tarjetas clase "G", la Comisaría'ha dis­
puesto que a partir del T.» del presente mes de Mayo, todos los canvones de Cate­
goría Unica que tengan ya montado gas&reno y legal-zado su montaje, así como 
todos aouellos que hieran e<ta transfdrmacióo, dispondrán de un cupo individual é t 
C U A R E N T A L I T R O S de gasolina por camión de potencia de 17 H . P. en ade­
lante. • . / . ; • 

Las empresas o propietarios individuales que tengan inscritos a su nombre, más 
de seis canrones, están obligados a efectuar el montaje de, por lo menos, un gasó­
geno por cada seis vehículos o fraedón. pud:éndolo hacer en cualquiera de, los ca­
miones. Si para el próx:mo mes de Junio no hubifrsn cumpi:do esta orden de Co­
misaría, dejará de suministrárseles carburante por Hojas de Ruta. 

T A X I S ( T A R J E T A S C L A S E " E " ) 
Para dar facilidad a los taxistas que actualmente disponen de «tas tarjetas, y 

procurar m reducir las perturbaciones económicas producidas con ila inmoviíiza-

3. —En cumplimiento de lo que 
termina la norma primera de la bsssj 
séptima de la Orden de la Del0pación 
N-cional de Prensa á? ,̂1 de enero ds 
1942, se designan p^ra cumplir la mi­
sión en la citada norma «e les confía 
a los diez directores de oeriódicos que 
se detalla» a continuación: 

Director de "Madrid", Mídrid "E?* 
Correo Catalán", Barcelona. "Infor-
snaeién", de Alicante. " E l Pensamien­
to Navarro", de Pamplona. " A l b ^ -
te" de Albacete. "Mediterráneo", de 
Castellón. "Hoy", d? Badajoz. "I. l -
ber'ad", de Vallrsdolid. "Ideal", át 
Granada. "Levante", de Valencta/ 

4. — Los tres trabajos seleccionado* 
por cada uno de lo- citados direoto-eia 
se cursarán a la Delegación Nacional 
de'Prensa, Sección de Asuntos Gene 
rales, bajo pliesro lacrado, «n ios cin­
co primeros días del mes de junio 
próximo. 

5—De los treinta artículos publi­
cado; que tomen parte en «1 concur 
so, b Delegación Nacional de Prensa 
seísccionará si que a su juicio sea 
acreedor al nremio "Mavo 1944". 

6. — E l trabajo premiado será publi­
cado en 'oda la Prensa española, • 

7. —En nineím -asr̂  podi"4 s-*! di -

a b a azos 

KOVNO, 1.— E l asesinato del me­
tropolitano de Vilna, Sergio, ocurrió 
a 14 kilómetros de distancia de "íov 
no, en la carretera que conduce a Vi l ­
na E l cadáver se encontraba acribi­
llado por 30 banzos por lo menoe. Un 
poco más lejos fué encontrado el ox-
dáver de una niña de ocho ajos que 
había presenciado cí crimen y a quien 
también dieron muerte los bolcheviques 
para que no pudiese declarar como 
testigo. 

Los restos mortales del metropoli­
tano Sergio han sdo llevados a la 
iglesia ortodoxa de Kovno, desde don­
de serán conducidos a Riga. Por el 
eterno descanso de su alma se han 
dicho solemnes" funerales.--(EFE). 

El p r e s lden i da la Asociacii de la Prensa de Madrid, llegó a Lisboa 

Suecia, decidida a coiitlnuar • neutral 
ESTOCOLMO, i . — E ! presidente del 

Consejo, Hansson, ha declarado en un 
discurso que pronur.ció hoy, que Suecia 
está an:mada de una inqueVantable vo­
luntad d̂e continuar neutral. Losi neutra­
les—dijo—no están obligados a aceptar 
las argumentaciones de los be'igerantes, 
ni tampoco a aprobarlos. Los neuírafss 
deben juzgar por sí mismos sus intereses 

i y como pueden servir mejor a sus idea-
. Ies. Esto no puede realizarse con una 

c:on de taxis que consumían gasolina, la Comisaría ha dispuesto que a partir del participación en la guerra. No se puede 
presente mes, toefp propietario de vehículo de potencia inferior a 14 H. P. que dis- oermitir que los demás se apojeren del 
frutara tarjeta clase " E " y que se encuentre inmovilizado como consecuencia de derecho de opinión propia ni tampoco que 
•as restnecrones últimamente impuestas, podrá sol:c:tar su sustitución por otro decidan lo que es justo, porque de esta 
vehículo de potencia superior dotado de gasógeno, acompañando a la eoíficitud ios ¡manera se abandonaría el derecho é? la 

LTSGBOA, 1— E l Vicepresidente J 
las Cortes Españolas y presdi-W 
la Asociación de ia Prensa de MM.̂  
don José María Alfaro. ha llegwo; 
Lisboa, en el "Lusitania ExpN-y 
aoomipañado por el señoo- L 
ledo. Fué recibido por el •^r;».. 
Cultural de la Embajada di 
don Eugenio Montee; el j„® ^ui 
Servicios de Información y pren7,.j, 
Secretariado oortugués de Pnw. 
da Nacional. Dr. Tabares 
el Jefe del Servicio Exterior de'a* 
lanje, don Alfonso Ferrer; ei «w» 
Prensa del mismo, don 
cón; el Secretario del í ^ r f ^ i ¡ 
ñol, señor Junqueira; el P ' ^ r l j i 
"Diario das Noticias", Dr-A"°L iK 
Cas.ro. y representantes de rLsjiU-
diarioi de Lisboa y otras ^ 
dades. ^ 

Don Jo-é María Alfaro de¿f V 
periodistas que tenía S ^ ^ M * 
de visitar Portugal, "W* ** v6i «át 
una leyenda heroica ^tuntal1* 
presente en nue.tro P^f ^ " Í T f 
nu:stro corazón. Mantf&eto q ^ 
nunciará una conferencia so • ^ 
tado actual de la iitára-ura ^ «1 
desde los últimos días ds f * ue U 
liberación. Afirmó final^ena ui»íl:' 
Prensa española ha "egado * ^ f 
vación de fuerza y de P^/Vm!»'* 
sar de las dificultades nei u * ^ ' 

no alcanzada 
( E F E ) . 

nunca basta 

eidido ^ai dejar desierto ei paremia | dccum«Jto¿ que te serán iaíorn^dos ea igs .oficigás de esta Junta», . feriad a dispon $1 m m ^ 4# 

vísta natura! de la d*"1-00^ del Put̂  
hará ésto. La gran « ^ " ^ i deseo i* 
«ueco aprueba d:cididam«n« 
Gobierno de mantener al pa" 

nes de política interior, .V . te popo 
Suecia no se constituirá un¿flufliM*'" 
lar con socialdenjócrataí . 
(EFE). . 

http://Cas.ro

